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A ñ o L X I V . H a l a n a . — S á M o 2 1 de M a r z o de 1 9 0 3 — S a n B e n i t o , a l a d . K í i i n e r o 6 9 . 
LA MARINA 
V T B E C C I O y Y A D M I N I S T R A C I O N 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
O E T A 3 B 3 V - A . 
a p r o ó l o s d o » " L i - s c r ' i T D c i < f > n . : 
Unión Postal. 
12 meses |21-20 oro 
6 i d f l l -00 ¥ 
3 id I 6-00 „ 
Isla le M a . 
12 meses fl5-00 p la ta j 
6 i d % 8-oo id . R p b n p 
3 id 14-00 id . ü í l ™ ' 
12 meses $14-00 p la ta 
6 id % 7-00 i d . 
3 id* ? 3-75 id 
T e l e g r a m a s p o r e l c a l l e . 
S E R T I C I O T E L E G R A F I C O 
DBI. 
J D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIARIO UE LA BIAKINV 
HABANA. 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
M a d r i d , marzo 2 0 . — W Consejo do 
ministros que se h a celebrado lioy ba-
jo la pres idencia de S. M . el l ley,se h a 
reducido al discurso resumen del pre-
sidente sobre la p o l í t i c a exterior é I n -
terior; y a l hablar el^efior Si lvela de 
los asuntos iuteruacionales , so ha l i -
jado principalmente cii la p r o p o s i c i ó n 
presentada por la C á m a r a sui/.a sobre 
l a e l e v a e i ó u de los aranceles . 
Si es aprobada d ieba p r o p o s i c i ó n 
E s p a ñ a d e n u n c i a r á el tratado de co-
merc io con Suiza . 
C E S A N T I A 
Se h a í l r m a d o l a c e s a n t í a de! C a p i -
t á n general del Departamento m a r í -
t imo del F e r r o l . 
L O S C A M B I O S 
Hoy se ban cotizado en la Bolsa las 
l ibras esterl inas á ;Í:?.7H. 
Se rv ic io de l a Prensa Asoc iada 
C A M B I O D E R A T I F I C A C I O N 
lyashiiif/ton. Marzo 20 .—Mr. Ijpo-
nis, Secretario do Kstado interino y el 
S r . Gonzalo de Quesada lian acorda-
do pedir a l Pres idente S r . K s t r a d a 
P a l m a , que convoque inmediatamen-
te una s e s i ó n ex traord inar ia del C o n -
greso cubano, eon objeto de poder 
ca inh iar las ratitlcaeifMics del T r a t a -
do de reciprocidad dentro del plazo 
fijado. 
D E S A F I O B O R C A B L E 
¡Vnvra Y o r k , Marzo 20 .—Los clubs 
de a jedrez de la H a b a n a y IVIanhatlan 
e s t á n combinando un desafio (pie se 
ce lebra rá cab I eg r:\ fi can i e n t e. 
C H O Q U E D E V A P O R E S 
liostoyiy Marzo 2 0 . — V!.\i el rlioqlrtí 
o c u r r i í l o anocho entre !<>> vapores 
" C i t y o í ' Tannton'* y " I M y i n o u t h , " 
ambos sal ieron t:«)n averias , teniendo 
qno refugiarse en New London. V a -
r i o s pasajeros <lel "I ' lynionl .b" resu l -
taron beri<los. 
R O O S E V E L T S A T I S F E C H O 
W a s h i n í / t o n , Marzo 2 0 . — K\ P r e s i -
dente Koosevelt so muestra compla-
c ido por la a c c i ó n del Senado y lia 
manifestado que tanto ól como su G a -
binete , v e r í a n con gusto «pie el C o n -
greso cubano rat i f icara el T r a t a d o de 
rec iproc idad con la I s la de C u b a . 
O T R A V E Z L A A N E X I O N 
K l Senador Newlamia b a declarado 
que en la p r ó x i m a s e s i ó n del Congre-
so p r e s e n t a r á otra vez l a enmienda 
r e l a t i v a á la a n e x i ó n de C u b a , que re-
t i r ó ayer. 
E L N O M B R A M I E N T O D E C R U M 
E l Pres idente Roosevelt ba fijado lo 
de l nombramiento del boinbro de co-
lor , C r u m , para cuando se reanuden 
las sesiones del Congreso. 
B A N Q U E T E 
M a r s e l l a , marzo 2 0 . - L a U n i ó n C o n -
solar l a t i n o - a m e r i c a n a o b s e q u i a r á 
m a ñ a n a s á b a d o con un banquete al 
diputado x M r . Patr ic ione . 
D E T E N C I O N E S 
P a r í s , M a r z o 2 0 . - - C o n motivo de 
las fiestas de la ' « M i c a r e m e " se han 
efectuado 9 G S arrestos . 
PROHIBICION 
F i e n a , Marzo 2 0 . - - E l ministro de 
la G u e r r a ha probibido á los oficiales 
del e j é r c i t o que se asocien á la liga 
ant idue l i s ta . 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 
N u e v a Y o r k , M a r z o W . 
Centenes, Á $4.78. 
Des íuento papel comercial, 60 djv. á 6, 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 djv, ban-
queros, á $4.81-00. 
Cambios sobre Londres á la vista, á 
$4.87-20. 
Cambios sobre París, 60 d[V, banqueros 
á 5 fraucos IS.Ujlfi ti I8.3|4. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d|V, ban-
queros, A 94.r)i8. 
Bonos registrados de los Estados Uni-
dos, 4 por 100, ex-interés, á 109.1i2. 
Centrífugas en plaza5íl 3.11 [ 16 cts. 
Centrífugas N? 10, pol. 96, costo y flete, 
2 cts. 
Mascabado, en plaza, á 3.3{16 íl 3.1[4 cts 
Azúcar de miel, en plaza, 2.15|I6 á 3 cts 
Se lian vendido 3á,0()0 sacos. 
Manteca del Ooste en tercerolas, $16.40. 
Harina patent Minnesota, íl $4.20. 
L o n d r e s , M a r z o 2 0 . 
Azficar centrífuga, pol. 96, á 98. 9d. 
Mascabado, á 93. Od. 
Azúcar de remolacha, á entregar en 30 
días, 8s. 4% (i. 
Consolidados, ex- interés , á91 .3 [ i r ) 
Descuento, Banco Inglatena, 4 por 100. 
Cuatro por 100 espafiol, á 90X-
P a r í s , M a r z o 2 0 . 
Ilonta francesa 3 por 100, ox- interés 
99 francos 40 cént imos. 
. E X I S T E N C I A S D S A Z U C A R E S 
L a s existencias do azúcares crudos en 
poder do los importadores de Nueva York , 
suman hoy IT). 127 toneladas, contra 16.305 
id. en igual fecha del aflo pasado. 
<Que.daprohihida la rejyrodncción de 
tos Jelegramas que anteceaen, con arreglo 
al artícnlo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
O F I C I A L 
L A CORRESPONDENCIA 
H I Ñ E R A u r o 
(le las salidas de los correos y llegada 
dolos mismos entre Cuba y loa Es-
lados Uuidos. 
Habana, Marzo 2 de 1903. 
Linca do la Habana, Key West y 
Port Tampa. » 
Llegan á la Habana: los martes, jue-
ves y sábados, á las (I A . M . . hora do 
la Habana. 
Salen de la Habana: los martes, jue-
ves y sábados. 
La correspondencia se cierra á las 
11 y 30 de la mafiana. 
Línea de New York directamente. 
Llegada á la Habana, los lunes y 
miércoles, á las siete a. m. 
Salida de la Habana, Suprimida. 
Para Tarnpico todas las semanas, sin 
día fijo. 
Para Mójico todos los lunes. 
F E B K O C A E K I L C E N T E A L 
Salidas. Los martes, jueves y domin-
gos á las 7 a. m. 
Llegan los miércoles, viernes y do-
mingos á las í» y 30 p. m. 
José A. Alvarez. 
El Administrador 
DOÑA ESPERANZA DE RECIPROCIDAD 
P . A . R . A . 
S u a b u e l a , BU m a d r e , h e r m a n a , l i a s , ( c a r n a l e s y 
p e s e o s a s ) , p r i m a s y o t r o s m i e m b r o s p o l í t i c o s r u e g á n á 
s u s n u m e r o s o s a m i g o s y f a m i l i a r e s á q u e v a y a n á c a s a 
d e l C a r a t i a e n W a s h i n g t o n , d o n d e e l T i o R e m o l a c h a y 
e l B o b o d e l T e a t r o A l h a m í ) r a o l i c i a r á n a l e n t i e r r o q u e 
t e n d r á l u g a r e n 4 d e D i c i e m b r e e n lo m á s h o n d o d e l 
I n f i e r n o : N o s e r e p a r t e n e s q u e l a s , p e r o v e n d e m o s 
R E S T O S á p r e c i o s r e d u c i d o s p o r tener q u e t r a s l a d a r -
n o s á O b i s p o 1 0 1 . 
^ / l a m p / o n é c í P a s c u a í 
E n t e r r a d o r e s d<- Monopolio*. 
Valor oficial que tiene la moneda es-




Idem 50 cts... 
Idem 20 » 
Idem 10 " .. 






(roticruo Je la Proyincia Je la H a t a a 
(Consejo Provincial ) 
A c o r d a d o p o r e l C o n s e j o P r o v i n c i a l que p o r 
este G o b i e r n o se c o n t r a t e c o n u n a c a s a l i t o g r á 
fica de e s ta c i u d a d , u n a t i r a d a de dos m i l l o n e s 
de se l los m ó v i l e s p a r a l a t r i b u t a c i ó n P r o v i n -
c i a l , se h a c e p ú b l i c o p o r este m e d i o á fin de 
que los que oeseen h a c e r o p c i ó n p o r l a c i t a d a 
c o n t r a t a p r e s e n t e n sus propos i c iones a c o m p a -
ñ a d l a de l o s mode los c o r r e s o o n d i e n t e s e n las 
oficinas d e l Ü o b i e r n o d e n t r o d e l t é r m i n o do 
t e r c e r o d í a , á c o n t a r desde es ta fecha; h a c i é n -
dose presente que no se i n d e m n i z a r á e n n i n -
g ú n caso , n i se r e s p o n d e r á á r e c l a m a c i o n e s , p o r 
los m o d e l o s ó d i s e ñ o s que no fueren aceptados . 
D i c h o s mode los s e r á n de dos t a m a ñ o s : uno 
de 5 c e n t í m e t r o s de l a r g o por 2 c e n t í m e t r o s 25 
m i l í m e t r o s do a n c h o y otro de 3 c e n t í m e t r o s 
de l argo por 2 c e n t í m e t r o s de a n c h o . 
E l que resu l t e c o n t r a t i s t a se o b l i g a r á des-
de luego á e n t r e g a r u n a c a n t i d a d de sel los , e n 
que se c o n v e n d r á , el d i a l " d e A b r i l p r ó x i m o . 
H a b a n a , M a r z o 20 de 1903.—Emil io N ú ñ e z , 
G o b e r n a d o r . 
C -kiS la-20 2d-21 
REPUBLICA DE CUBA 
Dcpartameuto de Bene l icenc ia . 
SECRETARIA. 
J S X J 1 3 JA. S J T - A . 
D e b i e n d o p r e c e d e r s e á l a c o m p r a en p ú b l i c a 
s u b a s t a de i n s t r u m e n t o s de C i r u j í a y ú t i l e s p a -
r a l a s a l a de o p e r a c i o n e s del H o s p i t a l de C i e g o 
de A v i l a , se a v i s a a l p ú b l i c o p a r a los que de-
seen h a c e r p r o p o s i c i o n e s se s i r v a n p a s a r á l a 
S e c r e t a r í a del D e p a r t a m e n t o de B e n e f i c e n c i a , 
donde e s t a r á n de manif ies to las l i s t a s de los 
i n s t r u m e n t o s y p l i ego de c o n d i c i o n e s . E l re-
m a t e se v e r i f i c a r á e l 30 de l a c t u a l á las 2 p. m. 
y hus propos i c iones se a d m i t i r á n h a s t a ese d í a 
á las 11 a. m . 
M a r z o de 1903.—Dr. Af. D e l f í n , S e c r e t a r i o do 
la J u n t a C e n t r a l de B e n e f i c e n c i a . 
c 480 5-19 
A s p e c t o do l a P l a z a 
M a r z o 2 0 d e 1 9 0 S . 
A z ú c a r e s . — E l mercado local rige flojo 
y con tendencia á la baja. 
Sabernos baberse hecho las siguientes 
ventas: 
1.100 sacos centrífuga, pol. 95, íl 3.52 
rs. arroba más $1. Trasbordo. 
1.310 sacos centrífuga, pol. 95%, á 3.50 
rs. arroba. Tránsito. 
192 sacos centrífuga, pol. 95, á 3.50 
rs. arroba. Paradero. 
G70 sacos centrífuga, pol. 96, fi 3.75 rs. 
arroba. Paula. Consumo. 
Cambios.—Sigue el mercado con de-
manda moderada y variación en los ti-
pos sobre Londres y París. 
Cotizamos: 
Banqneros Comercio 
Londres 3 dyv . 19.:5|4 19 
" 6 0 d í v . 19 18.1 [1 
París, 3 d i v . 6.3J4 5.18 
Hamburgo, S div . 3.3{4 3.1 [S 
Estados Unidos3 djv 9 8.3i8 
Espafla, s¡ plaza y ) 
cantidad 8 d[V. ¡ 20.5i8 21.5i8 
Dto. papel comercial 10 á 12 
M o n e d a s e x t r a n j e r m . — Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks , 8.3i4 á S.TjS 
Plata americana . 8.5i8 á 8.3(4 
Plata española . 79 3i4 á 79.7i8 
V a l o r e s y A c c i o n e s — H o y se hau hecho 
en la Bolsa bis siguientes ventas: 
80 Bonos Cas á 4%. 
60 acciones Gas á 10^. 
COLEGIO DE COMEDOEES 
C A M B I O S 
Banqneros Comercio 
19 p . g P 
isx p . | p 
5 H P-S P 
3% p . g P 
85Í p . g P 
2 1 ^ p . g D 
S K p . g p 
sy, p . g P 
7 9 P - g V 
12 p. a u u a l 
L o n d r e s , 3 d j v 19% 
60 d i v 19 
P a r í s , 3 dyv 5% 
H a m b u r g o , 3 dpr á% 
E s t a d o s U n i d o s , 3 d(v ] 9 
E s p a ñ a s[ p l a z a y c a n t i d a d , 
8 d i v 2 0 ^ 
G r e e n b a c k s 8J¿ 
P l a t a a m e r i c a n a , 
P l a t a e s p a ñ o l a 79^ 
D e s c u e n t o pape l c o m e j c i a l 10 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de g u a r a p o , p o l a r i z a c i ó n 
96, £ V i r l s . a r r o b a . 
I d . d a m i e l , p o l a r i z a c i ó n S9, N o m i n a l 
V A L O R E S 
F O N D O S P U B L I C O S . 
O b l i g a c i o n e s de l A y u n t a m i e n t o 
(1: h i p o t e c a ) d o m i c i l i a d o en ta 
H a b a n a 114',^ 
I d . i d . i d . i d . en e l e x t r a n j e r o lU>fc 
I d . i d . (2? h i p o t e c a ) , d o m i c i l i a d o 
en l a H a b a n a 97 
I d . i d . i d . id . e n e l e x t r a n j e r o 97>^ 
I d . l í id . F e r r o c a r r i l de C l e n f u e -
ffos 112 
I d . 2' i d . id . i d 102 
I d . H i p o t e c a r i a s F e r r o c a r r i l de 
C a i b a r i é n 103 
B o n o s de la C o m p a ñ í a C u b a n 
C e n t r a l R a i l w a y 99 
d i . 1' h i p o t e c a de l a C o m p a ñ í a de 
G a s C o n s o l i d a d a 97 
I d . 2? I d . id . i d . id 41 >¿ 
I d . c o n v e r t i d o s id . id . 53 
I d . de la O de G a s C u b a n o 76 
I d . d e l F e r r o c a r r i l de G i b a r a & 
H o l g u í n 92 
O b l i g a c i o n e s H i p o t e c a r i a s C u b a n 














A C C I O N E S 
B a n c o E e j j a ñ o l de a I s l a de C u -
b a ( en c i r c u l a c i ó n ) 
B a n c o A g r í c o l a de Pto . P r í n c i p e 
B a n c o d e l C o m e r c i o de l a H a b a -
n a 
C o m p a ñ í a de F , C . U u i d o s da l a 
H a o a n a v A l m a c e n e s de R e g l a 
/ L i m i t a d a ) 
Cn-rr.n-'ñ*" ^ •'"•j-r-inos d s H i e r r o 
d a C á r d e n a » y J 'i^iro 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
do M a t a n z a s á S a b a n i l l a 
C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l de l 
Oeste , 
C o m p a ñ í a C u b a C e n t r a ) R a i l w a y 
( a c c i o n e s pre fer idas ) 
I d , id . id . (acc iones c o m u n e s ) 
v . m p a ñ í a C u b a n a de A l u m b r a -
t... . . . l i a s 
C o m p a ñ í a ú o Uits íkjaf**uw- t x t u , • 
r i u a n a C o n s o l i d a d a 
C o m p a ñ í a D i q u e de l a H a b a n a . . . 
R e d T e l e f ó n i c a de l a H a b a n a 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a á H o l g u í n 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E 
C a m b i o s : D . J . E . M o r ó 
A z ú c a r e s : D . G . Bone t . 
Valores : D . S. P a r a i ó n , 
H a b a n a , M a r z o 20 de 1903,-Kl y i n d i c o P r e s i -

























T U R N O 
COTIZACION OFICIAL 
D E L A 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L B A N C O E S P A Ñ O L do la I s la 
de C u b a 37¿ á 4 va lor . 
P L A T A E S P A Ñ O L A : 7 9 ^ á 7 9 ^ 
C o m p . V e n d . 
F O N D O S P U B L I C O S 
V a l o r . P . g 
O b l i g a c i o n e s A y u n t a m i e n t o p r i -
m e r a h i p o t e c a 110 117 
O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r i a s d e l 
A y u n t a m i e n t o 95 99 
B i l l e t e s h ipo tecar ios de la I s l a de 
C u b a 55 75 
A C C I O N E S 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a 6 6 K 6S?,' 
B a n c o A g r í c o l a 
B a n c o de l C o m e r c i o 25 32 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s U n i -
dos de l a H a b a n a y A l m a c e n e s 
de R e g l a ( l imi tada) 69»^ 69% 
C o m o a n i a de C a m i n o s de H i e r r o 
de Cfirdonaa y J t i c a r o 04% 95>í 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s <ln H i e r r o 
de M a t a n z a s á S a b a n i l l a 86>¿ 88}4 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de l Oes-
te 
C o m p a ñ í a C u b a n a C e n t r a l R a i l -
w a y L i m i t e d — P r e f e r i d a s 
I d e m , I d e m , acc iones 
C o m p a ñ í a C u b a n a do A l u m b r a d o 
de G a s 2% 20 
B o n o s de la, C o m p a ñ í a C u b a n a de 
G a s , i 70 
C o m p a ñ í a de G a s H i s p a n o A m e -
r i c a n a C o n s o l i d a d a 10% 1 0 ^ 
B o n o s H i p o t e c a r i o s de l a C o m p a -
ñ í a do G a s C o n s o l i d a d a 41% 42% 
B o n o s H i p o t e c a r i o s C o n v e r t i d o s 
de G a s Conso l idado 58 65 
R e d T e l e f ó n i t í a j d e la H a b a n a 
C o m p a ñ í a de A l m a c e n o s do H a -
c e n d a d o s 
C o m p a ñ í a del D i q u e Flotante! . . . ' . . 65 ICO 
C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s de D e p ó -
s i to d e l a H a b a n a % 2 
O b l i g a c i o n e s H i p o t e c a r i a s d e 
C ien fnegos .1 V i l l a c l a r a 105 120 
N u e v a F a b r i c a de H i e l o 
R e f i n e r í a de A z ú c a r de C á r d e n a a , . 
A c c i o n e s 
Ohl ignoionos ser ie A. , , . ' . 
I d e m ser i e B 
C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s d e D e p ó -
D ó s i t o de S a n t a C a t a l i n a 
C o m p a ñ í a L o n j a de V í v e r e s de l a 
H a n a n a 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a á H o í g u í r i , . 
A c c i o n e s 
O b l i g a c i o n e s 85 100 
F e r r o c a r r i l de S a n C a y e t a n o AVI -
n a l e s 
A c c i o n e s 
O b l i g a c i o n e s 3 10 
H a b a n a 20 de M a r z o de 1903. 
L o n j a de V í v e r e s 
V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 20 
A I m a c é m 
29 p i v ino T o r r e g r o s a |56 p p , 
12 C | choco la te M a t í a s | 3 0 q^, 
30 c i choco la te L a E s p a ñ o l a 2% r s . I b . 
20 j4 p i v ino M o s c o r r a |17-50 uno. 
50 p[ id . P e r a G r a n Í56 .50 u n a 
40 c j de 12 bot. R o n N e g r i t a $6.50 u n a . 
30 c j m a n t e q u i l l a B m n n $-1S nt.. 
20 c[ de 100i4 s a r d i n a s R a m e l l f23 u n a . 
20 c ¡ c r e m a s u r t i d o A l d a b ó f3 uno . 
15 c \ an i se ta s u p e r g n o $7 qt. 
200 g i g i n e b r a C o m b a t e f 2 uno . 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
C U Q U E S D E T R A V E S I A 
S A L I D O S 
D i a 19: 
M a t a n z a s , vp . eap. G a b i n e t e . 
D i a 20: 
C o r u ñ a y S a n t a n d e r , v p . esp. C i u d a d de C á d i z . 
M o b i l a , vp . noruego U l v . 
P u e r t o P i c o , vp , c u b a n o M a r í a H e r r e r a . 
• M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
L L E G A R O N 
D e T a m p a y C a y o H u e s o en e l v p , aro, M a s -
cotte: 
S r e s , W , H , B r u h f u l d — W , B . S a r t l s b n r g — O . 
B , W a r t e y S r a — W , C . S d r u t t z y S r a — E , J , 
F a r g o y S r a — H . W i l s o n — W . C . G i n s m u a n — G . 
H . P e n d l e t o n — M . A . W a k e r — J . M o s s y S r a — 
G . W e n s h e p y S r a — J . K . C h a m p i o n — C . G o v i a 
y f a m . — W . F a g a n — G , K e l l — G , K e l l — F , K u s a 
— E . C á r t e r y S r a — A , F e r n a n d e z — E . A l o n s o — 
E , O r t i z — A , A l i a R u s e l e y S r a — F , L a m b a u r — 
A , H e r n á n d e z — E . P a g e — V B a r r o s o — M , E G u -
m e y — E . H . H a t o — S t a . L , W a m — D , W i l l i a m , 
D e V e r a c r u z , e n e l v p , e s p a ñ o l C i u d a d de 
C á d i z , 
S r e s , B R o d a — B F e r n a n d e z — J M a r t í n e z — 
U E s c a l a d a — J M u n n é — A S u a r e z — B G a i ñ o — 
M H u e r t a s - ^ E V i d a l — C R e g i c o M a r t í n e z — E 
T a m a r g o — J T e j e i r o — A R i v e r a — R P r i e t o — 
J G o n z á l e z — P G u e r r e r o — S D e l g a d o — S P o r t i -
l l a — J G e y m a n y 76 d e t r á n s i t o . 
S A L I D O S 
P a r a V e r a c r u z , e n el v p . e s p a ñ o l L e ó n X I I I . 
S r e s . M M o n t a l v o — R M a r i ñ o — A C u a d r a — P 
F e r n a n d e z — O f e l i a y E l v i r a M o r i ñ o — A M a r t í -
n e z — M a n u e l y M S u a r e z — J P o n s e l l a — C Mo-
r a l e s — R V á z q u e z — E S o l é — M ; V a l d é s y 2 de 
f m ? — J F i d o l g s — A P e d r o s o - F r a n k w L e v — 
M F e r n a n d e z — A V e r g a r a — A M a r r o q u í n — V i -
c e n t e D i a z — R G a r c í a . 
P a r a M o b i l a , en e l vp. n o r u e g o U l v , 
S r e s . W i l l i a m R l d d l e b a r g e r v uno de fam!— 
E l l C G r i e r — S t a . H e l l e r i — M C a y — E P o p p e -
M a n y S t e r v a t . 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
D i a 20 
N . O r l e a n s v p . a m e r i c a n o C h a l m e t t e , por G a l -
b a n y C o m p ! 
N . Y o r k vp. an . - M c i t e r e y ; por Z a l d o v Cí 
V e r a c r u z vp. BIBÍ E s p e r a n z a p o r ' ¿ a i d o V C í 
A Z U C A R R E F I N A D O 
T H E C U B A N S U G A R R E F I N 1 N G C 0 . 
Fábrica en Cárdenas,—Depósitos generales en Cárdenas y Teniente Rey n? 9 
H 3 3 ^ ZKT^aL 
Nuestros precios de a z ü c a r e s granulados, basta nuevo aviso, s e r á n 
los siguientes. 
G R A N U L A D O S C O R R I E N T E S en barr i l e s , 4% ( C u a t r o y tres c u a r t o s c e n t a v o s ) oro e spa 
ñ o l , a l i b r a , m á s J l (UN PESO) por e l envase . 
G R A N U L A D O S C O R R I E N T E S en fardos de 4 saquitos de 25 l ibras c a d a uno 5 (CINCO 
CHIÍTAVOS) oro e s p a ñ o l , la^libra, l ibre de envase . 
G R A N U L A D O S E X T R A S p a r a uso e spec ia l en b a r r i l e s 5 c e n t a v o s (CINCO CENTAVOS) 
oro e s p a ñ o l l a l i b r a , m á s ( f l ) por envase . 
Estos a'zúéares t e n d r á n los siguientes descuentos: 
E n lotes do 100 barr i l e s , I j 8 (ÜN OCTAVO DE CENTAVO) oro e s p a ñ o l l a l i b r a . 
E n todos los casos, las conducciones s e r á n por cuenta de los compradores 
c 109 90-10 E n 
B u q u e s con r e g i s t r o a M e r t o 
M o b i l a , v a p . ngo. U l v , p o r L ^ V . P l a c é . 
F i l a d c l ü a v a p ing R u s s i a n P n n c e por R T r u f f i n 
y Oí 
V e r a c r u z y e s c a l a s , v a p . a m . H a v a n a , por Z a l -
do y C p . 
N e w Y o r k , v p . a m . M é x i c o , por Z a l d o y C o m p . 
D a y o H u e s o v a p . a m , O l i v e t t e p o r G , L a w t o n 
C h i l d s y C o m p , 
B u q u e s despachados 
D í a 19: 
L a s P a l m a s , C a n a n a s , b c r g . esp. Dos do M a y o , 
p o r B a r - a q u é ^ y C p . c o n 
258 p , a g u a r d i e n t e de c a ñ a . 
32 \2 p. id . id . 
160 j4 p. i d . i d . 
160 bocoyes a l c o h o l . 
26 \2 i d , i d . 
D i a 20: 
C o r u ñ a y S a n t a d e r , v p . esp. C i u d a d do C B d i z , 
p o r M . C a l v o , c o n 
3.000 1.3 tabaco . 
336.910 tabacos torc idos . 
898 c a j i l l a s c i g a r r o s . 
25 k i l o s p i c a d u r a » 
1 b i a z ú c a r , 
2 T4 p[ r o n , 
16 htos. efectos, 
fi c \ m a g n e s i a . 
C á r d e n a s v p . i n g l é s S t r a i t s o f D o v e r , p a r a L u i s 
V . P l a c é . L a s t r o . 
M a t a n z a s vp . esp. I d a p o r J B a l c e l l s y C o m p ! . 
D e t r á n s i t o . 
M a t a n z a s v p . esp. G a d i t a n o , por H . A s t o r q u i . 
D e t ráns i t o. 
J a c k s o m v i l l gta . a m o r i c a n a M a r y J . R u s s o l l , 
p o r S. P r a t s . E n las tre . 
P u e r t o R i c o v p . c u b a n o M a r í a H e r r e r a , por 
S o b r i n o s de H e r r e r a , 
E m p r e s a s M e & ^ i 
y S o c A e d a d e S i 
« M I E I S I I I DE i M f f l 
S E C J i E T A l i l A 
D e o r d e n del S r , P r e s i d e n t e se c i t a á los se-
ñ o r e s socios p a r a que so s i r v a n c o n c u r r i r el 
d o m i n g o 29 de l a c t u a l A l a s doce de su d í a a l 
C a s i n o E s p a ñ o l de es ta C a p i t a l , por sor l a b o r a 
ble e l 25 de l c o r r i e n t e mes , os que es c o s t u m -
bre c e l e b r a r l a J u n t a G e n e r a l que d i s p o n e e l 
a r t í c u l o 35 de l R e g l a m e n t o ; á c u y o ac to se su-
p l i c a l a m a s p u n t u a l a s i s t enc ia , en l a in te l igen-
c i a que se l l e v a r á á c a b o c o n e l n ú m e r o d a so-
c ios que c o n c u r r a n y los a c u e r d o s que t o m a r e n 
s e r á n v á l i d o s . 
H a b a n a 20 de M a r z o do 1903. 
K l Sccrtilario Contador, 
L u i s An(julo 
C 483 8-19 
COMPAÑIA MARITIMA CUBANA 
Se c o n v o c a á los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s do esta 
C o m p a ñ í a p a r a l a J u n t a G e n e r a l q u e h a do te-
n e r l u g a r e l d í a 30 de l c o r r i e n t e mes á las nue-
ve de l a m a ñ a n a e n l a ca l lo de l a H a b a n a n ú -
m e r o 128 p a r a d a r c u e n t a de las o p e r a c i o n e s 
de l a C o m p a ñ í a d u r a n t e é l a ñ o t r a s c u r r i d o y 
e l eg i r las personas que h a n de c o m p o n e r las 
J u n t a s D i r e c t i v a s y D e l e g a d a en Now Y o r k en 
e l p r ó x i m o bienio , do a c u e r d o con lo p r e v e n i d o 
e n los a r t í c u l o s 9.' y 17 do los E s t a t u t o s . 
H a b a n a , M a r z o 17 do 1903. 
Cúrloa I . r á r r a t / a 
S e c r e t a r i o . 
C 479 10-18 
C E N T R O E S P A Ñ O L 
DE LA 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N 
SECRETARIA 
D e s d e el d í a p r i m e r o del mes a c t u a l se h a n 
r e a n u d a d o las c lases noc turnas que este C e n t r o 
t e n í a e s tab lec idas , h a l l á n d o s e a l frente de las 
m i s m a s d is t inguidos profesores . 
E l t a n conoc ido c o m o in te l igente profesor 
s e ñ o r F r a n c i s c o A r c a s , s igne d a n d o e n cate 
C e n t r o c o n f e r e n c i a s de O r t o g r a f í a p r á c t i c a to-
dos los d o m i n g o s de 1 á 2. 
H a b a n a , 6 de M a r z o de 1903.—F. B a l b o a . 
C 462 15-12 M 
Balance aunal, Ti iés i ino tercero 
DEL. 
THE BOYAL B i l OFCAMDÁ 
F\ .11 PE DICIEMBRE I I 1962 
A C T I V O Pesos 
E f e c t i v o , e n C a j a 
F o n d o s d i soonib les en poder, 
de otros B a n c o s — ! 
B o n o s d e l D o m i n i o , de l a Pro-} 
v i n c i a y otros va lores p ú b l i -
cos 
P r é s t a m o s sobre A c c i o n e s v 
B o n o s 
D e p ó s i t o c o n e l G o b i e r n o de l 
D o m i n i o , p a r a s e g u r i d a d de 
l a c i r c u l a c i ó n de bi l letes . 
P r é s t a m o s y Descuentos . . 










P A S I V O P o s o s 
C a p i t a l , pagado 
R e s e r v a I 
S a l d o a l C r é d i t o de G a n a n c i a s 
y P é r d i d a s I 
D i v i d e n d o n'66 , p a g a d e r o e l 2 
de F e b r e r o 1903 
B i l l e t e s en c i r c u l a c i ó n 
D e p ó s i t o s , 









Edson L . Pease, 
A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l . 
H a b a n a , O b r a p í a 25, 
F. J. S^ertmin, Agente , 
R. W. Forrester, S u b - A g e n t e . 
N e w Y o r k , 63 W ü l i a a S t r e e t . 
E m p r é s t i t o d e S 3 0 0 . O 0 O 
L o s s e ñ o r e s t enedores do ob l igac iones h i p o -
t e c a r i a s de e s ta E m p r e s a , p u e d e n p a s a r desde 
e l 1? de l e n t r a n t e m e s de A b r i l en a d e l a n t e , 
por e l e s cr i tor io de los Sros . S o b r i n o s de H e -
r r e r a , S a n P e d r o n'.' 6, á h a c e r e fec t ivo ol c u -
p ó n n'.' 26 que v e n c e e n d i c h o d í a . 
G i b a r a 14 de M a r z o de 1903.—El P r e s i d e n t e , 
J o s é H . B e o l a . c 489 10-21 
(National B a u k of Cuba) 
Cal l e de Cuba n ú m . 27 .—Habana 
Hace toda clase de operaciones bauca-
rias. 
Expide cartas de crédito para todas laa 
ciudades del mundo. 
Hace pagos por cable y gira sobre laa 
priñeipafes poblaciones ele los Estados 
Unidos, Europa, China y el Japón; sobro 
Madrid, capitales de provincias y demás 
pueblos do la Peníusula, Islas Baleares y 
Canarias. 
Admite en su Caja de Ahorros cual-
quier cautidad que no baje do (ático pesos 
y abonará por ellos el Interes de tri's por 
ciento anual, siempre que el depósito se 
baga por un período no menor de tres me-
ses. 
Admite depósitos á plazo lijo de tres 
ó más meses alionando intereses conveu-
cionales. 
Hace pagos y cobros por cuenla agena 
y opera Igualmente en sus sucursales de 
Santiago de Cuba, Cienfnegos y pintan-
c 393__ 1 M z 
Cbío E s s i f l l íb l a H a t a a 
SECCION DE BENEFICENCIA 
S E C R E T A R I A . , . 
E n j u n t a de a n o c h e , se a c o r d ó lia a d m i s i ó n 
do « « ñ o r a s como asoc iadas c x c l n s i v a m o n t c p a r a 
d i s f r u t a r los beneficios de e s t á S e c c i ó n , s e ñ a -
l á n d o s e l a c u o t a m e n s u a l de U N P E S O P L A T A . 
L o que de orden de l s e ñ o r P r e s i d e n t e c o m u -
n ico á c u a n t o s lo t e n í a n so l i c i tado á l in de qu© 
c o n c u r r a n á la S e c r e t a r í a del C e n t r o á p r o v e e r -
se de l a o p o r t u n a i n s c r l u c l ó n . 
H a b a n a 11 do M a r z o ue 1903.—M. T r a n c o s , 
c 461 15-12 M 
IMPORTANTE PÁEi TODOS. 
S i n c o b r a r n a d a h a s t a l a t e r m i n a c i ó n y a b o -
n a n d o todos los gastos que se o r i g i n e n , m e h a -
go c a r g o de c o r r e r t e s t a m e n t a r í a s , d e c l a r a t o -
rias de h e r e d e r o s , e x p e d i e n t e s do p r o p i e d a d y 
posesorios , y t r a m i t o j u i c i o s en r e c l a m a c i ó n de 
toda c lase de d e r e c h o s y otros, a s í c o m o todo 
lo que se re lac iono c o n o l ic inas p ú b l i c a s y d e 
t r i b u n a l e s . Y c o m p r o derechos y a c c i o n e s & 
h e r e n c i a s y fac i l i to d i n e r o á c u e n t a de las mis -
m a s y c o n otras g a r a t í as. D i r i g i r s e A M a n u e l 
V a l i ñ a , Of i c ina C u b a n ú m e r o 62, de 1 á 4. 
2606 4-21 
AVISO AL COMERCIO: 
P o r e s c r i t u r a de e s ta f echa , an te e l N o t a r i o , 
Sr . A l f r e d o V i l l a g e l l á é Y r o l a h a quedado d i -
s u e l t a l a soc iedad que g i r a b a en e s ta p l a z a b a j o 
la r a z ó n soc ia l de F r a n c h l A l f a r o y B e i s e n l a 
i n d u s r r i a de t u r b l n a c l ó n de a z ú c a r y m o l i n o s 
h a r i n e r o s t i t u l a d a " L A A M A L I A " , s i t u a d a e n 
J e s ú s de l M o n t e 104 y 110, q u e d a n d o c o m o 
a n i c o l i i iu ldador de d i c h a s o c i e d a d el que sus-
c r i b e . 
H a b a n a 16 de M a r z o de 1903. 
J i u i n ó n l i é i s 
2496 4a-17 4d-18 
A l m o n e d a P ú b l i c a 
E l m a r t e s 24 de l c o r r i e n t e , á l a u n a de l a t a r -
de, se r e m a t a r á n p o r c u e n t a de q u i e n c o r r e s -
p o n d a e n l a c a l l e de S a n I g d a c i o n, 54, las s i -
gu ientes p a r t i d a s de r e s m a s de p a p e l p a r a c i -
garros : euoa l ip tus 238 re smas , b e r r o s 40 I d e m , 
a n a c a h u i t a 80 I d e m , p e c t o r a l 276 I d e m . T o t a l : 
634 r e s m a s . — E m i l i o S i e r r a . 2574 4-20 
C o m e j é n 
ex t i rpac ión por completo en casas y 
muebles, garantizando dicho trabaja 
Informarán Bernaza 10, San Rafael y 
Consulado, casa de cambios. 
JT. G A R C I A 
2495 13-13 
R E M 0 L C A D 0 R l m o l c a d o / c o i í s ^ u i d o 
en los E . ü , m o d e r n o y de m u c h a po tenc io . 
P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e & T h e F r a n c i s c o S u g a r 
C o m p a n y , M a n z a n i l l o . 
C 449 10 M z 
1 GUANA C S E I B O Í Q 
M e r c a d e r e s 7 , — H a b a n a . — B ó n i n g & K r a u s e . 
2219 78Ma5 
y 2? se ven-
do en 
PLATA Y PLATINO 
l í K I L L A N T E S Y P I E D R A S F I N A S 
S e c o m p r a n en todas c an t id ad e s p a r a l a fabri-
c a c i ó n de p r e n d a s e n 
" L A E S M E R A L D A " 
H X , S A N R A F A E L , 11>Í 
Y E H " L A S U C U R S A L " 
N E P T U N O 89 
C 178 78-30 E 
e 335 
6. H . Voorhees, Agente . 
26-22 F 
C O M E 
T ] ? V Me e n c a r g o de m a t a r e l C O M E J E N 
v e a casas , p ianos , muebles , c a r r u a j e s y 
donde q u i e r a que sea , g a r a n t i z a n d o l a o p e r a c i ó n 
40 A N O S de p r á c t i c a . R e c i b e avisos e n la A d -
m i n i s t r a c i ó n ám este p e r i ó d i c o y p a r a m á s p r o n -
t i t u d e n m i c a s a . P o r C o r r e o en el C E R R O , 
callo de S A N T O T O > I A S N. 7, e s q u i n » 
á T u l i p á n . — R a f a e l P ó r r z , 
2107 15a 9 l&d ft 
D I A R I O D E l i A M A R I N A -Edic ión de l a m a ñ a n a . - H a r z o 21 de 1903. 
mi 
L a car ta d e l s e ñ o r G a r c í a 
K o h l y que p u b l i c ó L a Discusión 
en su n ú m e r o d e l v iernes i n t e n -
t a n d o d e s v i r t u a r e l efecto d e l ar-
t í c u l o que a p a r e c i ó aque l m i s m o 
d í a en l a p r i m e r a e d i c i ó n d e l 
D I A R I O , es u n a ' nueva p rueba de 
que s ó l o cuando se e s t á a y u n o de 
razones se apela á l a d i a t r i b a y 
a l i n s u l t o , y de que en caso a l g u -
n o l a i n j u r i a t i ene la fuerza l ó g i -
ca de u n a r g u m e n t o . L a demos-
t r a c i ó n era innecesaria , de p u r o 
.conocida. 
A l a par te personal , p e r s o n a l í -
s i m a de l a car ta en c u e s t i ó n con -
testamos ayer tarde; no h a y po r 
q u é i n s i s t i r sobre ese e x t r e m o . 
Queda o t r a parte, basada t a m b i é n 
en alegaciones inexactas , á que 
vamos K contestar ahora . 
I n s i n u a c i ó n i n d i g n a , d ice e l se-
ñ o r G a r c í a K o h l y que es la que 
h a hecho e l D I A R I O a l dec i r que 
"bueno s e r í a que se aclarase si la 
firma d e l s e ñ o r G a r c í a K o h l y en 
el p royec to l a h a puesto é s t e co-
m o f u n c i o n a r i o de l a car rera d i -
p l o m á t i c a que posee l a conf ianza 
d e l E j e c u t i v o n - . . Sometemos la 
supuesta i n d i g n i d a d a l j u i c i o de 
nuestros lectores, s in recusar m á s 
que á aquel los que e s t é n perso-
n a l m e n t e interesados en que pros-
pere e l p royec to de l e y presenta-
do á la C á m a r a . 
Pero nosotros no hemos d i c h o 
l o que se nos a t r i b u y e en las l í -
neas t ranscr i tas ; por l o menos no 
hemos d i c h o eso solamente . L o 
que d i j i m o s fué que i g n o r á b a m o s 
s i a l poner su firma en e l p royec-
t o e l s e ñ o r G a r c í a K o h l y " h a b í a 
p roced ido como s i m p l e p a r t i c u -
l a r 6 como miembro distinguido del 
partido moderado y f u n c i o n a r i o 
de l a carrera d i p l o m á t i c a , " etc. 
E n la frase subrayada est-aba con -
s ignado l o esencial de nues t ro 
pensamiento , l o ve rdaderamente 
i m p o r t a n t e ; y es eso prec i samen-
te l o que o c u l t a e l s e ñ o r G a r c í a 
K o h l y , s u s t i t u y é n d o l o p o r m e d i a 
docena de pun tos suspensivos. 
Resul ta , pues, que de las tres h i -
p ó t e s i s que h a b í a m o s f o r m u l a d o 
como e x p l i c a c i ó n de la c o n d u c t a 
de l s e ñ o r G a r c í a K o h l y , é s t e des-
car ta dos: una , la de haber p r o -
cedido c o m o f u n c i o n a r i o de l a 
car rera d i p l o m á t i c a , d e s m i n t i é n -
do la , y ot ra , l a de habe r lo hecho 
c o m o m i e m b r o del p a r t i d o m o d e -
rado, p a s á n d o l a de l ibe radamen te 
po r a l to ; queda l a tercera. 
I m i t a r e m o s el d iscreto s i l e n c i o 
que gua rda la car ta acerca de l a 
novedad d e l d i v o r c i o que p r e t e n -
d e n i m p l a n t a r en Cuba seis re-
p r e son^n t e s nac ional i s tas y ra-
dicales y u n representante m o -
derado que en este caso procede 
i m p u l s a d o por m ó v i l e s ajenos á 
la d i s c i p l i n a de p a r t i d o , y nos 
fijaremos en l a supuesta i n e x a c -
t i t u d que a q u e l l a nos atribu3re 
po r haber d i c h o que s i llegase á 
conver t i r se en l e y e l p r o y e c t o 
a n u l a r í a m u c h o s m a t r i m o n i o , 
con t ra idos a l a m p a r o de l a l ey 
v igen te . 
E n l a e x p o s i c i ó n de m o t i v o s 
se consigna que a lgunos q u e se 
casaron en el c ampo r e v o l u c i o -
nar io , con t ra j e ron d e s p u é s nue-
vos m a t r i m o n i o s , " i n c o m p a t i b l e s 
con los anter iores y c u y a i n c o m -
p a t i b i l i d a d es preciso reso lver" ; 
y a ñ a d e l a e x p o s i c i ó n que "pa ra 
r e m e d i a r tales i nconven i en t e s 
h a y que r e c u r r i r a l d i v o r c i o " . 
¿ Q u é un iones q u e d a r á n disuel tas 
s e g ú n e l p royec to , las celebradas 
Fondada 1752. 
C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 
t o m e las dé 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s -
S i e m p r e E f i c a c e s . 
Curan el Estreñimiento Cro7iico^ 
L a s P i l d o r a s d e BRANDRETH, pur i f i can la s a n g r e , 
a c t i v a n la <Iiv;ciStion¿ y - i r a i p i a n e l e s t ó m a g : o ; y los 
intes t inos . ' "Es t imulan e l h í g a d o y a r r o j a n d e l 
s i s t e m a la bi l i s d ^ m á s s e c r e c i o n e s v ic iadas . 
K s una m e d i c i n a q ü e r e g u l a , pur i f i ca y fortalece 
e l s i s t e m a . 
Te.ru ol Eotronlmlento, Vahldoo, Comnoler.cls, Lengua Sucia, Aliento 
Fétido, Dolof do Eotomaso, Indigestión, Dlspopsls, OSa» del Hlgrado, 
Ictericia, y los 4lc«arreglo« QUO tlliii*naii do la impureza do la saliere, no tleacn Igaal. 
DE fQÉ&Á ¿X LAS BOTICAS DEL & S S D O JS5TEE0. 
40 Pildoras «D Caja. 
m .% **, Í% '.-m. • • % s&u : . - 1 % . ' 
Acerqao oí grabado é i toa ojea y verá Vd.- j ta pildora entrar en la boca. 
en la m a n i g u a 6 las posteriores? 
Estas, s in d u d a a lguna ; po rque 
el a r t í c u l o p r i m e r o establece que 
" los m a t r i m o n i o s c o n t r a í d o s d u -
ran te e l pe r iodo r e v o l u c i o n a r i o 
ante au to r idades cubanas serán 
v á l i d o s " , y e l segundo que "las 
sentencias de d i v o r c i o d ic tadas 
p o r au tor idades r e v o l u c i o n a r i a s 
d u r a n t e el pe r iodo de l a g u e r r a 
se e n t e n d e r á n firmes, s i al ampa-
r o de ellas se hubiesen c o n t r a í -
do nuevos v í n c u l o s m a t r i m o n i a -
les". 
Es decir , q u e los m a t r i m o n i o s 
c o n t r a í d o s desde- la t e r m i n a c i ó n 
de la gue r r a á la fecha y los que 
se c o n t r a i g a n hasta que se p ro -
m u l g u e e l p royec to corno l e y , se 
d e c l a r a r á n n u l o s en e l caso de 
que a l g u n o de los con t rayen tes 
hubiese efectuado en l a ma-
n i g u a o t r a u n i ó n v esta no 
hubiese sido declarada d i s u e l -
t a po r au tor idades cubanas con 
a n t e r i o r i d a d á la t e r m i n a c i ó n de 
l a guerra . ¿ D o n d e e s t á entonces 
l a . i n e x a c t i t u d de que se nos 
v a d o r de su p a r t i d o apoya y re-
c o m i e n d a que se pe rpe t r e esa 
e n o r m i d a d social y j u r í d i c a con -
t r a l a cua l , l o repe t imos , se le-
v a n t a r á en todos los hogares u n 
g r i t o de protesta en n o m b r e de 
l a s an t idad d e l m a t r i m o n i o y de 
los derechos, m á s que desconoci-
dos, vu lne rados , de la m u j e r cu -
bana. 
acusa? 
E l s e ñ o r G a r c í a K o h l y asegu-
r a que exis te u n a r t í c u l o ad i c io -
n a l en el p royec to , " c u y o e s p í r i -
t u es que s e r á n v á l i d o s los segun-
dos m a t r i m o n i o s c o n t r a í d o s des-
p u é s de t e r m i n a d a l a r e v o l u c i ó n 
p o r i n d i v i d u o s que y a se h u b i e r e n 
casado d u r a n t e el p e r í o d o de l a 
g u e r r a y a l a m p a r o de las leyes 
revo luc ionar ias , y e l p r i m e r en-
lace se e n t e n d e r á d i s u e l t o como 
si hubiese r e c a í d o sentencia de 
d i v o r c i o en p e r j u i c i o d e l c ó n y u -
ge .que h u b i e r e c o n t r a í d o e l nue -
vo v í n c u l o . . . " 
E n este a s u n t ó h u b i e r a s ido 
pre fe r ib le e l t e x t o preciso, en vez 
d e l e s p í r i t u de l m i s m o , pa ra e v i -
t a r dudas y a larmas que n o pue-
de desvanecer la a n t e r i o r alega-
c i ó n si se t i ene en cuen ta que 
el p royec to au to r izado con l a fir-
m a | d e l s e ñ o r G a r c í a K o h l y , y 
que tenemos á l a v is ta , carece de 
a r t í c u l o s adic ionales y t ampoco 
cont iene n i n g u n o c u y o \ t e x t o 
pueda r a c i o n a l m e n t e i n t e r p r e t a r -
se en el sen t ido de dec la ra r u u l a 
n i n g u n a u n i ó n c o n t r a í d a en l a 
m a n i g u a . 
N o somos los ú n i c o s en en ten-
de r lo a s í ; pues E l .Mundo, a l o q u e 
en este caso h a y que reconocer e l 
m é r i t o de l a franqueza, aprueba 
el p royec to p r e c i s a m e f t í e p o r q u e 
é s t e q u i t a v a l i d e z á , los m a t r i m o -
nios l ega lmen te c o n t r k í d o s - des-
p u é s de la g u e r r a para d á r s e l a á 
las un iones celebradas en.-la m a -
n i g u a , y ap laude a l s e ñ o r G a r c í a 
K o h l y p o r q u e d e s l i g á n d o s e en 
este e x t r e m o d e l c r i t e r i o conser-
Hábana 17 de Marzo de 1903 
La Junta de Superintendentes de Es-
cuelas Públicas, en uso de las faculta-
des que le confiere la Orden número 
29, serie de 1902, del extinguido Go-
bierno Mi l i t a r de Cuba, ha acordado 
las siguientes reglas para el funciona-
miento de las Escuelas Normales de Ve-
rano de 1903: 
I Las Escuelas Normales de Verano 
empezarán á funcionar el d ía 20 de Ju-
lio de 1903 y continuarán por cuatro 
semanas de seis días lectivos cada una, 
hasta su clausura el día 14 de Agosto. 
I I Las lecciones que se darán en es-
tas Escuelas, serán prácticas. Cada lec-
ción durará cuarenta minutos. 
I I I El número de lecciones en cada 
asignatura será el siguiente: 
Lenguaje y Gramática 20 
Lectura y Escritura 10 
Ari tmét ica 24 
Geografía é Historia 22 
Higiene Escolar y Ejercicios Físicos 12 
Métodos y Organización Escolar 8 
96 
I V Para el mejor funcionamiento de 
la Escuela, el Superintendente Provin-
cial, teniendo en cuenta el número de 
maestros que á ella deban asistir y los 
recursos de que pueda disponer, queda 
facultado para decidir cuántos Profeso-
res deberán encargarse de la enseíianza 
de cada materia, fijar el tiempo en que 
cada uno de ellos debe trabajar y asig-
narles el sueldo dentro de los límites 
marcados por la Orden 29 del extingui-
do Gobierno Mili tar . 
V Quedan autorizados los Superin-
tendentes Provinciales para verificar el 
cambio de una ó más de las asignaturas 
prescriptas, por otras de util idad p r á c -
tica, siempre que cuenten con Profeso-
res idóneos. 
Las materias de enseñanza que de es-
te modo pueden introducirse, son: Es-
tudios de la Naturaleza, Fisiología, 
Trabajos Manuales, Dibujo y A g r i -
cultura. 
V I Los Maestros asistirán al grado 
de enseñanza que les designe el Supe-
rintendente Provincial. 
V I I Se creará en cada Escuela Nor-
mal de Verano una Escuela Práctica 
Anexa eu la cual se darán deshoras 
diarias de clases durante el curso. ; 
V T I I La Escuela Pnlctica Anexa á 
la;Normal de Verano tiene por objeto 
que los Maestros observen la aplicación 
de los métodos de enseñanza, y se ejer-
citen en el manejo de éstos y en la d i -
rección de los niños . 
Esta Escuela tendrá tantas secciones 
cuantas juzgue necesarias el Superin-
tendente Provincial. Dichas secciones 
P A R A 
N I Ñ O S 
. E n f e r m i z o s ^ 
La Emulsión de Petróleo de Angier hace fuertes y sanos á 
los niños raquíticos ó enfermizos. A ellos les gusta, y la 
toman cuando no pueden tomar el aceite de hígado de baca-
lao. Es un tónico suave y calmante, de consistencia cre-
mosa, y de espléndida eficacia. Puede mezclarse con agua, 
leche, chocolate, etc. Abre el apetito de los niños, ayuda la 
digestión de su alimento, los hace dormir mejor, y pronto 
aumentan en peso, fuerza y buen color. Dése á los n iños 
la Emulsión de Petróleo de Angier, siempre que tengan tos 
ó resfriado, si están pálidos y delgados, si sufren de escró-
fulas ó raquitismo, si no digieren su alimento, ó si tienen 
desórdenes intestinales. Es invaluable después de cualquie-
ra enfermedad que ha debilitado muchísimo el sistema del 
niño. La Emuls ión de Petróleo de Angier se prescribe con 
preferencia por los médicos y se usa extensivamente en los 
hospitales para niños. Se. vende por todos los boticarios 
P í d a s e n u t s í r o folleio interesante y valuable que se m a n d a gratis . 
L O Q U E D I C E U N A E N F E R M E R A . D e s e a r l a que me fuese posible 
encontrar palabras para expresar á U d . m i grat i tud y explicarle lo beneficioso 
que h a sido l a E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de Angier á los pobres enfermos con 
quienes he estado en contacto en mi capacidad de enfermera. H a hecho 
revivir , y ha fortalecido y curado á hombres, mujeres y n i ñ o s . S u efecto en 
la tos bronquial y c r ó n i c a es inmediato.—Rosabelle Jacobus, N e w York, N . K , 
^ . U . A . 
ANGIER CHEMICAL COMPANY, BOSTON, MASSACHUSETTS, E. U. A. 
corresponderán á los distintos grados 
de la enseñanza, y en cada una habrá 
uno ó más auxiliares, cuya misión será 
dar lecciones, cuidar de la disciplina y 
llevar el registro diario de asistencia de 
maestros y alumnos. 
I X La enseñanza de la Escuela 
Anexa estará principalmente á cargo 
de los Maestros que á ella concurran, 
bajo la dirección del Profesor- de la 
Normal que explique la asignatura so-
bre que versa la lección. Cuando hu-
biere dos ó más secciones á cargo de un 
Profesor, éste delegará en uno de los 
Auxiliares. 
X Los Auxiliares están obligados á 
explicar tres ó más lecciones que sirvan 
de modelo á sus compañeros. 
X I En la Escuela Práct ica se traba-
j a r á con niños de diversos grados, á ser 
posible. A este efecto^ se autoriza á los 
Superintendentes Provinciales para que 
incluyan en sus presupuestos respecti-
vos una cantidad destinada á premios 
para los niños que .• se inscriban en la 
Escuela y asistan á las clases. 
X I j Los Superintendentes Provin-
ciales darán á ' estas Escuelas Práct icas 
la organización conveniente, según las 
condiciones de; la lotalidacl. 
X I I I ívi el Direelor hi 'los Auxi l ia -
res de la Anexa, tendrán remmieración' 
por los servicios qne presten; pero que-
darán exentos de sus cuotas de ingreso 
en la Escuela Xormal de Verano. 
X I V Los Directores de las Norma-, 
les harán sus horarios y los remit irán á 
la aprobación del Superintendente de 
Escuelas d é l a Provincia. 
X V Las solicitudes á que se re -
fieren los artículos 11 y I I I dp la 
citada Orden número 29, serán remi-
tidas á la Superintendencia de Es-
cuelas de Cuba por conducto de la Pro-
vincial respectiva, hasta el 31 de Mayo 
de 1903. 
X V I Para que los Directores de las 
Escuelas Normales de Verano puedan 
cumplir el artículo I X de la antes cita-
da Orden número 29, los Superinten-
dentes Provinciales les remit i rán, con 
la antelación debida, una lista de los 
Maestros eximidos de asistir á ellas. 
X V I I Ningún Maestro podrá ser 
inscripto en una Escuela Normal de 
Verano sin pagar antes la cuota que le 
corresponda. A falta de pago, no perci-
birán los Maestros el sueldo de los me-
ses de Julio y Agosto. 
X V I I I Los Maestros pueden ingre-
sar en cualquiera Escuela Normal do 
Veranó distinta de la dé la circunscrip-
ción que les corresponda; previa la au-
torización del Superintendente de la 
Provincia á que ésta pertenezca; en tal 
caso, e"l Maestro pagará su cuota en la 
Escuela-Normal dé su procedencia. La 
exención de asistencia no \ releva del 
pago $e la cuota de inscripción. 
; X I X Los Superi"ntcndentcs Provin-
ciales, al Cursar la-s solicitudes de crea-
ción (le Escuelas de Verano, enviarán á 
la Superintendencia de Escuelas de Cu-
ha el presupuesto de gastos, á los efec-
tos^mencionados eii -el art ículo 79 de la 
Orden 29. 
X X Las Escuelas Normales de Vc-
V a p o r e s de t r a y e s í a c 
"Ward L i n e 
N E W Y O R K 
A N I > 
C U B A M A I L 
S T E A M S H I P 
C O M P A K I 
K á p i d o servicio postal y de p a s a j e d i -
r e c t ó do l a H A I 5 . V N A á N Ü É V ^ 
Y O K K - - N A S S A U — M é j i c o . 
Sa l i endo los s á b a d o s á l a u n a p . m . , los m a r t e s 
á las tres p. m. p a r a N e w Y o r k y los l u n e s á las 
c u a t r o p .m. p a r a Progreso y V e r a c r u z : 
M o r r o Cast l e . . . P r o g r e s o y V e r a c r u z F b r o 28 
V i g i l a n c i a P r o g r e s o y V e r a c r u z M z o . 2 
H a v a n a N e w Y o r k . . . 3 
M é x i c o N e w Y o r k 7 
M o n t e r e y P r o g r e s o y V e r a c r u z . . . 9 
E s p e r a n z a N e w Y o r k 10 
M o r r o Cast l e . . . N e w Y o r k 14 
H a v a n a P r o g r e s o y V e r a c r u z . . . 16 
\ i ^ i l a n c i a N e w Y o r k „ . 17 
M é x i c o N e w Y o r k „ . 21 
E s p e r a n z a P r o g r e s o y Y e r a c r u z . . . 23 
M o n t e r e y N e w Y o r k 23 
M o r r o Cas t l e .. . N e w Y o r k . . . 28 
V i g i l a n c i a P r o g r e s o y V e r a c r u z . . . 30 
H a v a n a N e w Y o r k 31 
M ^ i c o „ . N e w Y o r k A b r i l 4 
M o n t e r e y P r o g r e s o y V e r a c r u z . . . 6 
L a C o m p a ñ í a se r e s e r v a e l d e r e c h o d e c a m -
b i a r el i t i n e r a r i o c u a n d o lo c r e a c o n v e n i e n t e . 
L a l í n e a de W A R D tiene v a p o r e s cons tru idos 
" P r e s a m e n t e p a r a este serv ic io , que h a n h e -
c h o la t r a \ i s í a e n menoa t i empo que n i n g ú n 
otro , s in ocas ionar c a m b i o s n i moles t ia s a los 
Easajeros , t e n i e n d o l a C o m p a ñ í a c o n t r a t o p a r a e v a r l a c o r r e s p o n d e n c i a de los E s t a d o s U n i -
dos. 
M E J I C O : Se v e n d e n bolet ines á todas p a r -
tes de M é j i c o , á losque so puede I r , v í a V e r a -
c r u z 6 T a m p i c o . 
N E W Y O R K : V a p o r e s d irec tos dos v e c e s á 
l a s e m a n a . 
N A S S A U : B o l e t i n e s & este p u e r t o se v e n d e n 
en c o m b i n a c i ó n c o n los f e r r o c a r r i l e s v i a C l e n -
ñ i e g o s y los v a p o r e s d e la L í n e a q u e tocan t a m -
b i é n en S a n t i a g o de C u b a . L o s prec io s son 
m u y m o d e r a d o s c o m o p u e d e n i n f o r m a r los 
A g e n t e s . 
S A N T I A G O D E C U B A , M A N Z A N I L L O y 
otros puer tos de l a cos ta S u r : t a m b i é n son a c -
ces ibles por los v a p o r e s de l a C o m p a ñ í » , v i a 
C i e n í u e g o s , é prec ios razonables . 
E n e l escr i tor io de los A g e n t e s , C U B A 76 y 
78. ha es tablec ido u n a ofleina p a r á i n f o r m a r á 
los v i a j e r o s que so l i c i t en c u a l r u i e r dato sobre-
d i ferentes l ineas de v a p o r e s y f e r r o c a r r i l e s . 
F L E T E S 
L a c a r g a se r e c i b e s o l a m e n t e l a v í s p e r a 
de l a s a ü a a de los vapores e n ei m u e l l e de C a -
b a l l e r í a . 
S e firman c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s p a r a I n g l a -
t e r r a , H a m b a r g o . B r e m e n , A m s t e r d a m , R o t -
t e r d a m , H a v r e . A m b e r e » , B u e n o s A i r e e . M o n -
tevideo , S a n t o s y R i o J a n e i r o . 
L o s e m b a r q u e s de los puertos d e M é x i c o t en-
d r á n que p a g a r sus fletes ade lantados . 
L a s o r d e n a n z a s de A d u a n a s r e q u i e r e n q u e 
« • t é especi f icado en los conoc imientos e l v a l o r 
y peso de las m e r c a n c í a s . 
P a r a t ipos de fletes v é a s e a l s e ñ o r L u i s V . P l a -
e*. C u b a y > 
P a r a m á s pe . m e n e r e ? é i n f o r m e s c o m p l e t o s 
c Z a l d o y C o m p . 
¡51 
C U B A 76 v 73 
1 E n . 
Linea de Grandes Vapores 
Trasatlánticos 
D E r i N J L L O S I Z Q U I E R D O cf CW. 
c L o O í d l a s . 
E l v a p o r e s p a ñ o l de 6.500 t o n e l a d a s 
TÁPORES CORREOS ÁLEMÁMS 
C a p i t á n S u b i ñ o 
S a l d r á de este puer to S O B R E e l 15 de A b r i l 
D I R E C T O p a r a los de 
S T á . CRUZ DE LA PALMA 
STA. CRUZ DE TENERIFE, 
LAS PALMAS 
DE GRAN CANARIA 
CADIZ & DARCELONA. 
A d m i t e p a s a j e r o s p a r a los re fer idos puer tos 
en sus fimplias y v e n t i l a d a s c á m a r a s y c ó m o d o 
en trepuente . 
T a m b i é n a d m i t e c a r g a , i n c l u s o t a b a c o y 
aguard ien te . 
L a s p ó l i z a s solo se s e l l a r á n h a s t a l a v í s p e r a 
de l d í a de l a s a l i d a . 
P a r a m a y o r c o m o d i d a d de los s e ñ o r e s p a s a -
jeros , e l v a p o r e s t a r á a t r a c a d o á los m u e l l e s de 
S a n J o s é . 
I n f o r m a r á n sus cons ignatar ios : 
C l á r e o s H e r m a n o s *€• C a , 
Advertencia: E l vapor no hará cm-
rentena, 
C 4 S 4 19 M z . 
^ T O R T E S D E ffi^ 
'0 
por los vapores 
A L E M A N " 
. A . n x r Í D E s s 
de la Andes S. S. Co. 
N O R U E G O 
V O L U N D 
€Í€ l a Benemelis S. S. Co. 
D i c h o s v a p o r e s e s t á n p r o v i s t o s d e c o r r a l e s 
a b u n d a n t e v e n t i l a c i ó n y todos loe p e r f e c c i o n a -
m i e n t e * requer idos p a r a e l 
T r a n s p o r t e de g a n a d o 
e n la» m e j o r e * condic iodes y e n t a l c o n c e p t o se 
ofrece á los s e ñ o r e s i m p o r t a d o r e s de g a n a d o de 
la I s la d e C u b a . 
P a r a m á s i n t o r m e s d ir ig irse a ] c o n s i g n a t a r i o 
E N R I Q U E H E I L B Ü T 
San I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o T'^í). 
C 4J? 1 M i 
COMPAÑIA H A M B Ü M E S A AMERICANA 
L I N E A D E LAS A N T I L L A S 
Y GOLFO DE MEXICO. 
S a l a s replares y Ajas mensuales 
de H A M B U R G O e l 34 de c a d a m e s , p a r a l a 
H A B A N A con esca la en A M B E R E S y H A V R E . 
L a E m p r e s a a d m i t e i g u a l m e n t e c a r g a p a r a 
M a t á n z a s , C á r d e n a s , Cienfuegos: S a n t i a g o de 
C u b a y c u a l q u i e r otro puerto d e l a cos ta N o r t e 
y S u r de l a I s l a de C u b a , s i e m p r e que haya la 
c a r g a suf ic iente p a r a a m e r i t a r l a e s c a l a . 
E l v a p o r c o r r e o a l e m á n de 3004 t o n e l a d a s 
Calabria. 
C a p i t á n L O O F T , 
S a l i ó d e H a m b u r g o y e sca las e l 3 de M a r z o y 
se e spera en l a H a b a n a sobre e l 26 de m a r z o . 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
E s t a E m p r e s a p o n e á l a d i a p o s i c i ó n de les 
s e ñ o r e s c a r g a d o r e s sus v a p o r e s p a r a r e c i b i r 
c a r g a en uno 6 m á s puertos de l a c o s t a N o r t e y 
S u r de l a I s l a de C u b a , s i e m p r e que l a c a r g a 
que se ofrezca s e a suficiente p a r a a m e r i t a r l a 
e s u Í^VT>V^c^car5a 8e a d l D Í t e p a r a H A V R E 
y H A M B U R G O y t a m b i é n p a r a c u a l q u i e r otro 
punto , con t rasbordo en H a v r e 6 H a m b u r c o á 
c o n v e n i e n c i a de l a E m n r e s a . 
SALIDAS DÉ NEW-TORK 
NOTA.—En esta Agencia también 
se facilitan informes y se venden pasa-
jes para los vapores RAPIDOS de DOS 
HELICES de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E Ü T S C H L A N D 
FTJHST BISMARCK, M O L K R A U 
GUSTE VICTORIA, B L Ü B H E R y 
otros que hacen el servicio semanal cu-
tre N E W YORK, PARIS, (Cheburgo), 
LONDRES (Flymouth) y H A M B U R -
GO. m 
Para más pormenores dirigirse á su 
consignatario 
L FOLCH Y COMP., BARCELONA 
El vapor español 
PUERTO 
Enrique Heilbut 
I g n a c i o o - l . 
c 1835 
A p a r t a d o 7 2 9 . 
156 D I 
C a p i t á n P E L E G R I 
Recibe carga en Barcelona hasta prin-
cipios de A b r i l que saldrá para la 
H A B A L N A , 
M i T A N Z A S , 
GVA1STAJStAMO, 
S A N T I A G O D E C U B A 
M A N Z A N I L L O 
Y C I E N F T J E G O S . 
Tocará además en 
Valencia^ ' 
31áJaga, 
C á d i z , 
y C a n a r i a * 
Habana, 28 de Febrer ode 1903. 
C. B L A Z C H y Ca , 
O F I C I O S 20 
C 419 26-3 M z 
E l h e r m o s o v a p o r e s p a ñ o l 
MIGUEL 6ALLART 
C a p i t á n Saiuaranob 
de 6.000 tone ladas , c l a s i f i c a d o 100 A . 1. p o r e l 
L l o y i n g l é s , s a l d r á de este p u e r t o A P R I N C I -
P I O S D E A B R I L , D I R E C T O p a r a 
Santa Cmz fle la Palma, 
Santa Cruz íe Tenerife, 
Las Palmas íe Gran Canaria 
y Barcelona 
E s t e v a p o r n o l i a r á c u a r e n t e n a 
A d m i t e pasa jeros á qu ienes se les d a r ü el e s -
m e r a d o t r a t o que t a n a c r e d i t a d a t iene á e s ta 
C o m p a ñ í a . 
P a r a m a y o r c o m o d i d a d de los p a s a j e r o s esta-
rft a t r a c a d o a l m u e l l e de los A l m a c e n e s d e D e -
p ó s i t o ( S a n J o s é ) . 
I n f o r m a r á n sus cons ignatar ios : 
C. B L A N C H Y C O M P A Ñ I A 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
c 431 26-6 M z 
V a p o r e s costeros. 
E L V A P O Í i 
V E G U E R O 
D e s d e e l d í a 30 de E n e r o de 1903, s a l d r á de 
B a t a b a n ó , los v i ernes , d e s p u é s de c a r g a r , p a r a 
C o l o m a , P u n t a d e C a r t a s , B a i l ó n y C o r t é s . 
Se a d v i e r t e íi los s e ñ o r e s pasa jeros que se d i -
r i j a n á los m e n c i o n a d o s puntos de V u e l t a A b a -
j o , que d e b e r á n t o m a r el t r e n del f e r r o c a r r i l 
que sale de l a E s t a c i ó n de V i l l a n u e v a p a r a B a -
t a b a n ó á las 2'40 p. m. los v i ernes . 
F l V E G U E R O s a l d r á de C o r t é s los lunes c o n 
e s c a l a en B a i l ó n , P u n t a de C a r t a s y C o l o m a , 
debiendo l l egar á B a t a b a n ó los mar te s . 
P a r a m á s in formes , O F I C I O S 28, altos, 
c 391 1 M z 
M E S A DE M E S 
D E 
•OBRINOS DE HERRERA 
V A P O R 
Capitán S A N S O N 
Desde e l M I E R C O L E S 1° d e O c t u b r e en ade-
l a n t e y bas ta nuevo aviso , r e g i r á n las s igu ien-
tes 
T A E I F A S E N O R O E S P A Ñ O L : 
D e H a b a n a á Sagrua y viceversa 
P a s a j e e n 1? f 7-00 
I d . en 3í $ 3-50 
V i v e r o s , f e r r e t e r í a , loza, m e r c a d e r í a 20 cts 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
P a s a j e en U flO-OO 
I d . en 3í f 5-30 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a , loza , m e r c a d e r í a . 15 cts. 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagna á H a b a n a , 15 
centavos tercio. 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á sus a r m a d o r e s 
S A N P E D R O 6. 
c 9 1 E n 
G I R O S D E L E T R A S 
E 3 M r a S 3 S - A . X>:E3 T T - ^ i ^ O D F L E J S 
D E 
MENENDEZ Y COMP. 
D E C I E N F U E G G S 
o 
C m ^ D E E s l ' H " S ^ S S S g C A S I & A . T C Ñ A S . J O C A K O . ^ A N T A 
N . C E L A T S Y C o m p . 
-/•'• i f /uiar, I O S , esquina 
a A í n a r ( / n r a . 
H a c e n p a s r o s p o r e l c a b l e , í a c i l i t a n 
c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n r e i r a s 
í l c o r t a y l a r ¿ a v i s t a , 
sobre N u e v a Y o r k . N u e v a O r l e a n s , V e r a c r u z , 
M é x i c o , S a n J u a n ae P u e r t o R i c o . L o n d r e s , P a -
r í s , B u r d e o s , L v o n , B a y o n a . H a m b u r e o , R o m a 
N á p o l e s , M i l á n , G é n o v a , M a r s e l l a , H a v r e , L i -
l la , Nantes , S a i n t Q u i n t í n , D i e p p e , T o u l o u s e , 
V e n e c i a , F l o r e n c i a , T u r i n , M a s l n o , e tc . a s í co-
m o s o b r e l o d a s las c a p i t a l e s y p r o v i n c i a s d e 
E s p a ü a é I s l a s C a n a r i a s , 
c 298 156-15 F b 
OBÍ8FO 19 Y 21 . 
H a c e pagos por cable: g i r a l e t ras á c o r t a y 
l a r g a v i s ta y f a c i l i t a car tas de c r é d i t o sobre laa 
p r i n c i p a l e s ' p lazas de los E s t a d o s U n i d o s , I n -
g l a t e r r a , F r a n c i a , A l e m a n i a ^ etc . , y sobre to-
das las c i u d a d e s y pueb los de E s p a ñ a é I t a l i a . 
c 153 78-23 B u 
G. W011 Giií i f C o m a l 
Banqueros. —Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1844. 
G i r a n le tras á l a v i s t a sobre todos los B a n c o ! 
N a c i o n a l e s de los E s t a d o s U n i d o s y d a n espe4 
c ia l a t e n c i ó n á 
Traüsferencías w el calle. 
13 78 E n - l o 
TLB. 3 R L X J I S 5 
8, O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
H a c e n pagos por el cable . F a c i l i t a n c a r t a s 
de c r é d i t o . , , . . , 
G i r a n letras sobre L o n d r e s , N e w Y o r k , N e w 
O r l e a n s , M i l á n , T u r í n , R o m a , V e n e c i a , F l o r e n -
c ia , N á p o l e s , L i s b o a , O p o r t o , G i b r a l t a r , B r o -
m e n , H a m b u r g o , P a r í s , H a v r e , N a n t e s , B u r -
deos, M a r s e l l a , C á d i z , L y o n . Méxic<r , V e r a c r u z 
S a n J u a n de P u e r t o R i c o , e tc . , etc. 
sobre todas loe cap i ta l e s y pueblos; sobro P a l 
m a de M a l l o r c a , I b i z a , M a h o n y S a n t a C r u z de 
T e n e r i f e . 
• y o 33. o í S t £ t l í s l í t 
sobre M a t a n z a s , C á r d e n a s , R e m e d i o s , S a n t a 
C l a r a , C a i b a r i é n , S a g u a l a G r a n d e , T r i n i d a d , 
Cienfuegos , S a n c t i S p i r i t u s , S a n t i a g o de C u b a , 
C iego de A v i l a , M a n z a n i l l o , P i n a r d e l R í o , G i -
b a r a , P u e r t o P r í n c i p e y N u e v i t a s . 
c l O 78-1 E n _ 
s a b i d o v o r > -
C U B A 76 Y 78 
H a c e n pagos por el cable ; g i r a n le tras á cor ta 
y l a r g a v is ta v d a n c a r t a s de c r é d i t o sobre f i ew 
Y o r k , F l l a d e l f i a . N e w O r l e a n s . S a n F r a n c i s c o , 
L o n d r e s , P a r í s , M a d r i d , B a r c e l o n a y d e m á s w 
n í f o l n o v /.i'iirlnHoo i m rtnrt n n t fiR de IOS £-StauU3 
_ j E s p a ñ a y c a p i t a l y puertos 
E n c o m b i n a c i ó n con los s e ñ o r e s H . B . Hol l ina 
& C o . , de N u e v a Y o r k , r e c i b e n ó r d e n e s p a r a la 
c o m p r a ó v e n t a d e va lores ó acc iones cotiza-
bles e n l a B o l s a de d i c h a c i u d a d , c u y a s cotiza-
c iones se r e c i b e n por cab le d i a r i a m e n t e . 
- « Q 78-1 E n 
J . BALCELLS Y COMP. 
(S. en C.1 
H a c e n pagos por el c a b l e v g i r a n l e t ras á cor-
ta y l a r g a v i s t a sobre N e w Y o r k , L o n d r e s , Pa -
r í s y sobre todas las c a p i t a l e s v nueblos de E s -
p a n a é is las B a l e a r e s y C a n a r i a s . " 
A g e n t e d e l a C o m p a ñ í a de S e g u r o s c o n t r a in-
cendios . 
c 7 156-1 E n 
e m u l s i ó n / ^ D r f t c n T i i n * 
P E C A S T E L L S U I \ L U d U I A U A 
< 
J ^ Í a d V 0 n n ,eda l la de b r o n c e en l a ú l t i m a E x p o s i c i ó n de P a r í s , 
c í a " 8 ' r e b e l d e s , t i s i s y d e m á s e n f e r m e d a d e s d e l p e c h o . 
26-21 F b 
D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n ds l a jnañana.- -Marzo 21 de 1903 . 
rano cubrirán sus gastos con sus pro-
pios recursos. 
X X I Los Secretarios, Tesoreros y 
demás empleados de la Escuela Normal 
de Verano, serán nombrados por los 
Superintendentes Provinciales. 
X X I I Quedan derogadas todas las 
anteriores disposiciones de esta Junta 
que se opongan al cumplimiento de lo 
preceptuado en la presente Circular.— 
Leopoldo Cando, Secretario de Instruc-
ción Pública, Presidente «le la Junta. 
L A PRENSA 
Y a tenemos r e c i p r o c i d a d . 
S a l i ó d e l Senado como el clown 
a l c i rco , t o d a enhar inada ; pero 
s a l i ó . 
A h o r a t i e n e que en t ra r en l a 
C á m a r a baja, y D i o s sabe c ó m o y 
c u á n d o s a l d r á de a l l í para bene-
ficiarnos. 
Tengamos pac iencia y baraje-
mos. 
« » 
L a d i s c u s i ó n s i r v i ó para e v i -
denc ia r u n a cosa que h a de ser 
g ra ta á m u c h a s gentes y acer-
ca de l a c u a l esas mismas gentes 
ab r igaban m u y respetables dudas. 
S i r v i ó pa ra demos t ra r que Bar -
ba A z u l n o t i ene m á s que u n ca-
ñ ó n y que é s t e se h a l l a t an estro-
peado que fué preciso m a n d a r l o 
r e t i r a r . 
Y a se s u p o n d r á que nos re fe r i -
mos a l ú n i c o representante ane-
x i o n i s t a que h a y en e l Senado, 
M r . N e w í a h d s , q u i e n quiso apro-
vecha r l a o c a s i ó n para presentar 
u n a e n m i e n d a p i d i e n d o que l a 
a l t a C á m a r a declarase l a conve-
n i e n c i a de que los nor teamer ica -
nos se anexasen l a i s la de Cuba 
y t u v o que r e t i r a r l a en v i s t a de 
l a i n d i f e r e n c i a genera l . 
Ese h o m b r e v a de é x i t o en 
é x i t o . 
U n t r i u n f o parec ido o b t u v o 
hace dos a ñ o s con sus famosas 
c i rcu la res . 
D e segui r p o r ese c a m i n o m o -
r i r á en o l o r de v i r g i n i d a d . 
L o s p o r t o r r i q u e ñ o s se p reparan 
á celebrar con luc idos festejos la 
l l egada de Mis s Roosevel t á aque-
l l a c a p i t a l . 
¡ P o b r e s ! Se v e n obl igados á 
alegrarse cuando , s i los dejan, 
d e s b o r d a r í a n los r í o s con sus l á -
g r i m a s . 
Creen t o d a v í a en l a eficacia de 
adorar a l santo po r l a peana, des-
p u é s de haber v i s t o el resu l tado 
de esa clase de ind i rec ta s en C u b a 
N a d a m á s t r á g i c o que sobre u n 
c o r a z ó n s i n esperanza l a r isa de 
G w i m p l a i n e . 
C o m e n t a n d o E l Nuevo F a ü l a 
a c t i t u d d e l d i r e c t o r de E l Com^ 
haie, de Sanc t i S p i r i t u s , ve te rano 
l i b e r t a d o r , s e ñ o r M a r t í n e z m o l e s , 
h a c i é n d o s e s o l i d a r i o de las af i r -
mac iones con ten idas en l a car ta 
d e l s e ñ o r F e r n á n d e z de Castro, 
h u b o de e x t r a ñ a r l e a l colega que 
los que desafiaron a l a u t o r de l a 
car ta por l o que en e l l a se d e c í a , 
n o h ic iesen l o p r o p i o con e l ex-
presado ve terano , e l c u a l p u d o 
a f i rmar , s i n que nad i e le fuese á 
l a m a n o , que si en l a car ta h a b í a 
i n j u r i a s para el E j é r c i t o , antes l o 
h a b í a i n j u r i a d o e l Consejo de 
G o b i e r n o de l a R e v o l u c i ó n a l 
dar empleos m i l i t a r e s á famosos 
bandole ros . 
D e d u c í a de t o d o esto E l Nuevo 
País que en e l fondo de l asunto 
l a e x c i t a c i ó n n o era p r o d u c i d a 
t a n t o p o r los conceptos de l a car-
ta c o m o p o r l a persona que l a 
e s c r i b i ó , y a ñ a d í a que " n o era 
to l e rab le que p ú b l i c a m e n t e se 
h ic iesen retos i n d i v i d u a l e s ó co-
lec t ivos á p r e t e x t o de ofensas rea-
les ó supuestas, pues para dar 
s a t i s f a c c i ó n á é s t a s establecen 
med ios las leyes que p r o h i b e n el 
d u e l o y n a d i e e s t á au to r i zado 
para menosprec ia r las é i n f r i n -
g i r l a s á t í t u l o de m i l i t a r e s , que 
no son seres p r i v i l e g i a d o s , s ino 
c iudadanos sujetos á ellas, como 
todos los d e m á s hab i tan tes de l a 
R e p ú b l i c a " ; y a u n agregaba que. 
"respecto a l hecho i m p u t a d o , que 
es de p ú b l i c a n o t o r i e d a d , puede 
ser d e f e n d i d o 6 reprobado, s e g ú n 
e l p u n t o de v i s t a que se escoja 
para j u z g a r l o " , pe ro que l a Re-
p ú b l i c a t e n d r í a que resentirse 
" s i n o se c o n t e n í a l a p r o p e n s i ó n 
que se a d v i e r t e á c o n s t i t u i r en 
esta sociedad u n a clase p r i v i l e -
g iada que pueda v i v i r i ndepen -
d i en t e de las leyes ." 
« * 
R e p l i c ó La Discusión á estos 
conceptos con u n a r t í c u l o bas-
t an te v i o l e n t o y , c o n t e s t á n d o l e 
El Nuevo País, escribe: v_. 
¿Qué hay en todo esto que no sea co-
rrecto, juicioso, merecedor del aplauso 
de cuantos se interesen por la vida or-
denada de la República? Sin embargo, 
han despertado nuestras palabras las 
iras de La Discusión, el periódico que 
pretende ser tenido por órgano del Go-
bierno, oficial ú oficioso, y tan influ-
yente en las determinaciones de éste, 
que las anuncia antes de que sean to-
madas y se jacta de que, por lo común, 
acierta. Aprueba las injurias y los 
retos hechos con publicidad por modiu 
de la prensa, y la pasividad de los fis-
cales y tribunales, cuando los infracto-
res de la ley penal sean revoluciona-
rios que pelearon por la independen^ ia. 
Así presta aliento al militarismo, que 
aquí no debe existir porque no hay 
ejército, y ha sido causa principalísima 
de la desgraciada suerte de casi todas 
las Repúblicas hispano-íimerlcanas. Los 
que fueron militares mientras duró la 
guerra, conservarán siempre los títulos 
que adquirieron á la estimación de sus 
coterráneos por sus penalidades, su 
valor y sus servicios á la causa de la 
Revolución; pero dentro de la Repú-
blica no son n i pueden ser más que 
ciudadanos obligados á respetar las 
leyes, con los mismos derechos y debe-
res de los demás habitantes. 
Xo pudiendo oponer racional reparo 
á nnestra conducta, n i razones á las 
que expusimos, La Discusión nos sale 
al encuentro, celebrando la actitud de 
los veteranos, porque "no se puede 
pedir mansedumbre á gente que peleó 
tanto en l a guerra' '; olvidando que, si 
M a l Olor en la B o c a ; 
T7L " mal aliento" significa generalmente podredumbre 
en el estómago. Cuando la digestión es defectuosa 
el alimento se fermenta y se pudre. Las 
Pastillas D r . Richards 
« i 
facilitan la digestión y desinfectan el aparato digestivo-
Son digestivas, antisépticas, tónicas. Ño son purgantes. 
Curan agruras, llenuras, indigestiones, nerviosidad. 
Pésese Vd. antes y después de tomarlas. > 
Dr. Richards Dyspepsia Tablet Association, Nueva York. 
ce 
por mansedumbre se entiende respetar 
la ley, que prohibe los duelos y la pro-
vocación á realizarlos, tan obligados á 
ser mansos están, en este punto, los 
que pelearon como loss que no peleron. 
Imitando aquel procedimiento cons-
tantemente observado por la prensa 
colonial reaccionaria contra los defen-
sores de las libertades cubanas, La 
Discusión, que no puede impugnar ac-
tos ni palabras, se atreve á escudriñar 
intenciones, falseándolas y calumnián-
do torpemente á quienes j amás han 
ocultado las suyas. Con la pequenez 
moral propia de gente vulgar desvane-
cida, pretende quitar peso á nuestra 
opinión porque—dice—tenemos pocos 
lectores, y nos supone irreconciliables 
con la realidad presente, cuando nadie 
nos ha aventajado en la defensa des-
interesada de las nuevas instituciones 
desde que se estableció la República. 
Hace más: lleva su indiscreción al ex-
tremo de invitarnos á seguir ^el ejem-
plo de antiguos compañeros de polí-
tica"—siempre queridos y respetados 
por nosotros- inf i r iéndoles el inmere-
cido agravio de suponer que hombres 
de tan elevada inteligencia y sano pa-
triotismo sean capaces de a p l a u d i d -
corno el colega,—las transgresiones de 




En cuanto á la admisión de bandidos 
en las filas de las guerrillas españolas 
durante la guerra, sólo diremos á la La 
Discusión que le aplicamos el mismo 
criterio con que nos hemos referido á 
los bandoleros que sirvieron en el ejér-
cito revolucionario, es decir: que acerca 
de ese hec o no digimos ni deremos 
otra cosa sino que ^puede ser defendi-
do 6 censurado, según el punto de vista 
que se escoja para juzgarlo", y nos-
otros no hemos escogido ninguno, por-
que carecía de interés para nuestra te-
sis, que mantenemos íntegra, á saber: 
que todos los ciudadanos son iguales 
ante la ley; y que los tribunales no de-
ben consentir que ésta sea infringida 
por nada n i -por nadie, n i que por ra-
zón de clase se tolere la pretensión de 
hacerse impunemente justicia por su 
mano los que, con razón ó sin ella, se 
tengan por agraviados. 
S ó l o e l deseo de recoger para 
i n f o r m a c i ó n de nuestros lectores 
el ú n i c o i n c i d e n t e grave p r o d u c i -
do p o r l a car ta d e l s e ñ o r F e r n á n -
dez de Castro, nos o b l i g a á v o l -
ver sobre u n asunto que y a no 
t iene i n t e r é s desde que e l m i s m o 
Sr. F e r n á n d e z de Castro e x p l i c ó 
el alcance de a q u é l l a en o t r a d i -
r i g i d a á nues t ro d i s t i n g u i d o c o m -
p a ñ e r o en l a prensa, Sr. D . H é c -
to r de Saavedra, y t a m b i é n desde 
que p u d o e l Sr. M a r t í n e z m o l e s 
aceptar l a r esponsab i l idad de las 
especies con ten idas en aque l es-
c r i t o , s i n que nad ie , que sepamos, 
le h a y a moles tado. 
Y l l a m a m o s grave á este i n c i -
dente, p o r q u e grave es que v e n -
gan á s u f r i r los per iodis tas , que 
t i enen p o r h á b i t o n o susci tar 
cuestiones, las consecuencias de 
actos que el los son bastante dis-
cretos pa ra n o rea l i za r n i p r o v o -
car, c o n t e n t á n d o s e con da r cuen-
ta de el los cuando surgen, y for-
m u l a r su parecer p a r a que se 
e v i t e n . 
E s t o de que los per iodis tas t e n -
gan que pagar los platos que otros 
r o m p e n , es u n a m a l a cos tumbre 
que debe desaparecer, p o r aque l l o 
de que cada pa lo aguante su v e l a 
y cada sota h i l e y . . . tal. 
D o n d e no , se d a r á n casos c o m o 
e l que e s t á á p u n t o de o c u r r i r , si 
D i o s n o l o r emed ia , en C i e n fue-
gos, en t r e el d i r e c t o r de E l Comer-
cio, Sr. V a r o n a , y e l q u í m i c o m u -
n i c i p a l , Sr. Cotera, e l cua l a g r e d i ó 
a l p r i m e r o p o r q u e d e m o s t r ó , con 
l a l e y en l a m a n o , l a i m p r o c e -
denc ia de l a i n u t i l i z a c i ó n de 98 
pipas de excelente z u m o de uva . 
E l Sr. V a r o n a parece que en-
v i ó a l agresor l a s igu ien te carta: 
Oimfuegos 3 de Marzo de 190S. 
Sr. D . Enrique Cotera: Presente:— 
Muy señor mío: los señorea Calvo y 
Arenal, amigos míos, que en mi repre-
sentación fueron á pedir á V . la repa-
ración que V . me debe, mo acaban de 
entregar un acta en la cual los señores 
que lleraban la representación de usted 
P A R A B R I L L A N T E S 
Cuervo y Sobrinos 
¿En qué conoce usted si un 
I j L . i í j I í I S L s 
P A T E N T E 
£a m toáos ¡ t o a ea la esfera aa r É l a p e áíce: 
CUERVO Y SOBRINOS 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
E s t a casa es la ú n i c a que ofrece la B R I L L A T E R I A á G R A N E L y ea 
todas cantidades y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s , extenso y vanado surtido de 
JOYERÍA, RELOJERIA Y OPTICA^ 
J 
® 
negándose por fútil 6 inexacto motivo 
á realizar un lance en condiciones nor-
males, bien que cediendo en los dere-
chos que como ofendido me correspon-
dían, proponen á su vez un duelo en 
condiciones excepcionales. 
Me apresuro á manifestar á V . que 
acepto desde luego esas condiciones y 
que quiero i r á un lance con V . de to-
dos modos y cómo V . quiera, vendán-
dome los ojos si á V . le place; pero, en 
la imposibilidad de hallar dos amigos 
á quienes siquiera pedir pueda que me 
acompañen como testigos á un lance 
de esa naturaleza, utilizo una costum-
bre caballeresca antigua y pido á los 
caballeros que se proponían apadrinar 
á V . que me presten á mí el propio 
Servicio, que tal confianza tengo en su 
hidalguía que iré solo al terreno. 
Y aguardando que ellos tengan la 
bondad de indicarme la hora y el sitio, 
quedo de Y . seguro servidor. —RAMÓN 
S. VAEONA. 
S i de esa car ta n o se despren-
diese que e l Sr. Cotera, aunque 
n o sea u n q u í m i c o perfecto es u n 
perfecto cabal lero, puesto que á 
merced suya se pone, y de sus 
padr inos , su n o menos cabal lero-
£o adversar io , d i r í a n que e l s e ñ o r 
V a r o n a t ra taba de suicidarse; l o 
cual, para los hombres de l e y , 
para su f a m i l i a y para sus amigos 
y c o m p a ñ e r o s de p r o f e s i ó n , s e r í a 
u n a desgracia. 
Desgracia que n o es preciso 
ev i t a r , p o r q u e y a e l Sr. Gotera l a 
e v i t ó hab iendo que dos p o l i c í a s 
que, s e g á n E l Comercio, se h a l l a -
b a n p o r l o v i s t o (i p r e v e n c i ó n es-
cond idos en casa de ese s e ñ o r , 
de tuv iesen á l a persona que le 
e n t r e g ó esa carta, d e s p u é s de 
lee r la c o m o era procedente , pues-
to que e l s e ñ o r Cotera sabe leer 
y escr ib i r , s e g ú n e l censo. 
Y m á s va le a s í . 
P o r q u e de ese m o d o n o l l e g a r á 
l a sangre donde h a l l egado el 
v i n o . 
Parece que los descontentos de 
l a C H i v e n c i ó n M u n i c i p a l r e p u b l i -
cana que i b a n buscando v i n c u l a r 
en e l m á s consp icuo de los 17 la 
a l c a l d í a de l a Habana , en v i s t a 
de que n o les r e s u l t ó l a c o m b i -
n a c i ó n , h a n of rec ido sus servicios 
á l a f u s i ó n l i b e r a l . 
Y d i ce La Lucha: 
Los liberales, previas algunas condi-
ciones que han sido aceptadas por los 
republicanos, apoyarán en las próxi-
mas elecciones municipales, provincia-
les, senatoriales y representativas á las 
minorías que presenten los republica-
nos independientes de la Habana. 
N o t iene poca f o r t u n a e l p a r t i -
d o r e p u b l i c a n o conservador pu r -
g á n d o s e á t i e m p o de esos e lemen-
tos morbosos. 
Gracias á su e l i m i n a c i ó n , el 
n u e v o p a r t i d o p o d r á dedicar á or-
ganizarse i i p o que h a b r í a de 
perder en apaciguar las guerras 
in tes t inas que le esperaban por l a 
a m b i c i ó n m a l disfrazada de esos 
hombres , que ahora v a n á des-
cargar sus iras, c o m o u n a n u b e 
de langostas, a l p a r t i d o l i b e r a l . 
A p r o v e c h e n l a o c a s i ó n los re-
pub l i c anos conservadores y ter-
m i n e n sus trabajos (le c o n s t i t u -
c i ó n . 
Y a en su seno no hay g é r m e -
nes de d i sco rd ia . Y como su crea-
c i ó n responde á una necesidad 
r econoc ida por la o p i n i ó n p ú b l i -
ca, é s t a h a b r á de ve r con j ú b i l o 
t o d o l o que a l l ane el c a m i n o pa-
r a su d e f i n i t i v a o r g a n i z a c i ó n so-
bre l a base de l a u n i ó n y l a since-
r i d a d m á s absolutas. 
E l ministro de Relaciones Exterio-
riores del Perú se ha dirigido al conde 
del Asalto, represenlante de dicha l í e -
pública en la Comisión Internacional 
Permanente del Congreso Hispanoame-
ricano, indicándole el propósito de 
aquel gobierno de prestar su decidido 
concurso á los importantes trabajos que 
dicha Comisión está llamada á realizar. 
El general Castro, presidente de la 
República de Venezuela, contestando 
al mensaje que le ha dirigido la Unión 
Iberoamericana, manifiesta que los 
sentimientos de afecto expresados en 
aquél le producen grata satisfacción y 
da por ello á dicha Sociedad las gra-
cias más sinceras, expresando que se 
propone mantener siampre vivas su 
gratitud ys impatías hacia dicha So-
ciedad. 
E l Ministro de Cuba en España, se-
ñor Merchán, se propone tomar parte 
asidua en los trabajos de la Comisión 
Internacional Permanente del Congreso 
Hispanoamericano, de la cual forma 
parte. 
La Liga Vizcaína de Productores se 
esfuerza en fomentar las más estrechas 
relaciones entre España y los pueblos 
americanos de su origen, para lo cual 
no sólo ha solicitado del Ministro de 
Hacienda reformas que modifiquen los 
derechos arancelarios y de transporte 
en los artículos fabricados, sino que al-
gunos de sus más distinguidos miem-
bros hacen estudios detenidos sobre 1 a 
Compañía de Crédito Hispanoamerica-
no para la exportación é importación 
con el fin de prestarla su concurso. 
E l Presidente del Consejo de Minis-
tros, señor Silvela, ha recomendado efi-
cazmente á los gobernadores civiles 
atiendan con preferencia en sus respec-
tivas provine as á cuanto pueda iul lu i r 
al ensanche de toda clase de relaciones, 
pero muy especialmente las comercia-
les, entre nuestra nación y las Repúbli-
cas hispanoamericanas. 
La casa exportadora ó importadora 
Ibáfiez y Compañía, del Paraguay, se 
ha ofrecido á la Unión Iberoamericana 
para dar á conocer y propagar en aquel 
país los artículos de la producción es-
pañola, siempre que se le remitan 
muestrarios y catálogos de precios. 
P I N A R D E L R I O 
De Arroyos de Mantua 
Nuestro corresponsal en Arroyos de 
Mantua nos comunica que desde hace 
más de mes y medio se está oyendo de-
cir á los vecinos más cercanos á las 
playas do aquel puerto, que por los alre-
dedores de sus casas merodea un hom-
bre armado á altas horas de la nochej 
suceso que tiene alarmados á los veci-
nos. 
En Arroyos de Mantua solo hay un 
guardia municipal y los vecinos piden 
que so aumente la policía, pues es im-
posible que un solo hombre baste para 
garantizar el orden y la seguridad en 
un pueblo de más de doscieulos casas. 
N o p r o d u c e t a n t o d a ñ o como 
u n a taque de gripe. Los que n a 
perecen en l a estacada salen es-
t ropeados y d é b i l e s ; s i n fuerzas y 
s in a p e t i t o y el m e d i o m á s breve 
de recuperar l a sa lud es t o m a r 
s in p é r d i d a de t i e m p o el 
Licor de Brea del Dr. González 
que a b r e v i a l a convalecencia , 
abre el ape t i to , l evan t a las fuer-
zas y p r o d u c e l a v u e l t a d e l estado 
n o r m a l . 
A los pocos d í a s de estarse to-
m a n d o el Licor de Brea d e l d o c t o r 
G o n z á l e z , desaparecen por c o m -
p l e t o l a tos y e l cansancio y las 
fiebres y los dolores d e l cuerpo. 
N o h a y pec to ra l n i r e cons t i t u -
y e n t e que p u e d a compararse c o n 
el LICOR DE BREA de l doc to r G o n -
z á l e z que h a hecho curas m i l a -
grosas y sa lvado l a v i d a á n u -
merosos enfermos que estaban 
desahuciados. Se vende el Licor 
de Brea d e l doc to r G o n z á l e z e n 
todas las bot icas acredi tadas de 
l a I s l a y se p repara y vende e n 
l a H a b a n a en l a B o t i c a $ m José , 
ca l le de l a H a b a n a n ú m e r o 112, 
esqu ina á L a m p a r i l l a . ¡ P í d a s e e l 
l e g í t i m o ! 
o 384 I M z 
irá! ilrei ¡Toica! 
Elíxir recoiislllnfente tínico 
de k u l a , coca y lacto fosfato de 
de cal del 
I>x - - G » - £ t H e r i d o . 
n j T T J > RADICALMENTE los mareos, debili-
vUr iA diu), &c. A las crianderas lea propor-
ciona ávena y abundante leche. 
9 1 - 8 0 j D l í v t / X el frasco. 
F a r m a c i a d e l D r . G a r r i d o , M u r a l l a n ú -
m e r o 15, en tre C u b a y S a n I g n a c i o . 
c 450 26-7 M z 
F O L E L T I X (10) 
L A S DOS ROSAS 
Novela escrita en inglés por 
C A R L O T A 31. B R A E M E 
y t r a d u c i d a e x p r e s a m e n t e p a r a e l DIARIO DE 
LA MAKINA, por l a s e ñ o r i t a 
E S T H E R L U C I L A V A Z Q U E Z , 
(CONTIXT ACION') 
Muchas veces, meditando en los ex-
traños problemas de la vida^ se pregun-
taba ¿por qué había dado su amor á 
¿piieu no podía amarla, por qué su exis-
tencia eta tan triste y desolada cuando 
hubiera podido ser tan felizt Olvidaba 
que lo debía á si misma, por haber 
mantenido inextinto en su peclio aquel 
amor imposible: por haber dado libre 
rienda á aquell i .asión insensata. 
Pero de los encontrados sentimientos 
que la combatían, ninguno era bastante 
fuerte par^ dominarla. Continuaba su 
obra incansable. 
Si lograba i r r i ta r á Lord Castlemaine 
contra su esposa, si lo veía disgustado 
con ella, Isabel era dichosa. 
Si hacía vibrar el orgullo de Gertrú-
«Jis, present ía la victuria con albo-
rozo. 
Nadie sospechaba lo más mínimo. 
Una mañana, LCPd y Lady CasÚe-
maine, Isabel Hyde y otros invitados, 
se hallaban reunidos discutiendo los 
tahleaux vivanis que se har ían por la no-
che. 
—Hagamos un cuadro del periodo 
más interesante de la historia de Ingla-
terra. Del reinado de Enrique VXtX— 
dijo Lady Castlemaine. Después vol-
viéndose hacia Rodolfo le preguntó son-
riendo: 
— i A cual de las esposas del Ecy En-
rique prefieres? 
E l permaneció silencioso un instante, 
y replicó luego. 
— A Catalina de Aragón. 
—Pues yo,—respondió Gertrudis,— 
prefiero á Ana Bolena. No creo las i n -
famias que se le atribuyen. F u é bella é 
infortunada Es una de mis heroínas 
predilectas. 
—Nunca he podido comprender—di-
j o Isabel, — cómo el Rey la odió tan 
profundamente, después de amarla tan-
to. 
—Se dice que el amor que se convier-
te en odio,—replicó Lord Castlemaine, 
—es implacable. 
Yo no podr ía odiar á quien antes 
hubiera1 junado, — dijo Lady Castle-
maine. * 
' y o s í ,—interrumpió Isabel.—Pien-
so como el Conde; el amor que se true-
ca en odio es inexorable. 
—¡Amor trocado en odio!—dijo Ger-
trudis, suspirando,— ¡qué triste es eso! 
¡Cuánto cariño mal empleado hay en el 
mundo! 
—Mucho, — contestó Isabel con se-
quedad,—puedes estar segura. 
—Leed á ^Evangelina", — dijo B o -
áolfit>, — veréis lo que dice Longfellovr 
B^bru eou. Aáegurd que el afecto nunca 
se malgasta. 
—Dudo,—replicó Isabel, —que pue-
da probar tal cosa. Pero estamos muy 
distantes de Ana Bolena. ¿Os agradaría 
un cuadro de aquella época turbulento, 
Lord Castlemaine? 
—Sí,—dijo él. — Creo que sería muy 
hermosa una serie de cuadros históricos 
de aquel reinado. 
—Vos seríais el Rey Enrique, - a ñ a -
dió la señorita Hyde;—aunque no os 
parecéis Á él. El Rey era blanco, grueso 
y sonrosado; vos sois trigueño, y—yo 
iba á decir buen mozo;—pero no debo 
decirlo. 
—Isabel pensó que el Conde poseía la 
altiva belleza que los pintores conceden 
á los Reyes de España, y sus ojos ha-
blaron por ella. 
—Si hacemos esos cuadros,—dijo La-
dy Castlemaine, — deseo ser Ana Bole-
na. Estoy segura de interpretar bien 
un tipo que me es tan simpático. 
—Pues yo, — repuso la señorita Hy-
de,—quisiera representar á Catalina de 
Aragón. 
—No era joven, n i bonita,—contestó 
Gertrudis. 
—Era "su esposa"— replicó Isabel; 
—fué el primer amor del Rey. iCuáutos 
años? 
— A m ó más á A n a Bolena en su corta 
unión, que á Catalina, en muchos años. 
— i A cuál de sus esposas amó con 
más ternura?—nreíruntó Isabel.—Todas 
tienen diferente earáctor. (Jalalina cr.i 
verdadera princesa; noble dama, que 
adoraba á Dios y al deber, ¡Cuánto su-
friría al ver que su marido la abando-
naba por Ana, tan joven y tan bella! 
Los celos, el temor y la duda la to r tu -
raron. Creo que ninguna mujer sufriría 
tanto nunca. 
—¡Ojalá! — exclamó Lord Castle-
maine. 
—Después,—continuó Isabel,—viene 
tu favorita Gertrudis. Sus distintivos 
parecen haber sido su deslumbradora 
belleza, su alegro carácter y su ingéni-
ta coquetería. 
—Mas, ¡qué rápido triunfo! Cuando 
el Rey pretendió á Juana Seymour, ¡có-
mo sufriría á su tnrno todas las agonías 
que había ocasionadlo á Catalina! 
—Juana Seymour sería muy bella,— 
dijo la Condesa. 
—Era joven, fresca y linda, la histo-
ria lo dice. También debió ser calcula-
dora. Había visto destronar á una reina 
para dar lugar á Ana Bolena, y resol-
vió que Ana sería destronada por ella. 
Es un carácter sin atractivos. 
— L i siguiente tiene p o c o s admira-
dores, carece de poesía: Ana de Cleves. 
Muchas veces me pregunto jeuál es su 
mérito? 
—No es conocido, — dijo Isabel son-
riendo.—La quinta esposa siempre me 
ha inspirado simpatía y piedad. Aque-
lla interesante n iña : Catalina Heward. 
He leído el otro din. que la víspera de 
su ejecución lloró tanio y taüí ftiertb, 
que hombres de gran valor temblaron. 
—Lo extraño, — exclamó Lady Cas-
tlemaine, — es que la nación no se l e -
vantara como un sólo hombre, y hubie-
ra arrojado á aquel mónstruo del tro-
no. Esa es la parte más extraordinaria 
de su historia, que le fué permitido v i -
vi r . 
—Ahora llega la ú l t ima: Catalina 
Parr. Siempre la he considerado co-
mo una mujer vestida de gris ó carme-
li ta , y muy dada á la lectura seria. 
—Quizás en su lecho de muerte vió 
el Rey las sombras de sns e-sposas: Ca-
talina de Ara : : ' " |ti6 Sricblnbio en el 
martir io: la pobre Ana Bolena, asesi-
nada; Catalina Howard. decapitada en 
su primera juventud; Susana Seymour, 
tan pronto olvidada. Ahora bien, ¿á 
cual amó ma? 
— A Catalina de Aragón, sin duda, 
—respondió Rodolfo.—Ella fué su ver-
dadera pasión. 
—¿Creéis que se puede amar dos ve-
ces?—interrogó Isabel, mirando aten-
tamente los ojos del Conde. 
—No, — dijo él, 'siempre hay un 
amor único.—Y sonrió al mirar el dul-
ce rostro de su esposa, y pareció decir: 
—Como el mío por t i . 
Esto no agradó á la señorita Hydo 
ó hizo volver la conversación al punto 
de par t ida 
—¿Qué har ía el pueblo inglés de nues-
trós cÉtaa si un rey imitara á Enriquo 
V l I I f — d y o . 
—Lo arrojaría del trono,—contestó 
Lord Castlemaine, con viveza 
—Los ingleses de la actualidad uo 
verían en silencio que una reina jo-
ven y bella fuera decapitada,—dijo 
Gertrudis.—Ya conocen el valor del 
derecho divino de los reyes. 
—Si hacemos los cuadros,—continuó 
Isabel,—prometedme que seré la espo-
sa á quien el R«y amó más: Catalina 
de Aragón. 
—Así será,—contestó el Conde,—y 
Lady Castlemaine sonrió al decir: 
—Si la desventurada Catalina hubie-
ra poseído la mitad de tu hermosura, 
Ana Bolena no hubiera reinado. 
X V I 
R K 1 X A S R I V A L E S 
Nunca ha reunido la antigua abadía 
de Neath una sociedad tan escogida co-
mo la que se vió congregada en los sa-
lones durante la primera semana del 
nuevo año. 
(Coniinuará.) 
D I A R I O D E L A M A R I N A - - E d i c i ó n de l a mañana. - M a r z o 21 de 1903 . 
Vargas V i l a es u n o de los p o n -
t í f ices d e l decaden t i smo m i l i -
t an t e . 
T i e n e t a l e n t o que se mues t r a 
como en r e l á m p a g o s b r e v í s i m o s 
sal idos de ta rde en t a rde en t r e 
las d e m á s nubes de f á r r a g o i l e -
g i b l e y h u e r o que d a n e l t o n o 
genera l a l h o r i z o n t e l i t e r a r i o de 
esa escuela f o r m a d a por n e u r ó -
t icos ignorantes y vanidosos . 
Alba Roja, l a ú l t i m a nove la , 
de Vargas V i l a , n o es n i m á s n i 
menos ex t r avagan te que sus an-
ter iores p roducc iones . Q u i é n ha-
y a l e í d o Ibis, Etopea, Rosas de la 
Tarde y Aura, c o m o las hemos 
' l e í d o nosotros, s e n t i r á con l a lec-
t u r a de Alba Roja l a m i s m a d o l o -
rosa i m p r e s i ó n que aquel las p ro -
ducen : la -que causa s i empre e l 
m é r i t o m a l empleado , e l espec-
t á c u l o de u n h o m b r e i n t e l i g e n t e 
s u m e r g i é n d o s e , so p r e t e x t o de 
n o v e d a d , en u n p i é l a g o de s i m -
plezas gal icanas y es t ropeando el 
i d i o m a en par te de p r o p ó s i t o , 
á sabiendas, en par te , t a m b i é n , 
pa r a o c u l t a r l a i g n o r a n c i a gra-
m a t i c a l que es c a r a c t e r í s t i c a en 
estos escritores decadentes. 
Vargas V i l a hace en u n o de 
los c a p í t u l o s de su obra e l e log io 
d e l decaden t i smo e x p l i c á n d o l o 
c o m o u n a r e a c c i ó n c o n t r a e l ve-
tusto academic i smo, r e a c c i ó n que 
ex ige poner ideas nuevas en for-
mas nuevas, sacudi r las alas de 
"musas iconoclastas y r ac iona -
l is tas sobre las cabezas de los 
vie jos bonzos m í s t i c o s estupec-
factos". 
Y e l caso es que si a l g u n a c l a -
se de escritores pueden ser c la -
sificados de bonzos son los V a r -
gas V i l a y comparsa, p o r q u e c u a l 
los bonzos disfrazan con s imbo-
l i smos obscuros las ideas m á s 
t r i v i a l e s , ideas que l é jo s de ser 
nuevas son a n t i q u í s i m a s y pa-
sadas de m o d a . 
N o h a b l a n s ino de O r i e n t e y 
Grecia , todas sus comparac iones 
se establecen con lugares c o m u -
nes d e l m u e r t o pa rnas i smo. 
H a n resuc i tado , e x a g e r á n d o -
los, á G ó n g o r a y á M a s i n i y nos 
h a b l a n d é faunos y has ta de fau-
nesas, de H é r c u l e s , de Q u i m e r a s 
y de diosas. 
O t r a de las m a n í a s d e l r o m a n -
t i c i s m o ac tua l es d a r c o l o r a c i ó n 
f í s ica á las ideas. U n o s l a t o m a n 
con el azu l y t odo se les v u e l v e 
m a t i z celeste ó p r u s i a v i o l e n t o , 
los s u e ñ o s les parecen azules, 
azules los amores; á o t ros les da 
p o r el verde y t o d o l o encuen-
t r a n glauco; á ot ros , y en estos 
figura Vargas V i l a , les gus ta l o 
b l anco y l o negro . 
E n cuan to á l a n o v e l a en s í 
m i s m a es poca cosa. E n su p r i -
m e r a par te es l a h i s t o r i a de u n 
L u i s Saavedra bas tante e s t ú p i d o , 
que t i ene amores c o n t r a r i a d o s 
p o r el padre de l a m u c h a c h a . 
Estos amores d a n o c a s i ó n a l 
n o v e l i s t a para p o n e r discursos 
i n c o n m e n s u r a b l e s é i n c o m p r e n -
sibles en boca de ambos a m a n -
tes. 
P O L I C L I N I C A 
D E L D O C T O R 
Profeso r , M é d i c o y C i r u j a n o 
CORRALES 2. HABANA. 
Cnracióu Radical % 2 £ S £ ñ £ s m ¿ 
r o t e r a p i a y E l e c t r o t e r a p i a do K a l v e t . 
E x i t o seguro. 
SALON DE CURACION 
dolor n i moles t ias . C u r a c i ó n r a d i c a l . E l 
enfermo p u e d e a t e n d e r á sus q u e h a c e r e s 
s m faltar un solo d í a . E l é x i t o de áu c u -
r a c i ó n es segniro y s in n i n g u n a consecuen-
c i a , 
TRATAMENTO S S á S S f / T ^ i r 
R A Y O S Y c l TOayor a p a r a t o f a b r i c a d o 
IUIIUU A . p o r l a c a s a de L i e m e n s A l e m a -
n i a , con é l r e c o n o c e m o s 4 los e n f e r m o s que 
lo neces i tan s i n q u i t a r l e s las r o p a s que tie-
n e n puestas . 
S R n f í l R H D E E L E C T R O T E R A P I A e n 
UUUUIUII g e n e r a l , e n f e r m e d a d e s de l a 
m é d u l a , e tc . , G A B I N E T E p a r a las enfer-
m e d a d e s de las v í a s u r i n a r i a s y espec ia l 
p a r a operac iones . 
ELECTMISÍS ^ " d o ^ e n las es treche-ümju 1 nuijlOiO ees. Se t r a t a n enferme-
aaaea de l h í g a d o , r i ñ o u e s , intest inos , ú t « r o 
etc . , e tc . 
C o r r a l e s n ú m e r o 2 , 
E A E A N A . 
L _ _ 
CS79 1 M z 
L a segunda pa r t e es u n es-
t u d i o de o t r o c a r á c t e r u n poco 
m á s val ioso, de u n t a l L u c i a n o 
M i r a l que piensa m u c h o s des-
p r o p ó s i t o s y q u e es desgracia-
do en cuan to pone m a n o . Re-
v o l u c i o n a r i o es venc ido , buen 
h i j o p ie rde á su m a d r e . Su p a í s 
es i n g r a t o con é l y las muje res 
le qu i e ren y le e n g a ñ a n . 
Que h a y a en la v i d a de estos 
dos personajes m o t i v o pa ra u n a 
n o v e l a no puede dudarse . . 
Que esa nove la sea l a que h a 
escri to Vargas V i l a , eso puede 
negarse en abso lu to . 
L a f o r m a e s t r a m b ó t i c a de l l i -
b r o p o d r á darnos o c a s i ó n pa ra 
hab la r de n u e v o de esta Alba 
Roja. 
L I B E R A C I Ó N D E C A S A S 
Por falta de personalidad para esta-
blecer la reclamación, le ba sido dene-
gada á D. Nicolás Alvarez Estrada, la 
liberación de la casa calle de San José 
u? 54, en Guanabacoa. 
Ha sido devuelta á D. Cecilio Men-
doza la casa incautada por el Estado, 
calle de San Carlos nV 55, en Matan-
zas. 
N O M BR A M I E N T O S 
Ha sido nombrado Vigía del puerto 
de Cienfuegos D. Carlos Pérez. 
I d . Inspector de buques de dicho 
puerto D. A-lejandro F. de Cueto. 
I d . Marinero de la Aduana de Giba-
ra, D. José A. Mallo. 
I d . Auxi l ia r del Negociado de Recau-
dación del Departamento de Contadu-
ría de la Aduana de la Habana, D. Nu-
ma Quesada. 
L I C E N C I A 
Se ha concedido un mes de licencia 
por enfermo al Sr. D. Manuel Cañiza-
res empleado de la Sección de Estadís-
tica, en la Secretaría de Hacienda. 
M I N A D E A S F A L T O 
El Sr. D. Lorenzo D. Briat ha de-
nunciado treinta y cinco pertenencias 
de mineral de asfalto con el título de 
uXJnion", en el término municipal de 
Bauía. 
T A R A A S U N T O S P R O P I O S 
Se le ha concedido un mes de licencia 
para asuntos particulares, al Alcalde 
de Municipal de Aguacate. 
A C U E R D O S E N V I G O R 
E l Gobernador Civi l ha resuelto que 
los acuerdos del Ayuntamiento de esta 
ciudad sobre venta de carbón á domici-
l io están en vigor, exceptuando la con-
dición de las compuertas no inventadas 
que fueron desechadas como condición 
de imposible cumplimiento. 
C I R C U L A R 
Por la Secretaría de Justicia se ha 
pasado una comunicación á los Presi-
dentes de las Audiencias, par t ic ipán-
doles que los funcionarios que prestan 
servicios en ia administración de justi-
cia interinamente ó por sustitución re-
glamentaria, deben reclamar los habe-
res que le correspondan por dichos ser-
vicios cu instancia dir igida á aquel 
centro, por conducto del respectivo jefe 
y acompañada de una certiíicación acre-
ditativa del servicio prestado. 
R E T I R A D O S D E T R I S C O R N I A 
Por orden del Secretario de Marina 
de los Estados Unidos, han sido retira-
dos de Triscornia, todo el carbón y de-
más bienes del gobierno de aquella na-
ción, allí depositados. 
Los individuos de la fuerza america-
na que allí había, han sido trasladados 
á la Estación Naval de Key West, ó l i • 
cenciados. 
E L V E R D U G O Y E L P A T Í B U L O 
El Secretario de Gobernación ha dis-
puesto que el Ejecutor de Justicia y el 
garrote sean trasladados á la Cárcel de 
Santa Clara, convenientemente escolta-
dos, á fin de que el d ía 25 sea ejecuta-
APÍOLINA CHAPOTEAUTl 
, IÍO CONFUNDIRLA COH EL APIOL 
Es el más enérgico de los 
emenagogqs que se conocen y el 
preferido por el cuerpo médico. 
Regulariza el flujo mensual, 
corla los retrasos y supresiones 
así como los dolores y cólicos 
que suelen coincidir con las épo-
cas, y comprometen á menudo la 
S A L U D DE us SEÑORAS 




COMITE VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERAJiTB 
Conlra el BSTSESlMIENTO 
Este purgante de acción suave, es de in-
conlestable eñeacia contra las afecciones del 
estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, 
las náuseas y gases. Su efecto es rápido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la hin-
chazones del vientre, pues no irrita los órga-
nos abdominaies. — El PURGANTE JULIEM 
ha resuelto el difícil problema de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
D t p ó s l t o en PARIS, 8, rue Vivienne 
j en les firtncipales famaeias y Drzguerlas. 
¡ J A R A B E F E N I C A D O l 
= c ^ k r t e los microbios 6 gérmenes de las enfermedades de! pecho es A* i 
i r n ? n ^ D g U r ' e n ' f V 0 8 6 8 . Resfriados, Catarros . BronaSl l ia g E Grlppe, Ronquera . Influenza. • « • • M u i n a , = 
I P A R I S . 8, rue Vivienne, y en todas las Farmacias Í 
c i i i i i m i i m i m n n n i u u m m i i i m i m m i m i i i m i i i m i i i i i i i i m ^ 
do en aquel establecimiento penal el reo 
Quirino Sánchez. 
El verdugo y la máquina patibu-
laria deberán encontrarse en Santa Cla-
ra el día 23. 
L O S E N T I M O S M U C H O 
El jueves último por la tarde fué 
operado de la apendicitis, por los doc-
tores Menocal y Ferrán, nuestro queri-
do amigo don José Prieto Rodríguez, 
antiguo comerciante de esta capital. 
El estado del señor Rodríguez era 
grave ayer tarde á causa de haberse 
presentado una complicación después 
de la operación. 
Hacemos votos por el pronto resta-
blecimiento de tan querido amigo. 
U N I Ó N D E F A B R I C A N T E S D E L I C O R E S 
D E L A I S L A D E C U B A 
Este Centro celebra junta general ex-
traordinaria el día 23 del comente á la 
una y media de la tarde, en el local ca-
lle Oficios número 12, para dar cuenta 
de las gestiones practicadas por la co-
misión nombrada en la junta anterior— 
Habana, Marzo 20 de 1903.—El Secre-
tario, Fahlo Oliver. 
E S T A T U T O S A P R O B A D O S 
El Gobernador Civi l ha aprobado los 
Estatutos votados por el Consejo Pro-
vincial para la cobranza de los Impues-
tos Provinciales, ordenando la publica-
ción de los mismos en la Gacela. 
Dichos Estatutos, que empezarán á 
regir el día 19 de A b r i l próximo, cons-
tan de veintidós disposiciones. 
También ha aprobado el acuerdo del 
Consejo, relativo á que por el Gobierno 
de la Provincia se contrate con una ca-
sa litográfica de esta ciudad, una tira-
da de dos millones de sellos móviles. 
U N A I N S T A M C I A 
Don Felipe Tariche y cien propieta-
rios más de fincas urbanas, del término 
municipal de la Habana, han presenta-
do una instancia al señor Alcalde Mu-
nicipal, en solicitud de que se sirvan 
expedirle certificación contentiva de 
una relación de las propiedades 
que pertenecen á los miembros que 
formaron la comisión | de Araillara-
miento, con arregla á las planillas pre-
sentadas por ellos, con espresión de la 
renta fijada á cada una de sus fincas. 
Asimismo solicitan se acceder á 
nombrar una comisión compuesta, 
de cinco miembros de los que suscri-
ben la instancia, entre los que ha de 
formar parte el Sr. Felipe Tariche, pa-
ra que procedan á investigar las pro-
piedades de los señores que formaron 
la Comisión de Amillaramientos, dando 
cuenta al Alcalde del resultado de sus, 
trabajos. 
L O S C O N T R I B U Y E N T E S 
La Secretaría de Hacienda ha acor-
dado que ningún Pagador Oficial acep-
te como comprobantes de compras rea-
lizadas, los recibos otorgados por Co-
mercianees ó Industriales que no estén 
matriculados en el giro á que correspon-
de el artículo que se adquiere, excep-
tuándose únicamente los casos en que 
haya mediado subasta pública, por 
cuanto entonces los suministros han de 
ajustarse á las condiciones determina-
das en el pliego que sirva de base al 
cou trato. 
A C A D E M I A D E C I E N C I A S . 
El Domingo, 22 del actual, á la una 
de la tarde, celebrará esta Corporación 
sesión ordinaria con arreglo á la si-
guiente orden del día: 
IV informe acerca de infracción de 
las Ordenanzas de Farmacia. 
Por el Dr. J. Alaran. 
2? Discusión de los informes sobre 
vinos. 
Por el Dr. M . Delfín. 
3V Comunicación oral. 
Por el Dr. Presno. 
Sesión de Gobierno: 
Informe sobre_estimación de bonora-
rios profesionales. 
Por el Dr. J. Diago. 
Elecciones generales. 
SESION* MUNICIPAL 
D E A Y E R 20 
Bajo la presidencia del cuarto Te-
niente de Alcalde, doctor Llerena, ce-
lebró sesión ayer tarde el Ayuntamien-
to de esta capital. 
Se acordó que la Banda Municipal 
amenice la fiesta que celebrará el día 28 
del actual el Colegio de Abogados y 
que una comisión, compuesta de los se-
ñores Llerena, Ramírez, Tovar y Po-
yos, represente á la Corporación en di-
cho acto. 
Los señores Veiga, Hernández, O l i -
va y Llerena, presentaron una moción 
pidiendo que el Ayuntamiento acorda-
ra pedir á las Cámaras la modificación 
ó derogación del artículo 8? de la orden 
mili tar número 501 de 1900, que está 
en relación con la 254 y 270, y que dis-
pone que transcurridos dos afíossin que 
los propietarios paguen la contribución 
que les cerresponde, se saquen á publi-
ca subasta las fincas. 
E l objeto de esta moción es el evitar 
el remate de los bienes muebles, i n -
muebles y semovientes de los deudores 
el día 30 de Junio último, fecha en que 
prescriben los impuestos municipales 
del año fiscal á que corresponden. 
E l Cabildo aprobó la moción por 
unanimidad. 
Se nombró una comisión compuesta 
de los señores Rosas, Veiga y F e r n á n -
dez Criado, para que el lunes próximo 
presenten un informe sobre una moción 
del doctor Hovos relativa á subvencio-
nar cou $2.400 á la Sociedad protectora 
de niños y animales. 
Por últ imo se despacharon varios ex-
pedientes de poca importancia y se le-
vantó la sesión 
Eran las seis y cuarto. 
Fiesta Míwgii Sito Doral 
Con asistencia del Presidente de la 
República, señor Estrada Palma, de las 
Autoridades Civiles y Militares y del 
Exmo. Sr. Arzobispo Rdo. P. Bar-
nada, se celebró en este hermoso tem-
plo la fiesta al Potrono de la iglesia 
universal, San José. 
El altar mayor lucía espléndido con 
profusión de adornos del más depurado 
gusto. 
Ocupó la sagrada cátedra por espacio 
de una hora el notable orador P. Pauli-
no Alvarez, que tuvo momentos de 
arrebatadora elocuencia. 
La capil la-música que dirige el re-
putado maestro Pastor, compuesta de 
las señoritas María Pastor, María Ruiz 
y de los señores Garriga, Sauri, Justiz, 
Turpin y Pastor, y una excelente or-
questa, interpretó la sublime misa del 
ilustre ciego Mercadante, siendo su 
ejecución como tal vez no se haya oido 
en aquel templo. E l maestro Pastor 
cantó en el Ofertorio, acompañándole al 
piano, una preciosa plegaria. 
Ofició la misa el Rdo. P. Tomás, se-
cretario de monseñor Chapelle, viéndo-
se la iglesia sumamente concurrida. 
Fiesta como la que nos ocupa llena 
de dulce consuelo el corazón de los bue-
nos católicos, que ven en estos días me-
morables patentizada la fe hacia los 
sublimes misterios de nuestra sacro-
santa religión. 
SOCIEOAOES! EMPRESAS 
Por circular fechada en Remedios el 6 
del actual, so nos participa que disuelta 
por vencimiento de su contrato social, la 
sociedad que giraba en aquella plaza bajo 
la razón de Pertierra y O- (S. en C), se ha 
hecho cargo, do la continuación desús ne-
gocios, bienes, créditos activos y pasivos 
y demás pertenencias, la nueva que se 
ha constituido bajo la denominación de 
J. Pertierra (S. en C), de la cual es único 
gerente D. Indalecio Pertierra de la To-
rre y comanditarios los Sres. D. Calixto, 
D. José María y D. Joaquín Pertierra Pé-
rez, los cuales han retrotraído al 1? de E-
nero del presente año, los efectos del con-
trato social y conferido poder para la ad-
ministración de los negocios de la casa al 
antiguo empleado de la misma, D. Juan 
Vallejo Duyos, quien usará de la firma 
social. 
Con fecha 6 del corriente ha sido refor-
mada la razón social de Quesada y Alon-
so (S. en C.) que seguirá girando bajo la 
misma denominación y será continuado-
ra de los negocios de su antecesora. Son 
gerentes de la nueva Sociedad, los seño-
res D. Manuel Quesada Soto y ü . Benito 
Alonso Junco y comanditarios D. Anto-
nio y D. Miguel Quesada Soto. Con mo-
tivo de hallarse ausente D. Manuel Que-
Kecetas del Ocu l i s ta , 
O J O S A R T I F I C I A L E S , 
Se componen 
gafas y espejuelos s iu neces idad 
de la 
p r e s c r i p c i ó n M é d i c a 
S A N G R E I M P U R A 
ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ 
sada, únicamente hará uso de la firma so-
cial D. Benito Alonso. 
Por circular fechada en ésta el 10 del 
actual nos participan los señores don Ar-
naldo John y don Fernando Valdés, que 
han formado una sociedad mercantil que 
girará bajo la razón de John y Valdés, 
de la cual ambos son gerentes, con uso 
de la firma y se dedicará al negocio de 
comisiones en general. 
Con fecha 13 del actual se ha formado 
en Matanzas una sociedad que girará ba-
jo la razón de Celestino Rodríguez y Com-
pañía s. en c. de la cual es único gerente 
don Celestino Menéndez Megido y co-
manditarios clon Víctor Menéndez y don 
Lorenzo Fuentes. Dicha sociedad se de-
dicará al ramo de locería, cristalería y sus 
anexos en su establecimiento titulado 
Xa Mariposa. 
> R E L O J E S 
K c y s t o n c - E I g i f l 
D u r a b l e s y E x a c t o » 
THE KEVSTONB 
, WATCM CASE CO. 
* E.-.sbltiIda M 18*9 
Philadelphl», U.S.A. 
La FSbrlcadt Relojes 
la mas vieja 7 la mas 
grande en Anerlca. 
B» T«Bd«B • • 
las prinoipalei Relojeria» de la Isla de Cuba 
P o r a u s e n t a r s e sus d u e ñ o s se vende u n j u e g o 
c o m p l e t o de g a b i n e t e s a l ó n L u i s X V , moder-
n i s t a , t a p i z a d o de t erc iope lo y p e l u c h e , c o n 
dos m a g n í f i c o s c o r t i n o n e s de doble d r a p e r í a 
c o n sus e s t e r a s y a l f o m b r a e n A n g e l e s 13, p r i n -









L A C A R I D A D 
Tejadi l lo 3 8 
esq. & C o m p o s t e l a . H a b a n a . 
Curación de la Dispepsia, 
Gastralgia, Vómitos do, 
las embarazadas, Con-j 
valescencia y todas' 
í^^^5^las enfermedades 
^ del estómago. 
c 425 26-1.1 
A L A S F A M I L I A S 
Les ofrecemos para la salida de los 
teatros, los más exquisitos CHOCOLA-
TES, excelente L E C H E pura, ricos he-
lados, cremas y mantecados y soculen-
tes sandwiches, especiales. 
As í como les ofrecemos un variado 
surtido de las más ricas y escojidas fru-
tas del país y extranjeras. 
EL ANON DEL PRADO 
Frado 110, entre l ' i r f itdes y Neptuno 
T E L E F O N O 616 
C452 I M z 
P u r a s , G a r a n t i z a d a s . 
N i n g u n a O t r a T a n B u e n a 
De Venta por 
SOBRINOS DE GARBO & CO. 
LA COMPETIDORA GADITANA 
QRAN FABRICA D£ TABACOS, CIGARROS j PAQUETES 
D E P I C A D U R A 
D E L A 
Vda, de Manue l Camaclw 
é H i j o 
S A N T A C L A R A 7 . — H A B A N A 
C 4 o 8 26-d-10 4 a l 5 M z 
| RUESTROS REPRESITÁHTES E S M I Y O S | 
P para los Anuncios Franceses son los • 
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C L O R O S I S 
B I L i D A D 
No fat iga e l E s t ó m a g o , no e n n e g r e c e los 
D i e n t e s , no r e s t r i ñ e n u n c a . 
Esfe FERRUGINOSO es ENTERAMENTE ASlfílíLABLE 
VENTA AL POR MAYOR : 13, Rue de Poissy, Pnris . 
REGALAR ESPEJUELOS DE ORO 
JES UN- M A L N E G O C I O 
Una a r m a z ó n D E ORO M A C I Z O 
con un par de vidrios de pr imera 
POR 1 CENTEN 
TENEMOS MEJORES Y TAMBIEN MAS BARATOS i 
S I A S I L O DESEA V. 
C U I D A D O 
Con los qne venden lentes como si fuerau 
zapatos, desconocen vuestra vista y os la per-
judican P O R S U I G N O R A N C I A . 
NUESTRO OPTICO 
es u n f a c u l t a t i v o y t i ene 15 a ñ o s de exper ienc ia . 
S u á r e z y L y c h e n h e i m . - O p t i c o s . - D ' R e i l l v n í u n e r o 106 





P h . M A R T I N D E S A R L A T 
Con esta Mistura, el E N F E R M O no es sometido á 
n i n g ú n r é g i m e n . Puede según su voluntad comer aiimemos 
grasos ó magros, feculentos ó no, y en una palabra, 
puede Ü T u t r i r S © sigmendo su G U S t O y su A p e t i t o . 







C h a r l e s H . T h r a l l y C a . 
o ' ÍES i T-M X J " y ÍNT X J i v r E O X S 
Habiendo esta casa recibido un nuevo surtido de Mater ia les e l é c t r i c o s de 
tocias clases, se ofrece p a r a instalaciones de L u z E l é c t r i c a y motores, t e l é -
t o ^ l ^ t C?ínimiCaCíÓn y do timbre* y todo lo que se re lac ione con efec-
G a r a n t i z a d o todos los t r a b a j o * y á p r e c i o s r e d u c i d o s . 
LECITHIHE 
B I L L O N 
MEDICACIÓN F O S F Ó R E A 
/ que ha dado los mejores resultados en todos los ensayos! 
hechos por las celebridades médicas francesas y en los] 
hospitales de París contra las Enfermedades siguientes: 
NEURASTENIA, TRABAJO EXCESIVO, 
CONVALECENCIA, 
RAQUITISP/IO, ESCRÓFULAS, 
DETENCIÓN DE CRECIMIENTO, 
CLORO-ANEMIA, 
FOSFATURIA, DIABETES, ETC. 
F . B I L L O N , farmacéutico,, 
4S, ni» Purn-CItarron, 46̂  
P A R I S 
D I A R I O D E L A M A R I N A - - E d i c i ó n d e l a f f i a ñ a n a . - - M a r z o 2 1 de 1903 . 
C A R T A S A L A S D A M A S 
escritas expresamente 
PARA EL 
D I A R I O B E L A S A H I N A 
Madrid, SS de Febrero de 190S. 
Se sabía con anticipación, el día 22 
que esa mañana llegarían íl París la reí 
na dofia María Cristina y la infanta Ma 
ría Teresa; y acudieron á la estación del 
Este el conde de Parsent, representando 
ít dofía Isabel y íl la infanta doña Eula 
lia; la marquesa del Muñí, los marqueses 
de Noval las; los agregados ú la embajada 
eeñores Quiñones de León, Alberto de la 
Torre, Dóriga, Agustín León y Castillo 
el cónsul agregado á la embajada don Ra 
món del Río; los Sres. Guerrero, Scholtz 
cónsul general de España y señora, du 
ques de Ecena, señores de Gil , los her 
manos Errazu (D. Ramón y D. Luis) 
el señor Llaneces. 
El marqués de Novallas (un Ayerbe) 
leyó un telegrama de la reina en el cua 
manifestaba la augusta señora su deseo 
de guardar riguroso incógnito y de que 
no la aguardasen en la estación más per 
gonas que las que dependen de la emba 
Jada. Conocido el despacho, los herma 
nos Errazu se marcharon antes de que 
llegase el tren. 
Este paró en la estación á las siete 
treinta. 
Inmediatamente descendieron de él la 
marquesa de la Mina y el señor Palomi 
no; enseguida la infanta María Teresa y 
después la reina, cubierta la cara por un 
velo. Apesar de éste, se advertían la 
huellas del profundo sufrimiento. Iba 
ademíís envuelta en largos crespones 
Después de breves y respetuosos saludos, 
subió la reina en un ¡andeatt con la in 
fanta, y en otro la marquesa de la Mina 
y la duquesa do San Cárlos, para dirigir-
ee al hotel Bistol, con objeto de descan-
sar algunos momentos. No quiso i r al 
hotel Meurice, donde se hospedó el año 
de su casamiento y el pasado, y donde 
Biompre se aposentó su difunta madre, la 
archiduquesa Isabel, cuya muerte tan 
profundamente la ha afectado, por evitar 
dolorosos recuerdos. 
A las diez fueron al hotel Castilla, don-
de después de algunos minutos de con-
versación con la reina Isabel, oyeron 
misa. Terminada ésta se sirvió el al 
muerzo íntimo que se les tenía dispuesto, 
V al que sólo asistieron las dos reinas y 
la infanta; y despidiéronse al levantarse 
de la mesa. 
Del hotel Castilla fueron á la estación 
de Orsay, íí la que á pesar de los deseos 
de S. M. de guardar el más riguroso in 
cógnito, había acudido toda la colonia es-
pañola. La manifestación de afecto que 
se hizo á la reina fué en extremo conmo-
vedora. Ella, ante tales muestras de 
sincero cariño, se echó á llorar. A l arran 
Car el tren, la ruina y la infanta contl 
miaban desde el fondo del vagón contes 
tando íí los saludos que todos las dirigían 
YA rey dispuso salir para Arévalo, & 
fin de esperar allí á su augusta madre y 
acompañarla en su triste viaje de regreso. 
A las seis y media salió para dicho punto 
el tren especial. El rey vestía uniforme 
de capitón general y capote. 
Con el monarca llegaron el jefe supe-
rior de Palacio, duque de Sotomayor; el 
jefe del cuarto militar, general Cerero; el 
general Bascarán, también del cuarto mi-
litar; el ayudante del Rey, señor Loriga, 
y el inspector do Palacio, señor Zarco. 
En la estación esperaban el presidente 
del Consejo y el gobernador civil . 
A las diez llegó el tren á Arévalo. A l 
detenerse en esta estación el en que ve-
nían la reina y la infanta, el Roy subió 
a! vagón, abrazó á su madre y á su her-
mana con el mayor cariño; la escena, 
como es consiguiente, fué muy triste. 
El recibimiento que aquí se les dispen-
só, muy afectuoso. 
I'or la Mayordomía so giró una circu-
lar á las clases de etiqueta, en la que se 
les manifestaba que no habría recepción 
en Palacio á la llegada de la Reina. 
Acuerdo que dió lugar á que toda la 
grandeza bajase á, la estación del Norte 
á, recibir á la Reina para significarla la 
parte que todos tomaban en el dolor que 
embargaba á la señora. 
Con las damas veíanse á los ministros 
de la Corona, generales del Ejército y de 
la Armada, políticos de primera fila, re-
presentantes del Cuerpo diplomático y 
de la grandeza española. 
Momentos antes de llegar el tren acu-
dieron la infanta doña Isabel, con la mar-
quesa de Nájera y el Príncipe de Astu-
rias. 
E l Rey venía asomado en el balconcillo 
del cocbe-salón. A l detenerse el tren des-
cendierop, en primer término, el mar-
qués de ta Mina y ol duque de Sotoma-
yor. Detrás bajó el Rey, y seguidamente 
la Reina, que seguía llevando el rostro 
cubierto con un espeso velo de crespón 
negro que caía del sombrero, hechura 
4<toca" con que cubría su cabeza. Ul t i -
inaiiu'nte, bajó del coche la infanta Ma-
ría Teresa, de luto riguroso, por supues-
to, y también como su madre con el velo 
echado sobre la cara. 
La Reina apenas se detuvo. Pro funda-
mento emocionada tomó el brazo del Rey 
y atravesó los andenes, sin detenerse en 
el gabinete de espera más que contados 
instautes. 
Lo primero que preguntó fué por el 
estado do la Princesa de.Asturias, con-
testando don Carlos que, afortunadamen-
te, se encontraba sin novedad. 
La Familia Real tomó su carruaje, y 
seguido éste de la escolta y del personal 
palatino, que ocupaba otros tres cochos, 
se dirigió á palacio. 
A l llegar 0,1 reglo alcázar salió la Prin-
cesa al vestíbulo de sus estancias, y se 
abrazó á su madre, permaneciendo am-
bas unidas largo rato. 
Los médicos prohibieron á la Princesa 
de Asturias que bajara á la estación, por 
considerar expuesto para ella, ya que está 
muy próxima á dar á luz, el movimiento 
del coche, y más en las calles de Madrid. 
El espléndido día 22 contribuyó á real-
zar la alegre fiesta de Carnaval, celebrada 
aquella tarde en el paseo de coches del 
Retiro. Pero convengamos en que no 
puede callflcarse de batalla de flores á 
aquella divertida fiesta, porque anenas 
si se cruzaron algunos centenares de ra-
mos entre los combatientes. Mas á la 
escasez de floree, suplió el derroche de 
Berpentinas y coitfetti que los belige-
rantes hicieron por espacio de más de 
tres horas. 
El Parque de Madrid fué preparado 
para el festejo en forma semejante á como 
se hizo en años anteriores. 
Se calcula que esa tarde entraron en el 
Retiro más de sesenta mil personas. Sólo 
con este dato podrán ustedes juzgar de la 
animación de la fiesta. 
Concurrieron bastante carrozas, y algu-
nas de ellas eran notables. p:i primer 
premio fué para la carroza monumental 
titulada Vil irnos moradores, deexqui-ito 
msio artístico. Representaba el torreón 
de un castillo en ruinas, cubierto de ye-
dra vlaramago. Las máscaras iban per-
fectamente disfrazadas do murciélagos. 
Por cutre las ruinas aparecían algunos 
buhos y mochuelos. Era de don Luis y 
don Angel Herreros de Tejada. El pre-
mio consistía en dos mi l pesetas en me-
tálico. 
De los coches engalanados, el primer 
premio (mil pesetas) fué para el que re-
presentaba Una concha. 
Y de las máscaras á pie (150 pesetas) 
para el Heraldo en bronce. 
Terminó la batalla al obscurecer. A l 
ponerse en marcha los carruajes para dar 
comienzo al desfile, buen golpe de depen-
dientes municipales alumbraron el paso 
con bengalas de distintos colores. El es-
pectáculo, muy hermoso. La plaza de 
Castelar, con la Cibeles profusamente i lu-
minada, presentaba un precioso golpe de 
vista. A las siete y media, la animación 
en la calle de Alcalá era extraordinaria. 
La tarde del lunes, si no tan primave-
ral somo la del domingo, también fué 
buena. Lo mismo se puede decir del mar-
tes. En los paseos centrales de Recoletos 
y el Prado el número de coches fué ex-
trordinario. Se lucieron las carrozas del 
primor día. La batalla fué también recia. 
Ramos de flores, serpentinas y confetti 
eran arrojados con profusión grandísima. 
A las cinco de la tarde era imposible dar 
un paso, ni por Recoletos, ni por el Pra-
do. La animación carnavalesca, como 
ocurre siembre, llegó al tono más alto del 
diapasón. Sin duda á esto se debió que 
menudearan las imprudencias hasta en-
tre las gentes que se llaman educadas 
La dichosa batalla de serpentinas y con-
fetti empezó bien; pero á medida que 
avanzaba la tarde, creció el ardor bélico 
de los combatientes. A partir de las cua 
tro, el tiroteo era imponente y formida-
ble. Lo triste del caso es que el instinto 
de acometividad de ciertas gentes poco 
educadas para estas lides hace que el fes-
tival degenero siempre en lucha cruel y 
desenfrenada. 
De ahí el gran número de incidentes 
desagradables. 
El luto do la Corte ha privado á multi 
tud de damas de esta capital de presen 
ciar la fiesta, así como á todos los repre-
sentantes del Cuerpo diplomático. 
¡Pobre Blasco! Su última crónica, la úl 
tima Charla que escribió, dedicóla á di-
cha salvaje diversión, vaticinando apena 
do que este Carnaval sucedería lo mismo 
que el anterior. 
Los instintos feroces, decía, de la nueva 
generación volverán á germinar, y aun 
que las serpentinas no tengan más que 
quince metros en vez de treinta, las arro 
arán sin desatar sobre indefensas mu-
eres. 
Y añadía: 
"¿Cómo ha venido á degenerar en gro-
sera la diversión que antaño fué tan ale 
gre y tan inofensiva? ¿Por qué una raza 
tan galante y tan idólatra del bello sexo 
se ha convertido en enemiga de él, y se 
complace en martirizar á las mujeres allí 
precisamente donde van á lucir sus en-
cantos y sus galas? 
Esto no había sucedido nunca, y un año 
de reflexiones sobre ello ha sido para nos-
otros completamente estéril. 
Es que nos gusta hacer daño, sólo por 
el placer de hacer el daño; es que el indi-
viduo siento cierto placer íntimo moles-
tando en la sombra." 
¡Qué razón tenía el malogrado é ilustre 
escritor! 
Recordaron esos días algunos periódi-
cos, al historiar la fiesta del Carnaval, las 
repetidas censuras que contra tal fiesta 
fulminaron en diversas épocas Pontífices, 
Reyes, Prelados y Corregidores. En ho-
nor de la vi rdad^no so cometen hoy los 
atrevimientos y barbaridades que inspi-
raron aquellas censuras; pero la fiesta se 
mantiene en pie, con todas las cualidades 
que la hacen tan antipática y extrava-
gante. 
E l aspecto más pintoresco do la fiesta lo 
facilita el enjambre de pequeños indus-
triales situados á derecha é izquierda del 
paseo, y los cientos de vendedores de con-
fetti, de naranjas, de castañas, de ca-
cahuets y de otros cien artículos baratos. 
No creo que hayan bajado de cien mil 
almas las que hubo el martes desde la 
Cibeles al Obelisco de la Castellana. 
La hermosa soberana de Portugal ha 
pisado anteayer tierra española, la patria 
de su madre, la Condesa de París, y de 
su abuela la infanta doña Luisa Fernan-
da, la hermana de Isabel I I . Bien venida 
sea. Cádiz es la primera etapa del viaje 
que emprende en busca de salud. Después 
irá á Inglaterra, donde se casaron sus pa-
dres, y donde nació ella, en días de des-
tierro para los suyos. Se detendrá algunos 
días en Egipto y recorrerá todo el Medi-
terráneo. A l volver á su reino quizá pase 
por Madrid, donde dejó muy gratos re-
cuerdos. 
Entre otras varias noticias, puedo dar 
la de que el ilustre Moreno Carbonero pin-
ta en la actualidad un retrato del Rey 
vestido con el uniformo do coronel de in-
fantería prusiana. 
La marquesa viuda de Marín ha reci-
bido noticias telegráficas de Berlín de que 
estaba libre de calentura, después de la 
operación quirúrgica que ha sufrido, su 
hijo político el marqués do Marín. 
Ha salido para París, y de allí so dir i -
girá á Egipto y Tierra Santa, el joven 
diplomático D. Luis Berinát. 
La condesa de Vasconcellos (Pepita 
Sandoval), dama de la Reina de Portugal 
hermana de la condesa de Esteban Co-
llantes,. vendrá esta primavera con sus hi-
jos á pasar unos días en Madrid. 
La condesa de Romanónos y su herma-
na política la de Almodóvar, asistirán en 
Roma á todas las fiestas del Jubileo. 
Con el mismo objeto ha ido á la capital 
de Italia la infanta Eulalia, que será re-
cibida en audiencia especial en el Vatica-
no. Después del Jubileo pasará una tem-
porada con su amiga la duquesa de Aosta, 
viuda del Rey D. Amadeo. 
El día 25 salló para Leipzig el niño 
músico Pepito Arrióla. En la estación, los 
estudiantes de la cátedra de Matemáticas 
de la Universidad, le han entregado una 
gorra que usará Arriolita como miembro 
de honor do dicha cátedra, debido á las 
grandes aptitudes que muestra para la 
ciencia del cálculo, llegando á contar al-
tas cantidades sin que nadie le haya dado 
lección alguna. Con los estudiantes de la 
Universidad se confundían en la estación 
los alumnos del Conservatorio. Todos 
ellos hicieron al precoz músico una colo-
sal despedida, con entusiastas vivas á Es-
paña y al Rey. 
No recuerdo si he dicho á ustedes que 
hace días se verificó en el palacio episco-
pal el enlace de la condesita de la Morte-
ra con el joven don Gabriel Maura y Ga-
mazo, primogénito del Ministro de la 
Gobernación. Bendijo la unión el obispo 
deOrihuela, don Juan Maura, y á l a cere-
monia no concurrieron, á causa del luto 
que guardan los novios, más personas 
que la familia de ambos. Padrino de la 
boda fué don Antonio Maura, y madrina 
doña Juana Herrera, t ía de la novia. 
Testigos don Francisco Maura, don Tri-
tmazo, don Eduardo Pérez del Mo-
don Eugenio Pedraja. nno 
lino 
Los novios sal lella misma tar-
de para Barcelona y Niza, donde se pro-
ponen pasar una temporada. 
Está concertada la boda del grande de 
España conde de Puñonrostro, que ocupa 
actualmente un puesto militaren Sevilla, 
con una señorita de aquella capital. 
En la elegante residencia de los condes 
de Esteban Collantes se celebró noches 
pasadas el banquete anual con que el dis-
tinguido senador obsequia á los que fue-
ron sus compañeros en la prensa, banque-
te que debió celebrarse el día de San Sa-
turnino, y que se suspendió por el falle-
cimiento del duque de Tetuán. 
Sentáronse á la mesa, además de los 
condes y de sus hijas, los señores Marqués 
de Valdeiglesias, barón del Castillo de 
Chirel, Mellado, Gutiérrez Abascal, Es-
calera, Grilo, Lustonó, Perreras, Valero 
de Tornos y San Milláu. Falta m algu-
nos, como suceede siempre, por desgra-
cia, en estos amenos banquetes que se 
vienen sucediendo hace años; y en el que 
días pasados se celebró se echaba do menos 
al ilustre poeta Manuel del Palacio; pero 
envió sus excusas al anfitrión de tal suer-
te, en forma tal, que puede decirse que 
estuvo allí presente con su peregrino In-
genio. La carta en verso que dirigió al 
conde, lamentándose de que la falta de 
salud le impidiese asistir á la fiesta, es 
un modelo de gracia, é inspiración; un 
joven de veinticinco años no haría versos 
más lozanos. 
Después de tomar «ifé, Grilo dijo de 
manera incomparable versos suyos y de 
Alarcón. 
Han fallecido: 
La señorita Carlota de Quirós, persona 
muy conocida y justamente estimada por 
su agradable trato, virtudes y caridad. 
Era sobrina carnal del literato don Ra-
món de Navarrote, que tan popular hizo 
el pseudónimo de Asmodeo. A l fallecer 
éste, dejó á aquélla por heredera única 
de su caudal, que era do ochenta á cien 
mil duros. Ella á su vez deja legados á 
sus amigas, sirvientes y á la Siervas de 
María, y herederos de su fortuna á los hi-
jos del ya difunto y conocido abogado 
don José Llórente. 
Don Alfonso del Rosal y Cueto, nieto 
de los ya difuntos marqueses de Valmar, 
hermano de la marquesado Faura, y uni-
do por estrechos vínculos de parentesco 
con los duques de Rivas, marqueses de 
Valmar, Villamagna, Viana, Heredia, 
Torneros, Rocamora, Villasinda, Villalo-
bar, Bogaraya, Valbuena de Duero, Casa 
Pavón, Elduayen y Rivera; condes de 
Amarante, doña Marina y San Román y 
señores de Rubianes; Anduaga, Fuentes 
Bustillo, Ramírez de Saavedra, Cueto y 
Ximénez de Sandoval. 
Don Francisco Iturbe, hermano del re-
presentante de Méjico en España. 
Doña Mercedes de la Torre y de la Ve-
ga, hermana del conde de Torrepando y 
de la señora viuda de Magaz.y tía carnal 
do la condesa de Mayorga. Era una da-
ma muy conocida y estimada. 
Doña Margarita Montaner de Maura, 
madre del ministro d é l a Grobernación. 
Tenía ochenta y seis años. Era queridí-
sima por las bondades inagotables de su 
alma. 
E l duque de Tetuán, conocido hombre 
público, hábil político, valiente militar; 
hombre de carácter entero, que poseía 
exquisitas formas sociales. Ha muerto 
rodeado del amor de todos los suyos; y 
sus buenos amigos le han dado pruebas 
de verdadera adhesión. 
^ Las armas y recuerdos de los O'-
Donnell, que el duque de Tetuán poseía, 
se repartirán entre los hijos, correspon-
diendo todos los que pertenecieron al cau-
dillo vencedor en Africa al heredero del 
glorioso título. 
El joven duque de Sanlúcar la Mayor, 
hermano del de Baena y del marqués do 
Castromonte. 
En Sevilla, don Manuel Laraña, uno 
de los primeros abogados de aquella ca-
pital. 
Don José García Barzanallana, una de 
las más salientes figuras del antiguo par-
tido conservador. 
El ex ministro y general de Marina, 
don José Gómez Imaz, capitán general 
del departamento del Ferrol, pundonoro-
so militar, cumplidísimo caballero. 
Don Laureano Fíguerola, persona tam-
bién de relevante mérito y hermosas cua-
lidades. 
El general Fernández de Henestrosa, 
caballero igualmente digno de estima-
ción. 
Y , en fin, el nunca bastante llorado 
Ensebio Blasco,"el escritor ilustre, el in-
fatigable trabajador. Gracia, frescura, 
inspiración é ingenio, eran las principales 
condiciones de su Inimitable personali-
dad, de su propio y peculiar estilo. ¡Ya 
se rindió al eterno sueño aquel hombre 
tan despierto siempre! 
En otro país donde no hubiera tenido 
que vender sus mejores producciones dra-
máticas por cantidades mezquinas y de 
donde los versos y los artículos no se le-
yeron en los periódicos solamente, sino 
en los libros también, Blasco hubiera lle-
gado á rico siendo aun joven, y su vida 
hubiera podido acaso prolongarse muchos 
años para encanto de sus conciudadanos y 
gloria de la patria. 
Ha muerto pobre. ¡Pobre Blasco! No 
por estar prevista ha producido menos 
dolor su muerte, unánimemente sentida. 
Su angustiada y respetable familia puede 
estar segura de que todos comparten su 
inmenso dolor. ¡Descanso en paz el alma 
del gran escritor, del exeelente padre de 
familia, del bondadoso amigo, del lucha-
dor incansable! 
El entierro fué conmovedor. Dominó 
en él la nota popular. A l lado de las no-
tabilidades de la política y las artes, 
veíanse á personas pertenecientes á clases 
modestas, que rendían el último tributo á 
la memoria del Ilustre literato. 
¡Cuánta nota triste! 
Para concluir, acudiré á alguna noticia 
amena; de teatros. 
La despedida de la notable tiple María 
Barrientos, fué una solemnidad. El tea-
tro Real estaba au grand cornpleí. Lo 
mismo en el primer acto de Lucía, que en 
el dúo de L lE l ix i r dlamore y en el vals 
de Strauss Voci di primavera, fué ova-
cionada y obsequiadísima. Verdad que lo 
merecía; la gentil diva estuvo porten-
tosa. 
El último estreno en el teatro Español 
ha sido el del drama del insigne don José 
Echegaray titulado La Escalinata de un 
trono, obra que no entusiasmó al público-
Este, sin embargo, aplaudió frenética, 
mente á Fernando Diaz de Mendoza, que 
con una propiedad verdaderamente ho-
rripilante apareció, si no con el traje, por 
lo menos con el rostro al parecer destro-
zado y sangriento: tal como el público po-
día imaginarse verlo después de oír los 
múltiples anuncios y relatos á que exclu-
sivamente dedica el autor el cuarto 
acto. La propiedad y riqueza del ves-
tuario, más aún que la del decorado, me-
recieron unánimes alabanzas. 
Es mucho lo que aún me queda por de-
cir; muchas las respuestas que debo á mu-
chas de mis bondadosas lectoras; pero ya 
lo ven todas: no puedo seguir; láltaume 
tiempo y espacio; la Actualidad se impo-
ne, me ordena, me esclaviza, y me impi-
de decir bastantes cosas que deseo ex-
presar. 
Otra vez será. 
SALOMÉ NÜÑEZ Y TOPETE. 
M o Y i m i c n t o M a r í t i m o 
E L CORREO DE E S P A Ñ A 
Ayer tarde se hizo á la mar con rumbo 
á Corufia y Santander, el vapor correo es-
pañol. Ciudad de Cádiz, conduciendo caf̂  
ga general, correspondencia y pasajeros. 
También el vapor correo Alfesto X I I I 
salió con dirección á este puerto á las cin-
co de la tarde de ayer viernes, 20. 
P a r a los n i ñ o s pobres. 
Las provisiones de arroz, harina de 
maíz y leche condensada que teníamos 
en el Dispensario, se han concluido. 
Suplico á las personaa generosas que 
no olviden á los niños pobres que care-
cen de todo alimento. Dios pagará el 
bien que hagan á los pobres niños. 
El Dispensario <fLa Caridad", se 
halla en la calle de la Habana, esqui-
na á Chacón, planta baja del Obis-
pado. 
DR. M. DELFÍN. 
Elstsi 
arca 
d e l a g e n u i n a E m u l s i ó n d e S c o t t , l a q u e s i e m p r e h a 
c u r a d o y s i e m p r e c u r a r á . L a E m u l s i ó n d e S c o t t c u r a 
p o r l a s u p e r i o -
r i d a d d e l o s i n -
g r e d i e n t e s e n 
e l l a u s a d o s y 
p o r l a m a n e r a 
c o m o e s t á n 
c o m b i n a d o s . 
L a s m e d i c i n a s 
b a r a t a s y l a s 
q u e n a d a c u e s -
t a n h a c e n m á s 
d a ñ o q u e b i e n . 
E l n i ñ o ó e l 
a d u l t o q u e 
t o m e l a v e r d a -
d e r a E m u l s i ó n -
d e S c o t t r e c i b e 
b e n e f i c i o p o s i -
t i v o d e c a d a ; 
d o s i s . ¿ D e q u é 
v a l e " t o m a ^ u n 
m o n t ó n d e b o -
t e l l a s d e m e d i -
c i n a a u n q u e s é 
l a s r e g a l e n á 
u n o , s i l e j o s d e 
c u r a r s e l o q u é 
s e l o g r a e s e m -
p e o r a r s e " ? 
Cada frasco de la legitima lleva esta etiqueta. 
gres. S C O T T & B O W N E , New York. 
Encontrándome en la convalecencia de la Grippe, atacado de una tos pertinaz que me causaba bastante' 
inolestia, fui aconsejado que tqmaSQ un nuevo preparado de aceito de hígado de bacalao coa guayacol que lleva 
un nombre parecido al de Émulsidn. Durante el período de tiempo que estuve usándolo, á pesar de ser con 
cautela debido á su desagradable sabor, me producía eructos, lo devolvía constai\temente y me causaba repug-
nancia en el estómago. Temiendo me produjese algún trastorno ea este órgano, decidí dejarlo, y por indicación 
ípédica en la clínica de la Quinta de Dependientes de esta, comeuGQ á tomar la Emulsión de Scott que Vds. 
.preparan, la cual tomo sin repugnauoia, tolerándola perfectamente, estando hasta el presente bastante mejorado 
ya que no del todo por el corto tiempo que hace la empleo. Sin otro particular, soy de VdSs su S. S,* 
EMtLLO B. NQVOA. 
Habana, Repúblim de Cuba, 16 de Julio 1902. 
Dirección: Oficios No. 55, Peletería " L a Marina," Portales de Luz. 
S C O T T & B O W N E , Q t á t n i c Q t , ^ U E V A Y O R K 
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Uua visita á los presidios de Siberia. 
Mr. John Fostcr Fraser que obtuvo 
mi permiso especial para visitar las pri-
Biones siberianas, ha mauifestaclo real-
mente lo son, destruyendo las creencias 
equivocadas que sobre ellas se tienen en 
el extranjero. Dice así: 
^Toftca olvidaré la noche que visité 
la prisión mayor de toda Siberia, la de 
Alexandrowski. Y o tenía las ideas 
que dominan entre los ingleses al res-
pecto; había leído mucho sobre la cruel-
dad de los soldados rusos; veía con la 
imaginación, procesiones de pobres pe-
nados que caminaban por la nieve para 
Ir á una muerte en vida; creía que solo 
oíase allí el ruido de las cadenas que le 
¡amarraban. Cuando pedí permiso al 
gobernador general de Irkutsk para vi-
sitar las prisiones, lo hice sin espe-
rauza de éxito, pues se supone que los 
rusos se esfuerzan por ocultar cómo tra-
tan á los criminales. Calcúlese mi sor-
presa cuando, no solo me concedieron 
el permiso solicitado sino que me die-
ron toda chise de facilidades para que 
fie realizaran mis deseos. 
L a prisión de Alexandrowski está 
situada al norte de la ciudad de Irkutsk, 
á distancia de unas cincuenta millas; se 
convino en que me acompañaría un 
empleado del establecimiento y empren 
dimos el viaje de noche por la nieve. 
E l trineo en que viajábamos era un gran 
carro cubierto, el cual tenía una capa 
de paja sobre La que se habían extendi-
do pieles de oveja; estábamos muy bien 
abrigados. Tanto mi compañero como 
yo, llevábamos revólveres por si te-
níamos algún encuentro con bandidos; 
conviene en efecto andar armado por 
las cercanías de Irkutsk, pues no hay 
Sitio en el mundo donde abunden tanto 
los degolladores. Rusia, al enviar sus 
penados á Siberia, no dispone lo con-
veniente para su regreso, así es que 
iespués de cumplida la pena, pocos pa-
san al oeste de los montes Urales; ge-
neralmente so dirigen á las ciudades 
siberianas y sobre todo á Irkutsk, que, 
con una población de G0.000 á 70.000 
habitantes, es una especie de capital. 
L a mitad de la población de Siberia, 
flne es de unos diez millones, está for-
mada por penados ó descendientes de 
ellos. No se puede esperar gran cosa 
de esa clase de gente; muchas personas 
cuyos padres eran presos son bastante 
decentes, pero la mayoría tienen muy 
pocos principios morales. 
Llegamos tiritando á una miserable 
aldea; bajamos con trabajo á la casa 
del correo, donde nos recibieron los pe-
rros con atroces ladridos y encontramos 
al empleado, un viejo reumático; su 
mujer nos preparó agua caliente y to-
mamos un delicioso te ruso. A la me-
dia hora continuamos el viajo. Des-
pués de pasar por otro pueblo, llega-
mos á las cuatro de la mañana á la 
prisión de Alexandrowski. Las casas 
óa la calle principal estaban silencio-
sas y una gran iglesia de anchas cúpu-
pulas so alzaba gigantesta sobre el con-
junto. A l lado izquierdo, había un 
gran muro negro, por encima del cual 
marchaban figuras grises con fusiles ar-
mados de bayonetas: eran los cosacos 
que guardaban la prisión dispuestos Á 
hacer fuego sobre el que intentara es-
caparse. Uua luz brilló en un edificio 
que había al lado opuesto y que resultó 
ser el Club de Alexandrowski; al de-
tenernos allí, so abrieron las puertas y 
unos hombres corrieron para ayudar-
nos á bajar. Como supe después, eran 
penados quo prestaban sus servicios 
en el Club. 
All í comimos perfectamente y nos 
acostamos en buenas camas. A la ho-
ra del almuerzo, recibí la visita del di-
rector do la prisión, del primor guar-
dián, el médico y otros funcionarios; 
todos estos señores eran muy amables 
y no tenían rostros ceñudos de ator-
mentadores; el director me pareció mu-
cho más interesado por la música, á la 
quo tenía gran afición, que por los asun-
tos penales. E l primer guardián se 
asemejaba, sin embargo, á un tipo do 
novela, tenía toda la austeridad mosco-
vita y sin duda era una persona muy 
apropiada para el empleo. 
Pronto hicimos la visita al estableci-
miento. L a mayor parte do los presos 
estaban en grandes dormitorios dividi-
dos por enormes puertas ferradas. A l 
entrar en cada compartimiento, todos 
se ponían en pie y contestaban á nues-
tro saludo; la mayoría tenían todos los 
rasgos do la criminalidad; vestían un 
gran abrigo do paño burdo y como to-
das esas prendas erau del mismo ta-
maño, cualquiera que fueso la estatura 
del hombre, su aspecto era algo ridícu-
lo. L a presencia del director dió opor-
tunidad á algunos presos para presen-
tarle sus quejas relativas á ciertas in-
comodidades. Notó entonces que no 
les aterrorizaban los funcionarios, co-
mo se supone. A l pasar entre las filas 
de penados, me sorprendió mucho oir 
ted?" "Soy do Glasgow", contestó. 
Ko quiso interrogarle sobro la causa do 
su condena, pero le preguntó desde 
cuando estaba allí. Me respondió con 
una sonrisa: 'TEstoy aquí desde ha-
ce diez años y tengo que pasar todavía 
Beis." -Tero qué es usted!,le dije, 
llnglés, escosés, ruso ó j u d í o f E l 
presóse río de nuevo. "No lo sé ver-
daderamente, dijo; mi p^dre es un j u -
üío, gerente del Hotel X de Edimbur-
go, pero mi madre es escocesa. Hace 
unos años fui á Riga por negocios y 
ahora estoy aquí en Siberia." Me en-
teré después de que su condena debíase 
á la aficcióu de poner en cheques fir-
mas do otros. 
Volviéndome al director, le pregunté 
si no so hacía nada para aliviar la mo-
notonía do la vida de los presos: reco-
nocía que no había por qué quejarse 
del mal tratamiento. Entonces me Uo-
varón al salón de lectura, donde vi a l -
gunos que leían ó miraban las laminas 
de los libros. Medio eu broma, diie 
al director: ' X a verdad es que uste-
des tratan muy bien á esta gente. Es 
extraño que no haya un teatro para su 
lo mostraré." Afectivamente, me llo-
ró á un teatro, aunque dicléudomo al 
oido que no hablara de ésto á las otras 
autoridades rusas quo encontrara en el 
territorio, por temor á que lo destitu-
yeran. E ! teatro era una pequeña sala 
con un escenario donde, dos veces por 
semana, los penados favorecidos re-
presentaban comedias para recreo de 
sus compañeros de buena conducta. 
No era posible improvisar de momen-
to una representación; pero el director 
mandó llamar al coro de la iglesia, que 
cantó muy bien. Visitamos después 
las cocinas y el hospital, donde la ma-
yor parte de los enfermos me perecie-
ron tísicos." 
Indudablemente, hasta hace poco, se 
hacían cosas en Rusia con los penados, 
para los que no hay paliativo: so azo-
taba y el castigo del knut ó látigo, que 
aun existe, equivalía á una sentencia 
de muerte, porque se mataba á un hom-
bre con seis golpes. También hasta 
ahora se enviaba á Siberia á toda clase 
de criminales. Biendo la pena un núme-
ro de años dentro de la prisión y otro 
de residencia en el país. A l ser un 
hombre deportado á Siberia, su mujer 
puede pedir el divorcio; pero también 
puede, si quiere, seguirle, para lo cual 
el Gobierno le facilita los medios de 
transporte y les permite llevar los h i -
jos. Junto á todas las prisiones hay 
aldeas, donde residen las mujeres. 
E l Gobierno no les da dinero para su 
mantenimiento, aunque se cobra una 
contribución en favor de los niños; se 
les da trabajo de lavado y confección 
de ropa, y si la conducta del esposo es 
buena, no sólo puede proveer do recur-
sos á su familia, sino que se le permite 
frecuentemente vivir en la casa con 
ella. En los años últimos, se ha deci-
dido que Siberia no sea destinada prin-
cipalmente á presidio que sea, sí, el lu-
gar de destierro para los condenados 
políticos; pero que los criminales ordi-
narios permanezcan en sus localidades, 
con excepción de los peores, sentencia-
dos á prisión perpétua, los cuales con-
tinuarán en la isla de. Saghalien, situa-
da en la remota costa oriental. Ese es 
mi presidio, de que generalmente no so 
vuelve. 
IU)BO CON F R A C T U R A 
Al medio día do ayer, el sargento de 
guardia eu la oficina do la policía secreta 
dió cuenta al juzgado de instrucción del 
distrito Este do haberse cometido un robo 
con fractura en una habitación de la casa 
número 19 de la calle de los Oficios, con-
sistente eu varias preudas do ropa, un 
reloj y otros objetos por valor do ochenta 
pesos oro. 
Don Victoriano Barcés, inquilino 
principal de la casa, manifestó que la ro-
pa y objetos robados eran do la perte-
nencia del criado Antonio Valdés, quien 
lo guardaba en una maleta. 
LosHadrones, para cometer el robo, vio-
lentaron la cerradura do la habitación, la 
cual está situada en el descauso do la es-
calera que da acceso á los altos. 
Según la policía esta es la cuarta vez 
quo roban en dicha habitación. 
P O R I N F R A C C I O N 
D E L C O D I G O P O S T A L 
Un agente do la policía secreta detuvo 
ayer al blanco Francisco Vallo Llouch, 
do oñcio panadero, por interesarlo así 
el Juez de Instrucción del distrito Esto 
eu causa quo instruyo por infracción del 
Código Postal. 
E l detenido fué presentado ante la au-
toridad Judicial quo lo redama. 
D E T E N I D O 
E l blanco Antonio Valdés Toro, tipó-
grafo y vecino do la calle do Ensenada 
número 6, en Jesús del Monte, fué dete-
nido ayer á virtud de una circular del 
juez correccional del primer "distrito 
por estar acusado de perturbación del 
orden público en dia de huelga. 
H U R T O 
Ayer al medio día fué conducido íl la 
estación de policía por el vigilante núme-
ro 238, el blanco Juan Cindo Regueira, de 
19 años, y vecino do Aguila número 826, 
al cual detuvo á causa de acusarlo el due-
ño de la bodega de la calle do Esperanza 
esquina |á Aguila, do haberlo hurtado 
cierta cantidad do dinero del cajón del 
mostrador. 
Al detenido quo ingresó en el Vivac se 
lo ocupó un peso plata quo había sus-
traído do dicho cajón momentos antes de 
solicitarse su detención. 
ES L A P U E R T A D E 
L A A D U A N A 
Ayer tarde participó á la policía secre-
ta don Ignacio Cuero, quo al poner en un 
carretón cinco bultos que tenía colocado á 
la puerta do la Aduana notó lo habían 
hurtado uno, conteniendo unos cuarenta 
tarjetas do niños, valuado en ochenta 
pesos oro, y los cuales eran do la propie-
dad de don Isidoro Bajel, vecino de Obis-
po número 64. 
Se ignora quien á quienes sean los auto-
res do esto hecho. 
C O N T R A UN V I G I L A N T E 
Al ingresar en el vivac el blanco Luis 
Zúíli^a Alvarez, detenido por haber In-
sultado al vigilante de policía 898, se que-
relló contra otro vigilante de la segunda 
estación, quien dico le pegó do golpes, le-
sionándolo. 
E l oficial de guardia en el vivac, remi-
tió al querellante al centro de socorro del 
distrito, donde fué reconocido y asistido 
de una hiperemia en el hipocondrio iz-
quierdo do pronóstico leve, sin necesidad 
de asistencia módica. 
Do este hecho so ha dado cuenta al juz-
gado correccional. 
O T R O H U R T O 
En la primera estación do policía se 
presentó ayer la señora doña Obdulia Co-
llado, vecina do Aeuiar número 22, ac-
cesoria, por Peña Pobre, manifestando 
que en la mafiaua de dicho día, al salir 
de su casa para ir á la bodega próxima, al 
rogresar observó que un moreno descono-
cido bajó de los altos de la casa, por lo 
que ella cerró la puerta de la casa y pidió 
auxilio, pero en esos momentos otro mo-
reno quo estaba en la calle empujó ía 
mencionada puerta, facilitándole la SAIÍ-
da al que estaba dentro. 
Ambos morenos, aunque fueron perse-
guidos á la voz do aiqja, no pudieron ser 
habidos. 
E l esposo de la señora Collado, que es-
taba durmiendo criando el hecho, se le-
vantó al oir los gritos de auxilio, pero no 
pudo dar alcance A los ladrones. 
Al practicar después un registro eu la 
casa 8e observó que dicho moreno se ha-
hí^i ieVS yn *?]oí de bolsilI«, sistema luglfe?, y valuado en ocho pesos plata. 
AMKXAZ.VS 
Estando almorzando don Rodolfo Pon-
c»\ tlp.^afo, en la fonda £ 1 CeniraL si-
tuada ea la calle de O'ReiUy, entre Ha-
bana y Compostela, filé insultado y ame-
nazado por un individuo, á causa de es-
tar trabajando en la imprenta de Rambla 
y Bouza. 
E l acusado no puda ser habido, pues 
emprendió la fuga al pedir auxilio ú. la 
policía. 
F R A C T U R A 
E l niño Antonio, de 7 años de edad, 
hijo de D. José Jesús López, vecino de 
Cristo, núm. 3(3, tuvo la desgracia al 
estar ayer jugando en la sala de su easa, 
de sufrir una calda, causándose la fractu-
ra del antebrazo izquierdo. 
E l Dr. Huguet, que le prestó los pri-
meros auxilios de la ciencia médica, cali-
ficó su estado de pronóstico grave. 
C H O Q U E 
Eu la calle de San Ignacio, esquina á 
Merced, el carretón quo conaucía D. Be-
nito Martínez, vecino de Ancha del Nor-
te 130, fué alcanzado por el tranvía eléc-
trico núm. 73, causándole averías por va-
lor de cinco centenes. 
E l motorista, que lo era D. Antonio 
González, y el conductor del carretón, 
quedaron citados le comparendo ante el 
juez correccional del distrito, a quien se 
dió cuenta de este hecho. 
Q U E M A D U R A S 
Al encender un fogón con alcohol, su-
frió quemaduras en la mano izquierda la 
niña María Luisa Marín, de 11 años de 
edad, y vecina de Empedrado 45. 
E l estado de la paciente fué calificado 
de leve. 
I 1 
P A R A L O S Q U E A D O L E C E N 
D E L O S R I Ñ O N E S 
U n a O p o r t u n i d a d D i g n a 
d e s u A t e n c i ó n 
Si padece Vd. de los ríñones ó de 
cualquiera otra dolencia que origine de 
la acción irregular de los ríñones ú ór-
ganos urinarios debe serle do interés 
esta oferta. 
En el progreso de la ciencia médica, 
los ríñones, como órganos de la ma or 
importancia á la salud humana, no han 
pasado desapercibidos. 
Al traer á la atención de Vd. tal cura 
como las Pildoras de Foster para los 
Kiñones, tenemos bien en cuenta que 
otras preparaciones similares no han 
dado el buen resultado quo prodama-
ran y estamos en la convicción de que 
no existe ningún otro remedio para las 
dolencias de los Ríñones, cuya eficacia 
pueda igualarse á la de las Pildoras de 
Foster para los Rifíones, sosteniéndo-
nos más en tal aserción el hecho de las 
muchas cartas que constantemente re-
cibimos en testimonio do lo que están 
realizando en bien de la humanidad. 
Dorsos viejos y jóvenes se están cons-
tantemente librando de perennes dolo-
res y otros muchos debilitados y estre-
llados, contraidos y encorvados los ha 
fortalecido, les ha dado vigor ó infun-
dido nueva vida. 
Con un medicamento de tal naturale-
za, una oferta como esta puede hacerse 
sin vacilación, pues si bien es verdad 
quo perdemos el pomo que le . regala-
mos á Vd., nos hacemos de un nuevo 
amigo que nos ayuda á realizar la ven-
ta de muchos más. 
UN M I L POMOS E N T E R O S 
de las Pildoras de Foster para los Rí-
ñones se distribuirán gratis á todas fas 
Í>ersonas quo sufran con achaques de os rifiones, en la dirección que se fija 
más adelante. E l que primero llegue, 
primero se atiende, y téngase presente 
quo es esta la üuica oportunidad que se 
ofrece. 
Téngase también en cuenta que no es 
este un pomo do muestra, sinó quo es 
el envase ordinario de las Pildoras de 
Foster para los Rifiones. Los niños es-
tán excluidos do esta distribución. 
R E C U E R D E S E Q U E L A D I S T R I -
B U C I O N G R A T I S E S P O R UN SOLO 
D I A L U N E S 2 3 D E M A R Z O E N L A 
F A R M A C I A D E L 
D R . M . J O H N S O N , 
5 3 , O b i s p o , 5 3 
H E M O R R O I D E S ( A L M O R R A N A S ) 
CON P I C A Z O N 
Cualquiera que sufra de esta terrible 
plaga de Hemorroides con picazón ó de 
Eczema, podrá apreciar el alivio inme-
diato y cura permanente que resulta de 
la aplicación del Ungüento de Doan. 
Nunca falla. Procúrese una muestra 
gratis eu la fecha y lugar arriba fi-
jados. 
Recórtese este anuncio y dése el nombre del 
periódico. 2d-2a 21 
P R O F E S I O N E S 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano. 
c476 CALIA NO número 5S. 2&-18 Mz 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA. 
PRADO 105. COSTADO DE VILLA NUEVA 
C36S iMz 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIA3 URINARIAS. 
Consultas de 12 á 3. LUZ NUM 11 
^77 ! Mz- * 
. Doctor Enrique Portuondo 
Especialista en PARTOS enfermedades de 
NIÑOS y de la sangre (venéreo sífilis) 
Consultas de 12 A 2 Sol número 52. 
Gratis sólo á los pobres 
2136 26-8 Mz. 
A M L I S I S D E O R I N A 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d o e n 1 8 8 7 
Se practican análisis de orina, esputos, san-
re, leche, vinos, etc. 
P r a d o n ú n i . 1 0 5 
gre 
C 430 26-5 Mz 
J U A N B . Z A 1 T G R C N I 2 
INGENIERO AGRONOMO. 
Bt hace cargo de toda clase de asuntos pen 
cíales, medida» de tierras, nivelaciones, tasa-
ciones j construcciones de madera de todas 
dímeníiones y estilos modernos, en el campo y 
| en la población, contando para ello con porso-
§1 deTSTp11» Préct5co —Gabinet« Agular 
086<l 1 Ma 
JOSE M . PLÁSENCIA 
Ingeniero representante general en la Isla de 
Cuba de los señores A. &. W. Smitb & Co. 
Ltd. de Glasgow. Fabricante de las conocidas 
máquinas de remoler como "buenas v las más 
baratas. También de todas clases de maqui-
narias para ingenios y calderas de todas clases. 
Escritorio Neptuno número 33. Escritorio Cu-
ba 45. 1846 2fo-22¥ 
AGRIMENSOR PUBLICO 
Acosta n? 34.-Salud n0173, de 4 á5 de la Urde 
1575 £ 
D r . C. M . D e s v e r n i n e 
Consultas luneg, martes y miércoles, de 12 á 3, 
Cuba 52. 100 76-10 En 
D r . C , E . F i n l a y 
Especialista en enfermedades de los 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Campanario 160 
C3S1 1 Mz 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
B E K N A Z A 36 
C 426 1 Mz 
D r . J a i t o l fle B n s l a i É 
A B O G A D O 
CONSULTAS DE 1 á 4 SANTA CLARA 25 
1952 26-3 M 
D r . V e l a s c o 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífllisk— 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7.—PRADO 19.— 
Teléfono 459. C 369 1 Mz 
D r . L u i s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 fi3. 
-San Ignacio 14--01DÓS, NARIZ y GAR-
GANTA. . 
C371 ^Mz 
D r . E n r i q u e N ú f i e z 
Cirujía, partos y enfermedades de señoras. 
Consultas de 12 á 2. Gratis nara los pobres los 
martes, jueves y sábados. Neptuno, 48. Telé-
fono: 1212. 
C405 1-Mz 
D r . J o r g e L . D e h o g u e s 
E S P E C I A L I S T A 
EN ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de espejuelos, 
de 12 á 3. Inaustria nóm. 71. 
C 374 IMz 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda-
des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 á 1. Teléfono.S54. Egido núm. 2, altos. 
C 373 1 Mz 
A n á l i s i s d e o r i n e s 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola, fun-
dado en 1S89. Un análisis completo, microscó-
pico y químico dos pesos (f2). Calle de Com-
postela número 97, entre Muralla y Teniente 
Rey. 1971 78-4 Mz. 
D r . J . R a m o n e l l 
Médico - Oculista 
Jefe de Clínica del Dr. Wecker, en París, se-
gún certificado. Horas de consult-a: do 8 á 10 
a. m. y de 12 á 4 p. m. Compostela 73. 
1750 26-24 F 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los 
nervios 
Trasladado á Neptuno 64 Consulta diaria de 12 á2 
c 320 21 Fb 
S . C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . 
c 464 
H A B A N A 55. 
13 Mz 
D r . A b r a h a m P e r e s M i r ó 
Catedrático do la Escuela de Medicina 
Consultas de 3 á 5.—Chacón 3L—Teléfono 775. 
2275 26-12 M 
D R . R . G U I R A L 
OCULISTA. 
Jefe de la Policlínica del Dr. LOPEZ durante 
tres años.—Consultas de 12 á 2.—Manrique 73, 
bajos.—Para los pobres fl al mes. 
C 459 20 10 Mz 
D K . M A R I C H A I i 
Cirujano Dentista de las Universidades de 
Colombia, Costa Rica y Habana.—Ex-Represan-
tanto de Costa Rica en el 3er. Congreso Médico 
Pan Americano.—San Miguel 90. 
90. c 318 21 Fb 
D K . J O S E A . F R E S N O 
MEDICO CIRUJANO 
Vías urinarias v afecciones venéreas y sifilí-
ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas de 
1 á 3. Bernaza 32. T. 447 c 317 21 Fb 
DR. ADOLFO &. DE BUSTAMANTE 
Ex-Interno del Hospital Internacional de París. 
Especialista en enfermedades de la piel. Con-
sultas de 1 á 3.—Teléfono número 1700. 
SAN RAFAEL NUM. 74. 
1953 26-3 M 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á 3. 
c 333 26-21 Fb 
A n t o n i o M o n t e r o S á n c h e z 
Y 
E n r i q u e T o v a r B a t e 
ABOGADOS 
Se ban trasladado á Empedrado 23. Oficinas 
de 8 á 10. a. ni. y de 1 á 4. p. m. Teléfono nú-
mero 740 1881 26-1 Mz 
D r . A n g e l P . P i e d r a 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
magOj hígado, bazo ó Intestinos y enfermedades 
de niños. 
Consultas de 1 á 3, en su domicilio, Inquisi-
22 Fb dor 37. c 338 
F r a n c i s c o G . G f a r ó f a l o 
Abogado y Notario. Asuntos Mercantiles 6 
industriales. Cuba núm. 25. 
C367 1 jVlz 
R a m ó n J . M a r t i n e s 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 376 1 Mz 
D r . A r í s t i d e s M o s t r é 
Consultas sobre enfermedades NERVIOSAS 
y MENTALES. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, de 3 á 4 de la tarde. 
C380 INDUSTRIA 71 -1 Mz 
De 12 á 4. 
Enrúiuc Hci-nílndcz Cartaya 
Alfredo Mam-ara 
ABOGADOS . * _ Jesús María 20' 
76-8 E 225 
D r . P a l a c i o 
Cirujía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 12 á 2. La-
gunas 68. c 319 21 Fb 
D r . E r a s t n s W i l s o n M . D . 
DENTISTA 
Horas: De 8 á 4. Calzada del Monte 51, fren-
te al Parque de Colón. 
2352 26-13 Mz 
D r . G a b r i e l Casuso 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULNAS DE 12 á 2. VIRTUDES 37. 
C 385 1 Mz 
P E L A Y O G A R C I A 
O R E S T E S F E R R A B A 
A B O G A D O S . 
Teléfono: 887. San Ignacio, 14. 
C 396 1 JVÍz 
A l b e r t o S. de B u s t a m a n t e 
ESPECIALISTA EN PARTOS 
Y ENFERMEDADES DE SEÑORAS 
Consultas de 1 á 2 en SOL 79, Lúnes, miércoles, 
y viernes.-Domicilio: Jesús María 57.-Teléf 50.5! 
8362 156-12 Oct 
D R . A D O L F O R E Y E P " 
E N F E R M E D A D E S del E S T O M A G O 
E INTESTINOS EXCLUSIVAMENTE. 
Diagnóstico per el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paris 
Consultas de 1 á 3 do la tarce.—Lamparilla 74 
talos.—Teléfono 874. c 447 7 Mz 
A r t u r o M a ñ a s y U r q u i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
AMARGURA 32. 
C375 
N O T A R I O S . 
TELEFONO 814. 
1 Mz 
7 i r g ¡ l i o d e Z a y a s B a z a n 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-jcfe de Clínica de operativa de la Escuela 
Dental de New York. 
Obispo 75, altos. Teléf. 975. 
c 341 22 Fb 
D r G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
d é l a C. do Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los nifioá 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 1. 
Aguiar 108^.—Teléfono 824. 
C372 IMz 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIAS URINARIAS 
ÉSTBECHEZ D E L,A U R E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 370 1 Ma 
T I I E M I R R L E E S W A T S O N C o . L I M I T E D . 
FABRICANTES DE MAQUINARIA DE AZÜCAR 
s u s t r a p i c h e s s o u g e n e r a l m e n t e c o n o c i d o s p o r 
Se h a l l a actualmente en la H a b a n a su representante, jefe da 
los talleres en Glasgow. 
APARTADO 164 .—AMARGURA 23 .—HABANA 
2312 15-12 Mz 
E l q u e s u s c r i b e , t i e n e e l g u s t o d e p o n e r e n 
c o n o c i m i e n t o d e l o s S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S , 
q u e n a d i e t i e n e e l d e r e c h o d e v a l e r s e d e l n o m b r e d e 
9 9 
n i e n l o s a n u n c i o s , n ¡ e n l a s m a q u i n a s d e m o l e r ; 
e l c u a l d e r e c h o s o l o a s i s t e á 
N O T E N G O R E P R E S E N T A N T E S . 
2619 
Oficios 4 8 . 
8-20 
Premiada en la Exposición do Büffalo y Charloston.—Todos los médicos recomiendan loa 
aparatos de goma blanda da esta casa. 
i . 
c 411 alt 8-8 
E C L I P S 
D E T H E W E S T I N D I A 0 I L R E F G . C o . 
p a r a c i l i n d r o s , m a q u i n a s l o c o m o t o r a s y fijas, g u i j o ^ 
c o r o n a s , c e n t r í f u g a s , d i n a m o s ; y p a s t a l u b r i c a d o r a 
p a r a c a r r o s , t o d o d e c l a s e s u p e r i o r y p r e c i o s r e -
d u c i d o s . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s f e r r e t e r í a s y e n e l e s c r i -
t o r i o d e 
T E m E W T E - R E Y 7 1 , 
o 390 
H A B A N A . 
1 Mz 
R E A L F A B R I C A D E C I G A R R I L L O S 
H i H i e n c i a e s o 
J . V A L E S Y C a . 
Fabricación esmerada de todas las clases de cigarrillos cmplcaudo 
UNICAMENTE verdadera hoja de VUELTA ABAJO. 
LOS D E H E B R A S O N TOA V E R D A D E R A E S P E C I A L I D A D . 
Pruébelos el público, y es seguro que será constante consumidor 
de los cigarros de esta casa, que se propone darlos siempre ig-uales, 
siempre superiores, para que los fumadores queden satisfechos de 
Enero á Enero. 
PIDANSE EN TODOS LOS DEPOSITOS DE LA H A B A N A ™ -
G A L I A N O N U M E R O 9 8 . - - H . 
C 333 alt 
T EN LOS PRINCIPALES DE TODA LA ISLA. 
N A . - A P A R T A D O N U M E R O 6 7 5 . 
• • 
1 Mz 
D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c í í n de h m a ñ a n a . - ^ I a r z o 21 de 1903 . 
G A C E T I L L A 
FUNCIÓN TRANSFERIDA.—La fun-
íióu que á favor de los fondos de la So-
ciedad de Artistas Líricos y Dramáti-
cos, de España, habíase anunciado para 
el 25 del presente, ha sido transferida, 
Begún se nos dice, para la noche del 
lunes santo. 
Es un desacierto cuyas consecuencias 
pagarán los encargados de la organiza-
ción de osta fiesta teatral. 
El público de la Habana, público 
eminentemente católico, no va en nin-
guno de los días de la Semana Santa á 
espectáculos ni fiestas de cualquier cla-
se que sean. 
La tradición en esto se ha venido 
observando fiel é invariablemente. 
Anunciar para uno de esos días una 
función de teatros, aunque cuente con 
las atractivos mayores, sería exponerse 
é un seguro fracaso. 
Por lo pronto sabemos que la señori-
ta Clemencia González Moré—con cu-
yo valioso concurso habíase contado— 
Be niega á tomar parte en la fiesta si 
sus organizadores persisten en la idea 
de ofrecerla en la fecha expresada. 
Es tiempo todavía para mudar de 
parecer. 
Háganlo, si es verdad que quieren 
bien ¿ la Sociedad beneficiada, quienes 
la representan en la Habana. 
POSTALES. 
A R. Crbmw. 
La postal es la úl t ima victoria de la 
mujer sobre la decantada fortaleza del 
hombre. 
A Cándita R. Morún de la 2orre. 
La galantería es una forma de la va-
nidad. Celebramos á una miyer con 
inás fruición cuando ie gustamos que 
cuando nos gusta. 
Ramón A . Catalá. 
SOLEDAD ALVAREZ.—Es hoy, en el 
tculro de Albisu, el beneficio de una de 
las artistas más simpáticas de aquella 
Compañía, de la talentosa y bella Sólita 
Alvarez, la que entre aplausos y entre 
elogios ha librado ante nuestro público 
BU inolvidable jornada artística. 
Soledad Alvarez dedica su función 
de gi'acia á las señoras y señoritas de 
esta capital. 
''Agradecida—dice en los programas 
—á las muestras de simpatía de este be-
névolo público, le estaré desde hoy más 
obligada si honra c n su asistencia la 
función de mi beneficio." 
El programa se compone de una zar-
euela, una comedia y un saiuete. 
Va primero Los Granujas—obra que 
estrenó en la Habana la beneficiada,— 
después La Praviana, de Vi ta l Aza, y 
como fin de fiesta, La Revoltosa. 
Ha de ext rañar que en ninguna de 
las tres obras tome parte la señorita 
Pastor. 
Para evitar todo comentario, bueno 
será advertir qne ninguna de las tres 
obras pertenecen al repertorio de la 
aplaudida tiple. 
¿Y por que haberlas escogido? 
Pero... ya esto na nos toca averi-
guarlo/ 
Mucha público, muchos aplausos, flo-
res y regalos tenga esta noche la gentil 
beneficiada. 
POK FUMAR EN EL TKATL'O.—El mis-
mo rigor que hoy ha empezado á em-
plea ¡-se en la ITabaña, prohibiendo 
que se fume en los teatros, . existe en 
las principales capitales de Europa. 
Véase lo que escribe en una de sus 
regocijadas pacotillas de E l Cantábrico 
el inagotable Pepe Est rañi : 
aDicen de Viena que una princesa 
rusa ha sido multada por fumar ciga-
rr i l los en el teatro. 
l i l l a ha dicho que en su país se per-
mi te á las mujeres que fumen. 
Pues si tal afirmación 
es cierta, como presumo, 
será con la condición 
de que «e traguen el humo! 
De tedos modos, ¡mire usted que no 
pasa día sin que algún pr íncipe ó al-
guna princesa dén qué decir á los pe-
riódicos! 
¡Cómo se va poniendo la das! 
LAS DOS ESPINAS.— 
En el jardín de flores inundado 
te v i , mi amada, por primera vez 
y frescas rosas, cual tu rostro bella'?, 
loco de amor y dicha te entregué. 
En tus labios de grana, tcntador<is, 
pusiste tú una perfumada flor 
y al aspirar su deliciosa esencia 
una traidora espina te punzó. 
Tú fuiste flor que coloqué en mi pecho, 
de mis caricias venerado altar, 
pensando, loco, que en tan dulce sitio 
por siempre te pudiera conservar. 
Mas ¡ay!, que cuando (plise recrearme 
con la pura fragancia de tu amor, 
¡la espina de tu engaño y tu falsía 
hirió mi corazón! 
F. Sarrano. 
PHPORT.—Así, con el título de Re-
port, ha dado á la estampa un pasodo-
ble el meritísimo maestro Guillermo M . 
Tomás, director de ia Banda Munici-
pal, dedicándolo á los reporters de la 
prensa habanera. 
Editada por la casa de Anselmo Ló-
pez, donde se ha puesto de venta, al 
precio de nn peso plata el ejemplar, 
trae en la portada un cuadro con los 
retratos de varios reporters engarzados 
en los respectivos periódicos á que per-
tenecen. 
Están Guillermo Valdés Pórtela, de 
La Discusión; Felipe Tabeada, de La 
Lucha:Jnan Dardct, de La Unión Espa-
fióla; Federico Rosainz, de El Comercio; 
Enrique Moreno, de El Mundo; y Teó-
filo Pérez, nuestro caro Teófilo, del 
D I A K I O DE LA MARINA. 
Report está escrito para gran banda 
mili tar y fué estrenada en la retreta 
del Malecón. 
Gustó mucho. 
Su autor, en el ejemplar que nos en-
ría, pone esta dedicatoria: 
— " A l señor Enrique Fontanills, el 
más cariñoso y constante amigo de la 
Banda Municipal.—Su agradecido, 
Guillermo M. Tomás." 
Frases que nos honran y congra-
tulan. 
Venza esa mano, maestro. 
IMITACIÓN i BECQÜER.— 
¡Hoy el cielo y la tierra me hacen guiños; 
¡Hoy un candil, se me figura el Sol! 
¡Hoy la he risto! ¡La he visto y me ha pedido 
diez reales de vellón! 
F. PinillcL 
BAILES.—El Liceo de Guanahacoa se 
despide del Carnaval con el baile que 
ofrece esta noche en sus salones. 
Tocará una buena orquesta y se ad-
mitirán transeúntes prévias las forma-
lidades reglamentarias. 
A las tres habrá un tren de regreso 
á la capital. 
Mañana toca su turno al Centro Es-
pañol, celebrándose en sus amplios, 
frescas y elegantes salones un gran bai-
le de difraz á toda orquesta. 
E l señor Manuel S. Vallés, entusias-
ta presidente del Centro Español, se ha 
servido invitarnos. 
También se celebrará E l I igur\n en 
nuestro gran teatro Nacional con un 
baile público, de máscaras y con las 
tres orquestas de costumbre, la de Va-
leuzuela, la de Fél ix Cruz y la de M i -
guel Simpat ía , 
Y ya, hasta el miércoles en E l Pro-
greso. 
Es el adiós último á la careta. 
L A NOTA FINAL— 
E l encargado do la custodia de la 
cárcel de un pueblo, ha mudado de 
profesión, convirtiéndose en mozo de 
pompas fúnebres. 
—Es un oücio muy triste—le dice 
un amigo. 
—Sí; pero al menos, lo que es ahora, 
no temo las evasiones. 
• POR MAS DE SESENTA AÑOS. • 
REMEDIO ANTIGUO Y n i B X PROBADO. 
E L JAltABE CALMANTE DK LA SEA. Wl>SLOW. 
ciado por MILLONEES DB MADRES, para eos hijos, en «t 
PERIODO DE DENTICION,con ÉXITO COMPLETO. TRAS-
QÜILIEA A la CRIATURA, ABLAKDA LAS ENCIAS. ALIVIA 
TODOS LOS DOLORES, CCRA E L CÓLICO VENTOSO, y e« «1 
mejor remedio par» la DIARREA. De renta en lai BOTICAS 
del mundo entero. Pedid, 
E L JARABE CALMANTE DE LA SHA. WIASLOW. 
NO ACEPTEIS OTRO » 
R E G I S T R O C I V I L 
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N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE: 
1 varón blanco, legítimo. 
1 idem idem natural. 
DISTRITO SUR: 
2 hembras blancas, legítimas. 
5 varones idem idem. 
1 idem idem natural. 
DISTRITO. ESTE: 
G hembras blancas, legítimas. 
1 idem mestiza, natural. 
2 varones blancos, naturales. 
1 idem mestizo natural. 
DISTRITO OESTE: 
3 hembras blancas, legítimas. 
1 idem idem natural. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE: 
Gerónimo Suárez, 3 meses. Habana, 
Trocadero 3. Tosferina. 
Carlos Talu-Io, 1 mes, ííahann, Casa 
Blaiuii. Bronquitis. . 
DISTRITO SUR: 
Petrona González, 80 años, Habana, 
Puerta Cerrada 16. Reblandecimiento 
cerebral. 
Elvira Sacia, 50 años, Cienfuegos,Leal-
tad 195. Esclorosis. 
DISTRITO ESTE: 
M:tría Gonzíilez, 3-1 bonus, Habana, 
Obispo 78. (Xmgestión pulmonar. 
DISTRITO OESTE: 
José Menéndez, 34 afios, Asturias, La 
Covadonga. LTremia. 
Julia Valdés, 27 años. Habana, Vapor 
10. I í i U e r i t i s r ^ | | ^ 
Concepción Pacheco, 62 años, Habana, 
Jesús Peregrino 29. Asma. 
Armando Cárdenas, 10 meses, Haba-
na, Cerro 530. Bronquitis. 
James Henry, 62 años, Estados Uni-
dos, Marina 2. Embolia, 
Gregorio Rodríguez, 2 días, Habana, 
Dolores 5. Debilidad congénita. 
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N A C I M I E N T O S 
DISTRITO SUR: 
1 varón blanco legítimo. 
1 idem id. natural. 
2 hembras idem naturales. 
DISTRITO ESTE: 
2 bembras blancas legítimas. 
1 idem negra idem. 
1 bembra mestiza natural. 
1 varón blanco legítimo. 
3 idem id. naturales. 
DISTRITO OESTE: 
3 hembras blancas legítimas. 
DEFUNCIONES 
DISTITO SUR: 
Victoria Muñoz, diecisiete años, Ha-
bana, Escobar 254. Tuberculosis pulmo-
nar. 
José Daniel Manzano, cuarenta y un 
años, Idem, San Rafael 123, Insuficiencia 
mitral. 
Ciernen tina Faurés, setenta afios, idem, 
Zanja 66. Arterio esclerosis. 
Guillermina Salazar, veintidós afios, 
Idem, Esperanza 121. Tuberculosis pul-
monar. 
Francisca Fernández, cincuenta y cua-
tro años, Canarias, Gloria 111. Tuberculo-
sis pulmonar. 
Cresceucia Jaques, un a ñ o , Habana, 
Corrales 258. Eclampsia. 
DISTRITO ESTE: 
Fidelina Ponce, siete meses, Habana, 
Velasco 15. Bronquitis. 
Jacinta Díaz, veintitrés aQos, Matan-
zas. Picota y Paula. Suicidio por envene-
na miento. 
Jesús Bonaza, cinco meses, Habana, 
San Isidro 68. Enteritis. 
DISTRITO OESTE: 
Teodoro Izquierdo, ochenta y dos años, 
Alquízar, Príncipe 3. Insuficiencia aór-
tica. 
Miguel Alvarez, dos años. Habana, Lu-
yanó 127. Raquitismo. 
Magdalena Fr ías , cinco años. Idem, 
Salud 175, Bronco-neumonía. 
Pelegrino Espinosa, cuarenta y cinco 
afios, España, Belascoain 30. Arterio es-
clerosis. 
Sergio Contreras, seis meses. Habana, 
Cruz del Padre 1. Debilidad congénita. 





D I A 21 D E MARZO 
Este mes está consagrado al Patriarca 
San José. 
El circular está en San Francisco de 
Asís. 
San Benito, abad, San Federico, már-
tir, y Santa Fabiola, penitente. 
Sábado de la tercera semana de Cuares-
ma. La dulzura ha sido siempre uno de 
los rasgos más señalados del retrato del 
Salvador, ella es la que forma perfecta-
mente su carácter. Jamás hubo un co-
razón más compasivo. Y no creamos 
que su dulzura solo resplandezca con los 
buenos; antes bien brilla singularmente 
con los pecadores. Contemplemos los re-
tratos que Jesucristo hace de sí mismo, 
bajo la figura de un buen pastor; ¡con qué 
dulzura va á buscar la oveja extraviada, 
con qué bondad la carga sobre sus espal-
das para ahorrarla hasta la fatiga del ca-
mino! Qué idea no nos da de su dulzura 
en la figura del padre del Hijo pródigo! 
En 'fin, consideremos no más lo que se re-
fiere en el Evangelio de este día con res-
pecto á la mujer pecadora, ella está con-
vencida del crimen de que es acusada; sus 
acusadores piden su muerte: ¡con qué dul-
zura traía el Salvador á aquella pecadora 
contrita! ¿Mujer, dónde están los que te 
acusaban?, ¿ninguno te ha condenado? 
Ninguno, Señor, responde ella. N i yo 
tampoco, repone el Salvador, no, yo no 
te condenaré: vete, y no peques más en 
adelante. ¿Puede llevarse más lejos la 
dulzura? 
¡Cuán admirable es esta conducta del 
Salvador! ¡Cuán llena de instrucciones 
y de consuelos! Todos los Santos, á ejem-
plo de Jesucristo, han tenido un celo ar-
diente de la salvación de las almas; pero 
un celo manso, apasible, compasivo. A l 
mismo tiempo que perseguían el pecado, 
estaban llenos de compasión y de ternura 
para con el pecador. 
FIESTAS EL DOMINGO 
Misas solemnes.—En la Catedral, la de 
Tercia álaa ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Día 21. — Correspon-
de visitar á Nuestra Señora de Guada-
lupe en la Salud. 
SEI13ÍOJStES q u e se h a n de ¡ n - e -
d i e a r en los p r i n i e r o s (í m e -
ses d e l a n o 1903 , e n I n S a n t a 
I g l e s i a C a t e d r a l , 
Marzo 25—La Anunciación de Nuestra Seño-
ra, predicador un P. Escolapio. 
Abril 9—Los dolores de Nuestra Señora, pre-
dicador Sr. Canónlíro Claros. 
Abril 12—Pascua de Resurrección, predicado^ 
un P. Escolapio. 
Abril 19—Dominica in Albis, predicador un 
P. Dominico. 
Abril 26-rDomínica 2; después de Pascua, 
predicador Sr. Penitenciario. 
. Mayo 3—Dominica 3. Patrocinio de S. José, 
predicador un P. Dominico. 
Mayo 10—Dominica 4! después de Pascua, 
predicador un P. Franciscano. 
Mayo 17—Dominica, b". después de Pascua, 
predicador Sr. Canónico Claros. 
Mayo 21—La Ascensión del Señor, predica-
dor un P. Dominico. 
E . P . D . 
L a Señora 
9 / f a r g a r í t a T l f o r t 
Tda de Espondcu 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para el día do 
hoy 21, á las 9 de la mañana, su hyo 
político, nietos, hermanos, éobrinos y 
demás parientes y amigos que suscri-
ben, ruegan á las personas de su amis-
tad, se sirvan concurrir ó la hora indi-
cada á la esq: de Tejas, para acompa-
ñar el cadáver al Cementerio de Colon, 
dónde se despide el duelo; favor que 
agradecerán.-Habana 21 Marzo de 1903. 
José Mariano Herrera—José Maria-
no y José de Jesús Herrera y Esp on-
da—Carlos Mortfles—Alfredo Gutié-
rrez—Dr. Federico Mora—Pedro, Er-
nesto y Raúl Forcade—Roberto L . 
Chávez—Federico G. Mora—José Mí 
y Aurelio Mora—Agustín y José Bri-
to—Alejandro Gallardo—Pbro. An-
tonio Alvarez y León—Dr. Wences-
lao Villd Urrutia. 
2619 1-21 
I G L E S I A D E G U A D A L U P E 
E l próximo domingo se celebra en esta Igle-
sia la fiesta en honor de San José á las oeho y 
media con misa y sermón que predicará el 
R. P. Fray Paulino Alvarez. Invitan á. los devo-
tos del Santo Patriarca el Párroco y la Cama-
rera. 2568 la-19 2d-20 
E N S A N T A C A T A L I N A 
E l domingo próximo k las ocho y media, fun 
ción solemne á SAN JOSE con toda orquesta 
{i sermón por el P. Lorente, Secretario del De ogado Apostólico. 2556 4-19 
J H S 
I G L E S I A D E B E L E N 
E l domingo 22 tendrá lugar la comunión ge-
neral de los socios del Apostolado de la oración. 
La misa de comunión S. D. M. expuesto, se 
dirá á las 7 y á las 8 y cuarto la cantada que se 
terminará con la bendición del Santísimo. 
Todos los agregados y los que de nuevo se 
agreguen ganan indulgencia plenaria aplicable 
á las almas del purgatorio. 
2513 A. M. D .G. 4-18 
Primitiva Real y muy ntre. ArcMcoíraáía 
DE 
W S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. 8. el Papa 
León X I I I , ha sido declarado M Privilegiado" 
realtar de la Santisima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de loe fieles. 
El Mayordomo, NICANOR S. TRONCOSO. 
C 362 1? M 
C 0 3 I Ü X I C Á D 0 S . 
C E N T R O Ü A L L E G O 
S E C R E T A R I A 
La Junta Directiva de esta Sociedad acordó, 
subastar con sujección á los respectivos pliegos 
de condiciones que se hallan de manifiesto en 
esta Secretaría á disposición de los señores que 
deseen examinarlos, los siguientes servicios: 
E l de "ENTIERROS" para los señores socios 
de este <4Centro" y suscriptores de "La Bené-
fica" que fallezcan en la misma; el de "Carrua-
jes de lujo" para el acompañamiento de los ca-
dáveres al Cementerio de Colón; el de Impre-
sos y efectos de escritorio qne puedan ser nece-
sarios en esta Sociedad y en la casa de Salud de 
la misma; y también el suministro de varios 
artículos de comestibles, necesarios para el 
consumo de '"La Benéfica". 
Los últimos artículos han sido agrupados en 
la siguiente forma: 
V. Carnes frescas, de novillo, cerdo y car-
nero. 
2? Pescado fresco. 
8? Leche fresca y verduras. 
4? Pan. 
5? Huevos. 
6í Pollos y gallinas. 
Se advierte que el plazo de duración del con-
trato ha de ser el de un año á contar desde el 
siguiente día al en que se adjudiquen definiti-
vamente los respectivos servicios. 
En tal virtud se cita por este medio á los se-
ñores que deseen tomar parte en los referidos 
remates, los cuales tendrán efecto en el local 
de este ''Centro" el dia 3 de Abril próximo, 
empezando á las 8 de la noche y siguiendo el 
orden correlativo de los respectivos servicios 
hasta su terminación. , 
Habana 17 de Marzo de 1903. 
EL SECRETARIO, 
José López 
C B l 3-19 
E N S E Ñ A N Z A S . 
L a Academia del Dr. Pulgarón se ha trasla-
dado á San Lázaro 148. 2529 4-19 
TINA PERSONA competente y que tiene cur 
*- sados estudios académicos, se otrece para_en-
señar 6 repasar en casa de sus padres a niños, 
desde las primeras letras y gramática castella-
na con toda estensión hasta todas las asignatu-
ras de la 2í enseñanza y prepararlos convenien-
temente para los exámenes. Darán razón de 
2 á 4, en la calle del Baratillo 2, bajos. 
2370 8-14 
C O L E G I O 
NUESTRA SEÑORA DE. LOS ANGELES" 
Directora: MARIA ADAY DE GOMEZ 
(Habana nxnn. 24) 
Fducación esmerada, idiomas, religión, di-
bujo natural y música, pintura y labores, 
C 363 26-1': M 
TTN PROPESOR CON TITULO DE LICEN 
^ ciado en Filosofía y Letras y con personas 
que garanticen su competencia y moralidad,se 
ofreca á los padres de familia y directores de 
planteles de educación para dar clases de 1? y 
5: enseñanza y de aplicación al comercio. Diri-
girse por escrito a J . P. sección de anuncios 
del "Diario de la Marina". G. 
R I V E R S I D E S C H O O L 
R u t h e r f o r d (N. P . ) 
Esta es La escuela que mas ventajas ofrece 
& los que dessen aprender el Inglés y se halla 
hermosamente situada á 9 millas de New York. 
Para informes dirigirse á J . Barquín, Riela 
18, Apartado 567. 2158 52d-8 Mz 
ACADEMIA DE CORTE 
PARISIEN "MARTI" 
Dirigida por la profesora 
S r t a . l í a m o n a G i r a í y O U e r 
Clases de 1 íi 4 de l a tarde. 
P E E C I O S : 
Por una hora de clase diaria, al mes I 5-30. 
Por dos horas de clase diarla, al mes |10-fi0. 
Por tres horas de clase diaria, al mes -15-90. 
E n la-misnia se vendén Patrones á medida ga-
rankiZados sin retoque y se confeccionan trajes 
de "gran Chic.—Aguacate 69, altos. 
2005 26-4Mz 
J B R 0 S £ I M P R E S O S 
A B A J O E L M O N O P O L I O 
de l a M ú s i c a 
Piezas de óperas, Two step. Estudios, Valses 
de Strauss y de Woldteufel á 30 centavos en 
plata en San Rafael 14. Se alquilan pianos, 
2535 8-19 
A R T E S Y O F I C I O S . 
A L . A S S E Ñ O K A S . 
L a pe inadora madrilef la C a t a l i n a de 
J i m é n e z . 
Se ha trasladado A San Miguel 65, entre San 
Nicolás y Manrique. 2600 26-21 Mz 
J . M O S Q U E R A 
Corset DROIT DEVANT, modelo recibido 
de París, sutnamente elegante é indispensable 
para vestir actualmente, pudiendo convencer-
se de ello con hacer nnu visita á esta casa, don-
de acaba de confeccionarse la nueva forma. 
- 3 = 0 , S O X J , 4 = 3 
2518 13-19 
A LAS SEÑORAS. La inventora de Corte y 
•^Modista, Maria Marsal, hace toda clase de 
vestidos y abrigos y se entalla á domicilio á 
precios económicos. Se dan lecciones de Corte 
a casa y domicilio. En la misma su hermana. 
Peinadora, ofrece sus servicios á domicilio, a 
40 centavos peinado. Reina 48, altos. 
2486 26 -18 Mz 
HOJALATERIA DE JOSE PÜIG. 
Instalación de cañerías de gas y agua. Cons-
trucción de canales de todas clases. OIO. En la 
misma hay depósitos para basura, botijas y ja-
rros para lecherías. Industria esquina a Colon, 
c 350 26-27 Fb 
E L C O R R E O D E P A R I S . 
Aran Taller Se Tiutoreria. 
Con todos los adelantos de esta industriarse 
tiñe y limpia toda clase de ropa, tanto ae seño-
ra como de caballeros, dejándolas como nueva. 
Se garantizan los trabajos. Se pasa á domicilio 
á recoger los encargos mandando aviso por el 
teléfono 630. Los trabajos se entregan en 24 ho-
ras. Especialidad tinte negro. Precios módicos 
arreglados á la situación. Una visita á esta cosa. 
Se tiñe un flus por $2.50 plata y se limpia por 
fl.50 
T E N I E N T E R E Y 58, F R E N T E A SARRA. 
c 468 26-12 Mz 
M A I S O N B O V E K Y S O E U U S . 
VILLEGAS 73. 
Esta casa, tan justamente renombrada, por 
su corte elegante y su CHIC muy Parisién, tie-
ne el honor de informar á su distinguida clien-
tela que acaba de recibir una bonita colección 
de cortes de vestidos .de verano, modelos de 
sombreros de la vaéa reciente creación, proce-
dentes de una de las primeras casas de Mode-
los de París, así como diversas novedades de 
fantasía. Depósito de Corsets Rectos, de un 
corte perfecto. 2018 15-5 
"PEINADORA.—Dolores Osorio acaba de reci-
-1 bir los últimos modelos de los peinados de 
última novedad, con especialidad para novias 
& cuatro pesos plata, también hace peinados 
sueltos en su casa y á domicilio; precios módi-
cos, admite abonos por meses y fiene especia-
lidad en teñir el pelo garantizando su trabajo. 
Teléfono 280. Animas número 15. 
2036 26-1 Mz 
C O C I N A E S P E C I A L 
DIRIGIDA POR J . B. Y ESCANDON 
COCINEROS Y REPOSTEROS 
Cpnsnlailo 126 entre Auiuias y Virtmles 
Nadiej absolutamente nadie podrá prestar 
un servicio tan esmerado y cumplido, lo mis-
mo á domicilio como en el comedor de esta 
espaciosa casa, á los que se presenten decente-
mente como nosotros. Nos enorgullecemos de 
recomendarnos en ser verdaderos peritos en el 
arte. No entramos en competencia con la 
marrullería de ¡mucho! ibaratot (y basura, de-
bieran agregar) pero, sí, retamos á todo el que 
quiera que nadie dejará tan satisfechos á nues-
tros clientes como nosotros. Servimos á fami-
lias enteras por numerosas que sean. Hacemos 
toda clase de encargos tanto en cocina como 
en repostería inclusive helados. Prueben, vean 
y juzgarán. B. y Escanden. Hay habitacio-
nes con todo servicio alquilables. 
2507 15-18 Mz 
P E R D I D A S 
L I B R O E X T K A V I A O O 
E l primer tomo, titulado "Derecho consue-
tudinario y Economía Popular de España".— 
Se gratificará á quien lo devuelva en Prado 8, 
altos, á su dueño, F. Carrera y Jústiz. 
2526 4-i8 
y 
"Vf AISON DOREE.—Gran casa de huéspedes 
^"-de Soledad M. de Durán.—En esta hermosa 
casa toda de mármol, se alquilan espléndidas 
habitaciones y departamentos elegantemente 
ajnueblados á familias, matrimonios ó personas 
de moralidad, pudiendo comer en su habita-
ción si lo desean. Consulado 124. Teléfono 
280. 2319 26-12 M 
B A Ñ O S B E S A N D I E G O 
T e m p o r a d a de 1 9 0 3 
E l día 15 de este mes de Febrero se abre al 
público la lemporada Oficial que dura hasta el 
dia 25 de Mayo. 
Este año encontrarán los señores temporadis-
tas algunes mejoras en el Establecimiento, y en 
mejores condiciones el camino que conduce á 
Paso Real, donde hallarán los viajeros volanaes 
y caballos para el viaje. 
Según noticias hay mucho embullo. E l tiem-
po se presenta hermoso. 
C 921 alt 50-15 Fb 
U n a modista que corta bien 
y que entiende de toda clase de costura, desea 
colocación en casa particular tiene muy buenps 
recomendaciones. Jesús María 37. 
2615 4-21 
UNA CRIANDERA peninsular, aclimatada en el pais, de dos meses y medio do parida, con 
buena y abundante leche y con su niñolque se 
puede ver, desea colocarse á leche entera: tie-
ne quien la recomiende. Informan Belacoain 
18, tienda de ropa. 2613 4-21 
C E DESEA colocar una señora para camarera 
^de un vapor, tanto de la trasatlántica como 
de los costeros. Está aclimatada al mar y no 
se marea por haber navegado mucho, informan 
Zanja 126 accesoria A., de una en adelante. 
2608 4-21 
l |NA señora peninsular, de mediana edad, desea colocarse de criada de mano ó mane-
jadora. Es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quien la recomiende. In-
forman Soledad núrn, 2. 
2595 4-21 
U N M A T i a M O N í O 
desea unos altos pequeños, frescos y comodida-
des, de Murallas á dentro. Ofertas Apartado 
número 807. 
2592 4-21-
"nESEA colocarse una joven peninshlar recién 
•^llegada de España para criada de mano. í> 
manejadora, es cariñosa, con los niños, tiene, 
buena recomendación, San Rafael núm. 1453£. 
2591 4-21 -
TTJSÍA JOVEN PENINSULAR desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora tiene quien 
responda por ella. Informan Cárdenas 5. 
2593 4-21 
UNA joven peninsular desea colocarse de criada ó manejadora. Es activa y cuenta con 
recomendaciones que acreditan su persona. 
Puede verse en Obrapia 24, ó informan en la 
barbería de enfrente. 
2590 4-21 
SE NECESITA un oficial sombrerero que sepa su obligación con referencias. Sombrerería La 
Cooperativa, O'Reilly 88, y en la misma se ven-
den dos conformadores, 2617 4-21 
SE desean colocar una criada de mano, una manejadora y una cocinera, sabe cocinar á 
la criolla y á la española, tienen personas que 
respondan por ellos. Informan Egido 65. 
2612 4-21 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano blanca que traiga reco-
mendaciones de alguna de las casas que ha 
servido. Teniente Rey 71. 
2588 3-21 
1)ESEA colocarse una señora peninsular para 
-^acompañar una familia á España de mane-
jadora ó criada de manos; y también entiende 
de cocina. San Nicolás núm. 2 informaráu. 
2597 alt. 4-21 
= 3 
"TiESEA colocarse de criado de manos un pe-
-^ninsular; tiene buenas recomendacioues. 
Darán razón Indio 24, á todas horas, 
2598 4 21 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano muy inteligente, dándo-
sele tres centenes de sueldo, Quienta de Pala-
tino, en el Cerr^ 2599 5-21 
TTNA SEÑORA PENINSULAR, buena coci-
*̂  ñera, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento. Sabe el oficio con perfección 
y tiene quien la garantice. Informan Reina 
número 83. 2604 4-21 
S E S O L I C I T A N 
dos buenas criadas una buena cocinera y una 
criada de mano, ambas que sepan su obliga-
ción, que sean limpias y que tengan referen-
cias. Aguacate 69, altos. 
2607 4-21 
A L 634 y 7 POR CIENTO—Desde 5500 hasta 200.000: se dan en hipoteca de casas. Tam-
bién se compran casas en todos puntos. San 
José 52. sastrería, y Empedrado 42, bufete del 
Dr. Valverde, el Sr. Rodríguez de 12 á 4. 
2575 4-20 
Desea colocarse 
una criandera á leche entera, que tiene buena 
y abundante. Tiene quien la recomiende. In-
forman Jesús del Monte. Mangos 2, K esquina 
á San José. 2584 4-20 
S E S O L I C I T A 
en el Cerro 577 una criada de mano que sepa 
cumplir con su obligación y traiga recomenda-
ción: si no es así que no se presente. 
2584 4 -20 
T)ESEA COLOCARSE UN BUEN CRIADO 
-^de mano, peninsular, con mucha práctica en 
su obligación y con muy buenos informes de su 
trabajo y su honradez: no se coloca para el Ve-
dado ni para el Cerro, ni es criado de 10 ni 
12 pesos. Obispo 82, dan razón: 
2578 4-20 
Desoa colocarse n n a joven espafloin 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene personas que respondan. Informan Mon-
serrate y Trocadero, peletería. 2564 4-20 
U n a cocinera peninsular 
desea colocarse en casa de comercio 6 de cor-
ta familia. Sabe desempeñar bien su obliga-
ción y tiene quien la recomiende. No duer-
me en la colocación. Informan Estrella 54, bo-
dega. 2577 4-20 
"UNA ioven peninsular solicita colocación de 
criada de mano ó manejadora; es cariñosa 
con los niños y tiene quien responda de su con-
ducta y honradez. Darán razón San Miguel 
número 222. 2598 4-20 
U n a j o v e n peninsular 
desea colocarse en casa de moralidad: prefiere 
su oficio de costura v modas: tiene buenas re-
ferencias: darán razón Lamparilla 63, esquina» 
á Villegas; café E l Gallito del Cristo. 
2562 8-20 
U n j o v e n peninsular 
desea colocarse de criado de manos: tiene 
quien responda por éL Darán razón Aguacate 
n, 49. 2570 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de edad para los quehaceres de una 
corta familia: sueldo f 10. Aguila 239. 
2561 4-20 
D e s e a colocarse 
una manejadora ó de criada de manos , que sa-
be cumplir con su obligación y es cariñosa coa 
los niños, San Lázaro 269. 
2581 4-20 
TTNA JOVEN peninsular desea colocarse para 
^ limpieza de habitaciones y algunos queha-
ceres de la casa y coser á mano y á máquina, 
tiene quien la garantice. Informan Obrapia 87. 
2580 4-20 
P l a t e r o 
Se solicita un operario en el Taller de Pla-
tería, Neptuno número 13, 
2573 4-20 
7TNA joven peninsular desea colocarse de 
^criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe coser á mano y á máquina 
y cumplir con su obligación. Tiene quien rea-
ponda por ella. Informan Zanja 142. 
2571 4-20 
TTNA señora peninsular, joven, de 24 años de 
rr ocho dins de parida con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Lealtad esquina 
d Sitios, carnicería. 
2563 4-20 
C E DESEA colocar una señora peninsular para 
^todos los quehaceres domésticos de una casal 
á escepción de cocina es inteligente con buenas 
referencias. Informan Teniente Rey núm. 49, 
altos. 2569 4-20 
1)ARA cocinar y hacer la limpieza en casa de 
1 uu matrimonio solo se desea una criada que 
sepa bien su obligación y traiga buenas refe-
rencias. Tiene que dormir en la colocación. 
Dan razón en San Miguel 141 altos. 
2543 4-19 
T)ESEA colocarse una buena criada de manos, 
-^sabe coser á mano y en máquina; y una bue-
na manejadora, es cariñosa con los niños y sa-
be cumplir su obligación, San Lázaro 303 fonda. 
2541 ft-19 
TTNA SEÑORA peninsular de cuatro meses 
^ de parida aclimatada en el país, desea colo-
carse á media leche, tiene su niña que se puede 
ver. Dragones 76, dan razón. 
2532 4-19 
S e s o l i c i t a 
un criado de manos que haya servido en otras 
casas y que tenga referencias que abonen su 
conducta y que sea joven; daráu razón Habana 
esq. Sol, altos. 
2515 8-19 
SE SOLICITA 
un muchacho que sea formal y tenga quien lo 
garantice, para dependiente de una lechería. 
Villegas 11, darán razón, Romualdo Espino. 
2539 4-19 
U N S O C I O 
aue tenga algún pequeño capital para desarro-
llar una industria ya establecida y de porvenir, 
se desea. Informan calle del Prado 113, libre-* 
ría. 2555 4-19 
D E S E A C O L O C A I Í S E 
de manejadora una joven uarda. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. Tie-
ne buenas refereñeias. Informau Cuba 44. al-
tos. 2549 i , 6-19 
D e s e a encontrar c o l o c a c i ó n 
una joven de sirvienta, bordadora ó para"ayu-
dar á cower. Tiene personas que respondan 
por ella: iiíforínan Cárdenos 60, altos,, esquina 
á Misión. 2552 4-19 
un criado áé manos que tenga buenas referen-
c.iíus. Informan en San Ignacio 78. 
y 2534 • 4-19 
L a v a n d e r a 
Desea colorarse una de color que sabe lavaff 
con perfección toda clase de ropa de. señoras y 
caballeros. Tiene quien la garantice. lufor-
man Lamparilla 46. ' 2531 4-19 
í t N RUEN COCINERO desea colocarse en ca-
^ « a particular ó establecimiento. Sabe el oñ* 
ció con perfección y tiene quien lo garantice. 
Informan Animas y Zulucta, café Paloma Azul 
2530 4-19 
S o n o c o s i t a , x a 
una lavandera y una criada de mano en la ca-
lle 9 ó Línea n. 95. Vedado. Se exigen referen-
cias. 2525 4rl9 
i 
C E O F R E C E al público nn hombre, natural 
^de Galicia, de 45 años, para portero en casa 
particular ó de comercio ó sereno en las mis-
mas ó du criado para servir á uno ó dos hom-
cres solos: es práctico en su oficio y tiene 22 
años en Cuba; informan Galiano 33, taller de 
lavado. 2537 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada joven, peninsular, que tenga poco 
tiempo en el país, que sea activa y trabajadora 
para un matrjmonio: sueldo $12: informan ea 
Aguila 50, bodega, de 11 eu adelante. 
2538 4-19 
C R I A D O D E M A N O 
S e S o l í c i t a Par^ atender á 
un caballero particular, uno qua 
sepa bien su obligación y tengí^ 
buena referencias. Dirigirse 4 
Eduardo García, Egido frente á 
Paula, de 9 á 10 de la mañana 
solamente. 
2527 4-19 
TTNA PENINSULAR DESEA COLOCARSÍJ 
de criada de mano 6 cocinera. Sabe desemJ 
peñar bien su obligación y tiene quien la reco-
miende. Informan Amargura 19. 
2540 4-19 
S e s o l i c i t a 




Un joven do 28 años que posée el in-
glés, francés, alemán, italiano y español, 
se oftrece como Intérprete ó ayudante dé 
oficina, dando los referencias que se deseen. 
Dirigir la correspondencia d F. V. al despacho 
de anuncios de este periódico. 
2494 4-18 
E desea saber el paradero de Ramón y Ma-
nuel Ilermlda, personas que hace tiempo se 
aban en Santiago de Cuba, se solicitan 
intos do familia, informes 6. Prado nú-
café Centro Alemán, Uabana. 
C477 *35 
S e n e c e s i t a n 
oficialas y medias oficialas en sombreros de 
señoras. San Rafael 36J¿ 
2483 Mg _ 
f^ESEAN colocarse dos peninsulares, una de 
' ; T-i:ui<icra, con buena y abundante leche 4 
), < ;,, , ;ití ra, y la otra do criada de mano. Sa-
bi t amnlir con su obligación. Tienen quien 
resi>onda por ellas. Informan Morro 5 A. 
2516 4-18 -
P a r a c o c h e r o 
particular desea colocarse un joven coa 
buenas referencias. Informarán Escobar 8L 
2511 8-18 ; 
TTN peninsular aclimatado en el país, desea 
l colocarse de encargado de un solar 6 casa 
de huéspedes 6 de mayoral 6 encargado da 
una finca. Darán razón Aguila 114, cuarto 
número 1. 2503 4-18 
IUETÍS vmm 
l DE CUADROS AL OLEO de líennosos paisajes, marinas, escenas familiariares, flores y bodegones, todos 
C. 4O0 
ide lo más selecto, a precios baratísimos y para todas las fortunas. 
) LAMPARAS DE CRISTAL, ^ ^ronce y de nikel, modelos nuevos y preciosos, fabricación inglesa. 
( MIMBRES ^a11 ^ec:ado los sillones estilo GA \6XIGO , cómodos como ningún otro asienta 
L A A M É R I C A D E J . B 0 R B 0 L L A . - C 0 M P Ó S T E L A 5 2 , 5 4 , 5 6 , 6 9 , Y O B R A P I A 6 1 . 1 M« 
T H A K I O Ü E l i A M A K J C » A - J i c u c i c n cts ia manana . - ^ ia rzo ZL ae 1 3 0 3 . 
N O V E L A S J O R T A S , 
Baraldino era un riquísimo señor de 
la Arcadia. 
Bus arcas estaban llenas de rica plata 
y ero fino; sus ganados eran numerosos 
y sus campos, arboledas y heredades, 
la.- más fructíferas j aromosas de toda 
la comarca. 
El hombre opulento se dijo una vez 
de esta manera: 
—En verdad que, sin ofender á Dios, 
Boy el hombre mimado de la fortuna, y 
mis hijos serán venturosos acá en la 
tierra. A mi muerte dejaré á Daniel to-
da la plata que en mis arcas guardo, 
íl cambio de su probidad y talento. A 
Ezequiel dejaré mis numerosos gana-
dos, á cambio de su arrojo y valentía. 
Y á Benjamín, el menor de los tres y 
el de menos dotes de inteligencia, deja-
ré mis campos y frescas heredades, á 
cambio de sus piadosas y rectas inten-
ciones. 
¡Mi pobre Benjamín! 
Después, moriré en la paz del señor 
y Dios nuestro, y solo pediré que me 
entierren con este collar de esmeraldas 
que mi santa madre puso en mi cuello 
cuando se fué desde la tierra al cielo. 
¡Bendito sea el señor, que así me hizo 
feliz! 
Aquella noclie hubo una tempestad 
«ue arrasó los campos; el huracán de-
vastador despojó de hojas y frutos la 
rica arboleda, derribando como ligera 
arista los robustos troncos, y las here-
dades fueron aniquiladas por el granizo 
helado. E l río, desbordado por las 
abundosas aguas que destilaban las 
montañas, inundó las campiñas y los 
prados y los ganados perecieron. 
En tal desolación, unos bandidos ro-
baron á Baraldino el oro y la plata que 
contenían sus arcas. 
Cual otro Job, el infeliz dobló su 
. frente y dijo: 
—¡Dios me lo dió y Dios me lo quitó! 
¡Mi tesoro está en el cielo! 
Y una gran tristeza llenó su corazón, 
al recuerdo do sus hijos, arruinados y 
empobrecidos. 
A l lin se resignó piadosamente y lla-
mó á consejo á los tres. 
—¡Hijos míos, bendecid al Señor! 
Solamente la voz de Benjamín, dulce 
y vigorosa, se elevó diciendo: 
—¡Bendito seal 
—¡Eres un imbécil!—le apostrofaron 
los hermanos. 
La voz del padre in ter rumpió el si. 
lencio otra vez y dijo: 
—La ofrenda es una y sois tres. ¿Qué 
haremos? 
¡Escuchadme! La hora del alba se 
aproxima y el sol va á emprender su 
eterno viaje para los espacios: partid 
vosotros y cruzad la tierra en cuanto el 
tiempo alcance; ejecutad alguna obra 
de piedad, y al . aparecer los luceros 
vespertinos, volved á mí. El collar de 
esmeraldas será el premio que daré á 
uno de vosotros. La tierra es vuestra y 
que la caridad sea con vosotros. ¡Yo os 
bendigo! 
Benjamín, confuso y atribulado, se 
retuvo á los pies de su padre, que le 
dijo: 
—Vé tu lambién, hijo mío! No te 
acobarde tu inacción y cortedad, por-
que de los humildes y mansos de cora-
zón es el reino.de los cielos. 
Se envolvió' Benjamíu en su capolillo 
do estameña obscura; ciñó á su fíente 
la trenza de piel de camello que le l i -
brara de los rayos solares y de todo 
maleficio y marchóse, fiando á Dios su 
buena suerte. 
Cuando las sombras luctuosas de la 
noche envolvieron la tierra, Ezequiel y 
Daniel se presentaron ante el padre. 
—¿Qué obra buena habéis ejecutado, 
hijos míos? 
—Padre... después de un largo an-
dar, encontré junto á la cruz del mon 
te una bolsa llena de oro. P regun té á 
unos viajeros que buscaban su perdido 
tesoro: yo les he devuelto hasta el ál t i-
mo cenlín, pues me amenazaban con la 
muerte si así no lo hago. ¿Será mío el 
collar? 
¡Has cumplido con tu deber y nada 
más, Daniel. 
—Yo he sido más afortunado quoél 
—dijo Ezequiel. 
Yo subí á los montes y bajé á los ce-
rros; descendí á los llanos. En las as-
perezas de una selva me hallé á los 
bandidos que te robaron nuestra rica 
herencia. Estaban desarmados y arre-
metí con ellos, que cargados con el pe-
so del oro no pudieron defenderse y 
arrojaron el tesoro al río para mejor 
correr. 
Creo, señor, que bien merezco el co-
llar de esmeraldas. 
— l i a sido un gran trabajo el tuyo, 
pero trabajo inútil . ¿Qué bien nos has 
traído con tu cuento? 
El hijo menor apareció en la puerta 
de la estancia, pálido, cansado y des-
pidiendo agua de sus vestidos. 
—Cómo te atreves á presentarte á 
mí con esc traje? 
¿No conoces el pasaje aquel del 
Divino Maestro, cuando en las bodas 
reprendió al que no se puso el vestido 
nuevo? 
—¡Qué imbécil!—dijeron los herma-
nos. 
—Padre y Señor, óyeme; tres veces 
he lavado mis piés en el Jo rdán de la 
caridad: he salvado á tres de mis her-
manos do la corriente impetuosa del 
río. 
—¿Será para tí el collar? 
—¡No lo deseo! ¡No tengo afán so-
bre la tierra! Sólo para cumplir tus 
mandatos salí, y en llegando al borde 
de las aguas me puse en oración: de 
repente oí unos gritos ó lamentos que 
pedían socorro y alcancé á mirar unos 
brazos que se agitaban entre el espu-
moso oleaje. 
Algunas voces dijeron: ^¡Sálvanos! 
Hemos robado un tesoro y diremos en 
qué parte del río lo arrojamos, si nos 
salvas!" Les saqué del agua: están 
arrepentidos y solicitan tu perdón. 
—¡Eres un imbécil!—chimaron los 
hermanos, en tanto que el padre abra-
zaba á Benjamín, dicii'mlole: 
—¡Hijo mío! Has salvado á tres 
hombres del naufragio de la culpa. 
¡Tuyo es el collar de esmeraldas. 
—No creo merecerlo señor! No abru-
mes mi espíri tu con las riquezas del 
mundo! Sólo quiero la paz del alma! 
Da á mis hermanos esos bienes perece-
deros, ya que lo ansian! Dame tan 
sólo tu bendición piadosa para que 
pueda así llegar al cielo! 
— Yo te bendigo hijo! Haz recogi-
do la mejor herencia! 
—¡Qué imbécil!—dijeron los herma-
nos. 
Y se encaminaron á la parte del río, 
donde creían hallar el codiciado tesoro. 
A ños después se disputaban Ezequiel 
y Daniel en sangrienta lucha el tesoro 
de Baraldino. en tanto que un piadoso 
ermitaño rogaba x)or ellos con la ora-
ción que sube al cíelo. 
Era Benjamín que dejando las obras 
de este mundo, buscaba á Dios en las 
tristes soledades de un desierto. 
La últ ima palabra que pronunciaron 
sus hermanos fué para llamarle ¡Im-
bécil! 
ISA nEL. ESOANDÓN DE MAJIASSI. 
TTN MATRIMONIO sin hijos desea una 6 dos 
*̂  habitaciones en casa céntrica y se prefiero 
las que no tengan niños y de corta familia. Se 
dan y se exigen referencias, dirigirse á Troco-
dero número 23. 2488 4-18 
S e s o l i c i t a 
en Perseverancia 71 una criada para cocinar 
f [ que haga la limpieza de la casa do una fami-ia muy corta. Ha do dormir en la colocación 
y traer referencias. So le dará buen sueldo. 
2489 4-18 
TT NA Joven peninsular se ofrece para acora-
^ pañar, por el pasaje, á una familia de res-
peto que salga para Santander. Darán razón 
en la calzada del Monto número 199. 
2492 8-18 
A l i r O D f K y * ê <lesea un joven de 14 á 16 
^ años bien recomendado y que 
tenga interés en aprender á construir y res-
taurar muebles finos, si no es formal y traba-
jador no sirve. Virtudes 97 B, esq. Manrique. 
2521 4-18 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca, prefiriéndola peninsular. 
O'Rcilly 67, primet piso. 
2520 4-18 
A l o s d u e ñ o s de S a s t r e r í a 
Un maestro eeueral en el ramo desea una 
plaza de cortador, tiene quien le garanticr en 
el arto y buenaa cualidades, informan Merca-
deres 36. 2509 g-is 
A whito Ladv who can read and write French 
English aná Speaks Spanish comes to offer 
to thu nublic hor Services as a good Servant in a 
good honso of family. San Lázaro 22. 
A T E N C I O N 
Se solicita una buena criada peninsular con 
buenas referencias. Sueldo dos centenes y ro-
pa limpia. Calle Ti 86.—Vedado. 
2515 4-18 
T e n e d o r de L i b r o s 
Se solicita uno que sea enten-
dido y práctico en la materia y 
que como condición precisa posea 
el inglés. Dirigirse indicando edad 
y referencias a S. B. J. Apartado 
número 38, Habana. 
2oOl 4-19 
T\ESEA colocarse una pardita de un mes de 
••-'parida á leche entera en una casa que le per-
mita lie ar su niñita por no tener á quien dár-
tela, que hace poco tiempo que se encuentra 
en la Habana, puede también recibir una cria-
tura para criarlo en su casa á pecho, informa-
rán Jesús María 89. 
2501 ¿-18 
l^INERO: Lo doy en hipoteca desde el 77 y 
-•^sobre alquileres al 2 pg. Compro y vendo 
casas en la Habana y fuera de ella y me hago 
cargo del arreglo de loe títulos y del cobro de 
deudas y alquileres. A. Pulgaron, Empedra-
do núm. 46. 24S4 4.13 
2-162 4-18 
TTN JOVEN peninsular desea colocarse de 
V criado do mano ó camarero. Sabe desem-
peñar muy bien su obligación y tiene recomen-
daciones de las casas donde ha servido. Infor-
man Amistad 69, altos. 
2497 4-18 
TTNA SANORA do mediana edad desea colo-
carse para acompañar á una señora y .•¡.ser 
la ropa de uso, tiene quien garantice su honra-
dez. Campanario 120. 
2110 5-17 
para una industria de importancia en 
el campo, uu socio con un capital de 6 
á $8,000. Informará el Administrador 
de este Diario. 
. c 406 Mz 1 
C E NECESITA un socio con capital de tres á 
^cuatro mil pesos para explotar un gran des-
cubrimiento que da de producto trescientos 
por ciento, calle del Matadero nóm. 2. Infor-
man Manuel Alvarez do tres á cuatro del dia. 
2-139 8-17 
So darán veinte pesos plata 
española de sueldo á una cria-
da española fuerte y robusta, 
que pueda hacer la limpieza de 
una casa de corta familia y en-
tienda de cocina. Ha de dormir 
en el acomodo y presentar bue-
nas referencias. Bajada de Ga-
liano 1 A informarán. 
2152 3.57 
T p ' SR.PENINSULAR DESEA ENCONTRAR 
una colocación para un ingenio de pesador 
de cana 6 mayordomo, es práctico en el país, 
tiene personas que respondan por su conducta, 
también se compromete á facilitar jornaleros 
para ingenios 6 fincas; informarán en el "Dia-
rio de la Marina"; además se solicita una por-
tería, tiene buenas referencias. AtruacatelD. G. 
TTNA MUCHACHA PENINSULAR, de 15 
V años, desea colocarse de manejadora. Es de 
buen carácter y cariñosa con los niños. Tiene 
quien responda por ella. Informan Sitios 43, 
Eltos de la bodega. _2'*71 ~̂17 
fTN PÉNlNSULAK Dli SlüDIANA EDAD 
v que conoce la contabilidad y corresponden-
cia comercial, se ofrece en esta ciudad 6 cual-
anier punto de la Isla, de ayudante de carpeta, ependiente de escritorio, cobrador, pasante de colegio 6 intérprete de hotel. Habla v escri-
be el francés, portugués y castellano. Buenas 
referencias. Desea colocarse en casa de comer-
cio, fábrica 6 almacén P ^ a c u ^ 9 a i t r , c * ^ J ® 
•scritorin. En esta Administración informarán 
lir'.giéndose i M. O. * 
D E S E A O O L O C A K S E 
un joven peninsular que conoce el ramo de Co-
misiones. Consignaciones y Agencia de Adua-
nas. Aceptará cualquier ocupación que pueda 
desempeñar tanto en la Habana como en el 
campo. Para informes dirigirse al Sr. Adminis-
trador de este DIARIO. O. 20 
T'NA persona honrada y formal, de mediana 
edad desea encentra ona colocación de por-
tero 6 encargado de algrna casa de vecindad. 
Dirigirse á Acosta 61, cuarto interior. G 
S E N E C E S I T A N 
Agentes en cada ciudad ó pueblo de la Isla. Se 
pide referencias. Dirigirse por carta á O L . 
Schultz, Apartado 381. Habana. 
15MZ-5 
TINA PERSONA, QUE P U E D E DAR B U E -
ñas referencias, que ha sido mavordomo de 
ingenio, conductor de ferrocarril, escribiente y 
que ha desempeñado otros empleos análogos, 
ofrece PUS servicios A quien pueda utilizarlos. 
Darán razón en Omoa, 1, accesoria, 
O 23 En 
C E ofrece una persona competente para ad-
^ministrar cobros 6 dirijir algún estableci-
miento, de quincallería y joyeria ó cooperar á 
sus trabajos 6 cualquiera otra ocupación análo-
ga, lo mismo en la ciudad que en el campo; pa-
ra más informe dirigirse ai administrador del 
'•Diario de la Marina". Q 11-Jn 
üESULTADO SEGURO.-Se desea un socio 
"para explotar el negocio de abejas. Cuento 
con la prática de muchos años y con todos los 
aperos necesarios para el fomento de esa ín-
dostria. Se atienden y fomentan colmenares. 
O'Reillv esquina á Agular, altos, sedería. 
2406 8-15 
TTN SEÑOR PENINSULAR desea colocarse 
^de portero 6 sereno. Sabe desempeñar bien 
cualquiera de los dos destinos y tiene quien lo 
recomiende. Informan Sol núm. S. 
Q 3 Mz 
S e n e c e s i t a n 
cincuenta hombres para trabajar en el campo 
Baratillo 5, altos? 
2277 10-12 
UNA J O V E N 
se presta para acompañar una familia hasta la 
Coruña, por el pasaje, en Teniente Rey 102 dan 
razón. 1981 18-4 
ó s e a n m e t a l b l a n c o 1- de 1- y 
4 b a ñ o s de p l a t a fina, 
a c a b a de l l e g a r e l g r a n s u r t i d o . 
13 cncliillos para mesa. . . }p8-oO 
12 tenedores para mesa. . , $7-50 
12 cucharas para me-sa. . , § 7 - 5 0 
12 cacharitaa para café. . . $4-25 
Hay cubiertos para postres, ensalada 
&, &, á precios sin competencia. 
C 401 1 Mz 
A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Compostela 78, entre Teniente Rey 
y Muralla, fVescos y ventilados. Precio una on-
za oro. Entrada independiente. 
2479 4-21 
los hermosos y ventilados altos de Campanario 
núm. 69 esquina á Neptuno, compuestos de re-
cibidor, sala, comedor, 6 habitaciones, baño y 
2 inodoros, galería cubierta, instalación sani-
taria moderna, suelos y escalera do marmol. 
Están acabados de pintar y decorar. Tienen 
además cielos rasos y por su posición, vista y 
comodidades son propios para una familia de 
gusto. La llave en Campanario 58, en donde 
informa su dueño de 10 a 12 de la mañana y de 
5 á 7 de la tarde. 2605 15-21 
S e a r r i e n d a 
un sitio de labor en Inuy buenas condiciones al 
lado de la Quinta dé Palatino. En dicha Quin-
ta informarán. 
2602 5-21 
Q E ARRIENDA una estancia de tres caballe-
arías de pasto, con vivienda^ aguada, establo 
Eara vacas y depósitos para neno. Está junto la Quinta de Palatino, y esta Quinta infor-
marán. 2601 5-21 
•Relascoain 22.—Se alquilan estos hermosos al-
-^tos con inmensos salones y escaleras, todo 
marmol, con sala, frescas y amplias habitacio-
nes, hermosa entrada independiente no hay 
más que empujar la puerta y subir. En los mis-
mos informan. 2616 4-21 
VEDADO. 8e alquila la bonita casa calle 5í 
nóm. 53. Es espaciosa, fresca y cómoda, á 2 
cuadras de los baños mar, con abundancia de 
agua y buena ducha. En el puesto de enfren-
te está la llave é informan en Neptuno 126, 
altos. • 2611 15-21 
Se alquila en módico precio la casa 27 de No-
viembre núm. 50, compuesta de sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina, patio, traspatio, lava-
dero y agua. 2609 4-21 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones á personas de absoluta moralidad 
en Prado 55. Se dan y piden referencias. 
2537 15-20 
SE ALQUILA 
la casa calzada de Vives 154, enti'e Carmen y 
Figuras, congran sala, saleta, 5 cuartos, exten-
so patio, baño y demás servicios sanltarfosr sé 
da en proporción con buena garantía. Infor-
man llábana 210. 2567 4-20 
C 3 - - A . 3 s r a - - A , 
Se alquila y vende la hermosa y espaciosa 
casa-quinta Lín«a 150, Vedado. Informan Te-
niente Rey 25. 2583 15-20 
S e a l q u i l a 
en 5 centenes la casa Revillagigedo 110, con sa-
la, comedor, cinco cuartos, cocina, patio, ino-
doro, informan en Compostela 51. 
2576 4-20 
Ce alquila en el Vedado cuatro casas acaba-
^daa no fabricar, con sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, baño ó inodoro, gas y agiia, ca-
llo 11, entre C. y B.. en la misma informaran y 
en Agniar 100, W. H. Reddinj 
1680 26-19 M 
S e a l q u i l a 
un buen local en Compostela 49, inmediato á 
Obispo, se presta para cualnnier giro y se da 
en buenas condiciones. Teléfono 992. 
2568 8-20 . 
TTERMOSAS HABITACIONES con frente á 
•" la brisa y balcones á la calle; con gas y todos 
los servicios á la mano, se alquilan en módicos 
Írecios, calle do Paula núm. 10, esquina á San guació. 
2559 6-20 
Ce alquilan los entresuelos do Carlos I I I númo-
^ ro 6, compuestos de sala, antesala, cinco 
cuartos^ comedor y todos los adelantos moder-
nos; banoŝ  inodoros, lavabos de agua corrien-
te, etc. Informan en los altos. 2551 4-19 
Se arrienda en JesiVs del Monte 
á una cuadra del paradero del eléctrico una es-
tancia de dos caballerias de excelente tierra, 
tiene pozo potable y agua corriente: informan 
an Cuba 158. 2524 4-19 
S E A L Q U I L A 
barato un cuarto con balcón á la calle, fresco 
á hombres solos: hay ducha y Uavin: en la mis-
ma loza, puertas vidrieras y otros útiles bara-
tísimos. Obispo 7. 2517 4-19 
"Devillagigedo 54.—Se alquila esta cómoda y 
espaciosa casa con sala, comedor, 4 grandes 
cuartos, cocina, cuarto de baño é inodoro, es-
pléndido patio con árboles, acabada de repa-
rar y pintar. La llave enfrente en el número 65 
Razón Teniente Rey n. 30. 2544 4-19 
B a r a t a , nmy b a r a t a , se a lqu i la 
la casa calzada del Monte n. 6, de alto y ¡bajo, 
apropiada para cualquier clase de estaoleoi-
micnto: la llave á la otra puerta é informan en 
Cuba 158. 2523 4-19 
Se alquila 
muy barata la casa Estrella n. 1, compuesta de 
sala, comedor, dos cuartos, azotea, inodoro, &.. 
La llave á la otra puerta 6 informan en Cuba 
n. 158. 2522 4-19 
T?n la calzada de Concha esquina á Marina á 
una cuadra délos tranvías, se alquilan casi-
tas modernas de portal y azotea, con sala, dos 
cuartos, comedor, cocina, patio, ducha é ino-
doro. En las mismas informan y en Obispo 84. 
c482 28-19 Itfz 
A ^ I E ^ I A cuadra de la calzada del Monte, se 
alquilan dos espaciosas y cómodas habita-
ciones de la casa nóm. 50, calle de los Angeles, 
a matrimonio sin hijos, 6 señoras solas * 
2557 4^9 
S e a l q u i l a n 
casas de todos precios abonando una parte de 
comisión. También se compran, venden é 
hipotecan desde el 7 pg y se adelantan alqui-
leres al 2 pg. Se.gestionan negocios de todas 
clases. Empedrado 48. Pulgaron. 
2485 4.1S 
EMPEDRADO NUMEROS, SE ALQUILAN 
x. • tlese habitaciones independientes con 
balcón á la calle á matrimonio sin niños 6 se-
ñoras solas de moralidad, también se alquila 
una accesoria. 2510 4-13 
C U A T R O C K N T E X E S 
se alquilan los altos de la casa Hospital 5 entre 
Concordia y Neptuno con sala, 2 cuartos, co-
medor, cocina, agua, é inodoro, pisos de mosai-
co, balcón á la calle y entrada mdenpediente. 
La Llave é informes en los bajos. 
2502 4-18 
Se alquilan las hermosas casas acabadas de 
construir con todos los adelantos modernos, en 
la calle de Atocha número 8, por Zaragoza, á 
una cuadra de la calzada, en la misma impon-
drán. También se alquila un hermoso local de 
esquina, propio para bodega, con toda clase de 
comodidades y con viüa propia, 
25tó 8-13 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calle de Neptuno n. 99, entre 
Manrique y Campanario. La llave al lado, sas-
trería, informan. 2518 4-ls 
SE TRASPASA E l CONTRATO 
de una casa de la calle de Obispo entre Berna-
za v Villegas. Informan en Riela n. 62. 
* 2493 
Plaza de Armas. 
Obispo L Se alquilan habitaciones en ios 
altos de esta espaciosa casa prfipios para escri-
torios ó matrimonios sin niños. 
2455 j g ± 
SE A L Q U I L A 
la casa Cuba 88 de alto y bajo, própia para al-
macén. También se alquila en dos ó tres par-
tes. San Nicolás 112. 
2464 
C E ALQUILA la hermosa casa Acosta 6, de 
^construcción moderna pintada al oleo, inte-
riormente, suelos de marmol blanco en todas 
las habitaciones, gran escritorio, patio interior 
para jardín &, ¿ . Informará D. Manuel O Pe-
í-aza, en el Vedado hotel Trocha de 7 á 12 de la 
mañaM ^ de 7 de la noche en adelante^ 
E N 12 C E N T E N E S 
se alquilan los espaciosos altos de la casa Ber-
naza 69 junto á la esquina Muralla, con todas 
las comodidades que puedan desear una tam.. 
2433 t±L 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos bajos de la casa Animas 100, 
acabados de reconstruir según las últimas dis-
posiciones del Departamento de Sanidad. In-
forman San Ignacio 70. 2423 8-I0 
Ce desea alquilar una casa en el Vedado con 
•̂ todaa las comodidades necesarias y que sea 
higiénica en la calle 9 ó próxima á la misma. 
Se necesitan 5 habitaciones. Dirigirse indi-
cando alquiler mensual y condiciones á K, A. 
G. Apartado 7, Habana. 2422 8-15 
SE ALQUILA 
para bodega con armatostes la casa Jovellar 
núm. 13 por el fondo se despachan 50 habita-
ciones en Ancha del Norte 402 A el encargado. 
2416 1(H5 
Pi-orlr» á.^. se alquila la parte baja de esta 
l l d l l U ^ O , fresca y bonita casa, compues-
ta de sala, antesala, 5 espaciosos cuarto3,_ sa-
leta para comer, cuarto para enndo, baño é 
inodoro. En el núm. 49, bajos, está la llave ó 
Impondrán en Prado núm. 99. 
2423 10-15 
C E ALQUILAN cuartos altos, frescos, pisos de 
^mosaicos. Se dan comidas. Cuarteles 5, casi 
esquina á Agniar, cerca de las oficinas públicas 
y de todos los tranvías eléctricos. 
2361 8-14 
H A B I T A C I O N E S A L T A S 
y frescas, con balcones á la calle, pisos de mar-
mol, servicio de criador, alumbrado, &., se 
alquilan en la hermosa casa de familia, Haba-; 
na 85, esquina á Lamparilla. 
2374 8-14 
C^AN MIGUEL. 119—Se alquila la parte baja 
" de esta espaciosa y bonita casa, con entrada 
independiente, compuesta de sala, antesala, 6 
hermosos cuartos, cuarto para criados, come-
dor, cuarto de baño, cocina agua é inodoros. En 
los altos está la llave ó impondrán en Prado 99, 
2348 10-13 
A n í i n o c T I O cerca de Galiano.—Se al-
.¿1.111111 ttb 1 1 U qujla ]a parte baja de esta 
espaciosa y bonita casa, con entrada indepen-
diente, sala, comedor, ocho cuartos, cocina, 
agua é inodoros, patio y traspatio. La llave en 
los altos ó impondrán en Prado 99. 
2347 10-13 
S e a l q u i l a 
La magnífica casa, Obrapía 9, esquina á Mer-
caderes, propia por sus-comodidades y situa-
ción para casa de comercio ú oficinas. Tiene 
techado el patio de cristales. Puede verse á 
todas horas, y la llave so encontrará en la casa 
de cambios que hay en los bajos de la misma. 
Para tratar de las condiciones de su alquiler 
dirigirse ásu dueña. Reina 135. 
2332 15-13 
C E ALQUILA la casa Obrapia 24, entre Cuba 
^y San Ignacio muy própias para almacenes. 
Puede verse á todas ñoras, habiendo en la mis-
ma quien la enseñe. Para tratar de las condi-
ciones do su alquiler dirigirse á su dueño, Rei-
na 135. 2333 15-13 
P A R A E S C R I T O R I O 
En Agniar 100 esq. Obrapia, una habitación 
ámplia, clara, con vista á la calle, recien pin-
tada en $15-90. Otra de dos departamentos, con 
inodoro y agua, $10-60. 
2330 8-13 
S e a l q u i l a n 
los altos de Prado 49, acabados de fabricar, 
con todos los adelantos modernos. 
2222 10-11 
C E alquila la espléndida casa Lealtad 122, en-
^tre Reina y Salud. La llave en " E l Cetro do 
Oro" en Reina. Su único precio 20 centenos. 
Informa Diaz Muralla 44. 2052 15-5 
Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y ventilada casa 
so alquilan varias habitaciones con 
balcón á la calle, otras interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos, Informará el por-
tero á todas horas. 
C 389 1 Mz 
SE A L Q U I L A N 
hermosas, frescas y ventiladas habitaciones 
amuebladas con toda asistencia. Aguacate 122, 
entrada á todas horas. Baños y duchas. Precios 
módicos. 1904 26-1 M 
C E ALQUILA en Industria 129 al lado de Vi-
^llanueva entre San José y San Rafael, un es-
pléndido local própio para establecer una in-
dustria y sobro tooo para almacén de tabaco, 
por estar preparado convenientemente y con 
capacidad para 4.000 tercios ó más si se quiere, 
1879 26-1 M 
E g i d o 1 6 , a l t o s 
E n estos ventilados altos se alquilan 
habitaciones con ó sin muebles, á per-
sonas de moralidad, con baño y servi-
cio interior de criado, si así se desea. 
Teléfono 1039. 
1822 26-27 
E n San Rafael 1, b, y 0*KeUy 104 
Se alquilan habitaciones altas á precios mó-
dicos y una gran cocina propia para tren do 
cantinas. c 402 1 Mz 
T E N I E N T E 1ÍEV X U M . 14 
Se alquila esta casa, própia para almacén 6 
establecimiento importante. Informaran en 
Aguacate 128, de 12 á i . 
1817 - 26-27 
M a í e S E a s y e s t i e c i i e i í o s 
Q E VENDE SIN INTERVENCION D E Co-
rredores un hermoso terreno en lo mejor de 
Medina, con mil metros planos, de esquina, re-
conocen poco censo y está pago por un año: se 
da barato. Para mas informes Soledad número 
10, carbonería. 2614 4-21 
V E D A D O L.IJÍEA 
De oportunidad: Se vende en la linea un lo-
te de 4 solares juntos y 2 mas juntos ó separa-
dos en la línea y 3 en la loma. Informan Amar-
gura 48. Teléfono 825. No se cobra corretago. 
am 4-20 
„ C 3 r - A . 3 N r C 3 P ^ 
Por arreglar un asunto de familia se vende 
muy barato una finca en el Guatao. de tres ca-
ballerías de tierra, excelente do tabaco por es-
tar bien abonada. Con toda clase de árboles 
frutales, cafés, mangos filipinos platanjvles con 
cuatro pozos, y agua corriente, casa de vivien-
da y buena casa de tabaco. 
Informarán en Galiano 111, á todas horas. 
2566 4-20 
S E V E N D E 
Por disidencias de socios se vende una pana-
dona y víveres bien surtida y en buen punto-
hace tres sacos y tiene dulcería. Informan Ma-
nna 6, bodega. 2550 8-19 
E n Regla, en la calle de Máximo Gómez nú-
moro 12, se vende esta preciosa casa, toda de 
mampostería, de sólida construcción, techos de 
azotea, con sala y comedor de marmol, cinco 
cuartos bajos y dos altos; produce f30.90 cts. 
oro americano. Para tratar de su precio en 
Guanabr.coa, en la sedería La América, Mart 
19) a á todas horas. 2528 4-19 
A F E . Por cansas agenas al deseo de BU due-
ño; por poco dinero y, en el mejor lugar de 
la Plaza del Vapor, so vende un cafe, cuya 
venta diaria nrciende á 25 pesos; tiene contrato 
favorable y securas garantías de utilidad. Más 
informes: Cienfuegos 53. 2546 10-19 
V E N T A D E F I N C A S 
Se vende un cuarto de manzana aue dá fren-
te al Paseo en construcción del vfdad0. enT:,la 
parte mas alta. Su dueño Empedrado dU, ^n 
trésnelos 1. 2513 ^ 
C R E S P O 
Se vende en el mejor punto de esta calle una 
casa, con sala, saleta corrida, 4 hermosos cuar-
tos, cocina, lavadero, mosaico, baño, azotea en 
fo.800 oro, O'Reilly 36 V. G. García. 
2443 4-17 
G A N G A 
Se vende en lo mejor de la Habana una pa-
nadería y víveres, no paga alquiler por separa-
do, se vende una nevera refrigerador. 
Animas y Amistad, bodega. 
2442 8-17 
E n Arroyo Apolo, 
á la salida de la Víbora, acera de la sombra, se 
venden inmejorables terrenos para fabricar. 
Dirigirse á Consulado n. 39, 6 por correo á S. 
Sánchez. No se trata con corredores. 
2399 8-15 
C;E VENDE una casa vieja en la calzada de 
^San Lázaro, cerca del malecón que mide 47 
metros de fondo por 7 de frente su precio £9.000 
pesos oro, J. Ramos Empedrado 75, de 11 á 1 y 
de 5 en adelante. 
2419 8-15 
C E vende una casa de manipostería^ azotea, 
^libre de gravamen, cuartos á la brisa, muy 
fresca, con agua y desagüe en $2800. En el café 
de Merced esquina á Picota informarán pues 
está al lado por Meíced. 2429 8-15 
A CENCIA de mudadas. Vendo una en muy 
•^buenas condiciones por estar enfermo, v 
muy barata. Impondrán Prado 85. E . More. 
2409 8-15 
* Se .venda barata 
una finca de 3>í caballerías, con adelantos mo-
dernos, en calzada, á ocho kilómetros del par-
que Central; tiene cuatro pozos, dos manantia-
les y una cisterna grande, muchos árboles fru-
tales, siete acres sembrados de piña, cinco de 
plátanos, cuatro de boniatos, veinte de maíz, 
espléndido pasto. Se compra con poco dinero 
al contado y el resto en ocho años. "Cuba In-
migration & Investment Burean, 127 Ocispo.— 
Habana. 2152 26-8 mzo 
S E V E N D E 
una caballería de tierra de las de la estancia 
" E l Palmar" con su casa de tabla y teja, situa-
da en la Ciénega, Ayuntamiento de Arroyo 
Apolo^ informando de la misma de 10 á 12 de 
la mañana y de 5 á 7 de la tarde, en Monte 
núm. 78. 2094 26-6 
J . A . 
APARTADO 653. TELEFONO 325. 
MERCADERES 11, de 12 á 4 
Negociaciones de todas clases sobre fincas 
rústicas, urbanas, solares yermos, capitales á 
censo ó hipotecas. 
Se .aceptan poderes de administración, dando 
las más seguras garantías. 
93 En 78-9 
oe umm 
C a r r u a j e s en v e n t a ó c a m b i o 
El que desee comprar ó cambiar su ca-
rruage por otro,le conviene pasar por esta 
casa; donde encontrará un surtido com-
pleto. 
Hay Duquesas, Mylords, Vis-íl-vis, 
Goupés, Traps, Faetones, Tilbuiys, Ca-
briolet, Familiares, & &, 
Los hay nuevos y usados, con y sin zun-
chos de goma. Unico depósito de los afa-
mados tilburysdel fabricante ''Babcock". 
SALUD N U M . 17. 
2610 8-21 
un magnífico milord francés, en precio muy 
módico, informan en Lealtad 106 á todos horas. 
2596 4-21 
un hermoso familiar con /unclios de goma de 
vuelta entera y un Faetón Francés con zunchos. 
Se pueden ver Obrapía 51. 
2190 8-18 
Arreos de tándem completos á §12.75. 
Fustas de tándem desde $1.50. 
EL HIPODROMO, OBISPO 92 
0 382 21 Fb 
DE ANÍMALES 
SK V E N D E 
por marcharse su dueño un caballo dorado de 
6 años, tiene 7 diarias, maos.LifO do t iro v «i" J'o-
sabios. Informarán ln¿^f&Kl2¿ de 11 á 12 v de 
5 de la tarde en g d d K e . 2505 8-20 
V E N D E 
un caballo criollo, de coche 6 monta, de 7 cuar-
tas de alzada, moro mosqueado: para verlo Ale-
jandro Ramírez n, 10, do 7 do la mañana á las 
5 de la tarde. 25&1 4-19 
C O L M E N A S 
Se venden algunas docenas de Cajas de 2 pi-
sos sistema americano y otros idom para cria. 
Quemados do Marianao, calle general Maceo 
núm. 5 de 7 á 9 de la mañana. 
2433 4-18 
CHIVAS DE LECHE 
recién paridas y varios conejos se venden en 
Luz 47, entre Compostela y llábana. 
2499 4-18 
1?N cinco centenes (último precio) so vende 
•^nn chivo, manso, grande, sin tarros y maes-
tro do tiro con su cochecito y arreos, informa-
rán en el Vedado, calle Linca esquina á 12, 
puesto do frutas del Sr. Palomino. Esto mismo 
Sr. informa de la venta de una incubadora do 
100 huevos con su madre artificial y demás en-
seres es propia para un aficionado, pues os de 
lo más moderno y da buenos resultados, se da 
en proporción, puede verso á todas horas. 
2430 8-15 
S E V E N D E N 
vacas, recién paridas y aclimatadas in-
forman CERRO N U M , 513. 
1716 26-21 F 
BE 1EBLSS Y PRE1M. 
S E V E N D E 
en módico precio un billar de piña y carambo-
la y un tronco de arreos iiiKloses: puedo verso 
en la calle 2, nüm. 3, Vedado. 
2582 4-20 
1 1 " " " ^ 
J | l G K A N S U R T I D O 
de ropas de todas clíises, muebles, & c 
procedentes de empeño, 
que se realizan íl precios de ^anipi. 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 
y de uso. muebles, prendas, etc., acuda á 
donde por poco dinero saldrá provisto de todo 
lo que desee, pues GASPAR por complacerá 
sus parroquianos no repara en precios. 
Se da dinero sobre todo objeto que represen-
te valor con módico interés. "g— 13-29 Mz 
Verflaáera p g a MÉÍS, mneWes 
En la misma fábrica, Virtudes 93, se venden 
juegos de cuarto y comedor, todo de Nogal y 
Sedro, todo nuevo, bien hecho y barato; tam-
bién los hay de Meple gris y Majagua, lo mis 
mo por pieza suelta; el marchante lo vé fabri-
car todo á su gusto. Sin ningún compromiso ni 
garantía hasta estar completamente satisfecho 
del trabajo, pasar á verlos á Virtudes 93, Eba-
nistería. 2398 13-15 
PRECIOSOS MUEBLES de majagua, roble" 
incrustados, Piano ^ Cola Rogel, biliar com-
binación, grandes Escaparates, otros se venden 
por irse á Europa una familia extranjera. Que-
mados de Marianao, calle General Maceo 6, de 
7 á 10 do la mañana. 2322 8-13 
S e a l q u i l a n 
y venden, componen y afinan pianos. 
Aguacata 53, entre Muralla y Teniente 
Rey. 2291 13-12 
PIANOS BOISSELOT 
Acaban de llegar los afamados pianos BOIS-
SELOT, de Marsella, recomendados por los 
mejores profesores de Cuba y del extranjero y 
garantizados por 10 años. 
Se venden al contado y á plazos, pagando una 
pequeña cantidad mensual. Viuda de Carreras 
é Hijos. Aguacate 53, entre Muralla y Teniente 
Rey. 2290 13-12 
55 
Se dan en propiedad á pagar dos cen-
teues al mes, O'Reilly mimero G l . 
C421 20-3 M 
A c a b a d e l l e g a r 
un gran surtido de guitarras, bandu-
rrias y vandolinas barat ís imas. Agua-
cate núm. 53; entre JMuralla y Teniente 
Bey; 
•2292 13-12 
S E V E N D E N 
dos motores á gas do dos caballos de fuerza 
cada uno. en buen estado y módico precio. 
I Para verlos 6 informes en Obrapia 93 y en 
[ Obispo 35. 
C 4S5 15-20 
I M P K K S O K E S 
BSe venden dos máquinas de imprimir, Liber-
ty ndmeros 3 y 4 en perfecto estado.. Chacón 
10, do 2 á 4. 2579 8-20 
S E V E N D E 
unacaldera de vapor vertical lista para funcio-
nar, con 106 caballos do fuerza, propia para 
cualquier industria ó en los ingenios para en 
las paradas de mover las centrímgraa, luz eléc-
trica y taller de maquinaria,-y poder limpiar y 
reparar los hornos. Estó como nueva y resiste 
alta presión. Tengo calderas chicas. Tam-
bién un dinamo de 60 luces con su motor. In-
formarán Neptuno 33. J . M. Plasencia, Cuba 
45, escritorio. 
S E V E N D E 
un trapiche do doblar planchas de pailas do 6' 
1" de largo con 8' de diámetro con ejes de ace-
ro. Una tijera y punzón para corlar y porfo-
has. Fuociona á mano ó fuerza do 
1843 26-22 F 
rar plano 
vapor, 
B o m b a p o t e n t e 
l^stá nueva 
Para inyección ó rechazo. Expelo por 12", 
tiene su colador y válvula do pie, vaso dé aire 
en la aspiración y otro en la descarga, barra, 
válvulas, boquillas y oamisa de bronce. Infor-
mará J . AI. Plasencia. Neptuno 33. Habana. 
1SÍ5 26-22 F 
U n a p r e n s a s i s t e m a T a y l o r , 
d o b l e o í l i n d r o , y t a m a ñ o Gace-
ta , s é v e n d e m u y b a r a t a p o r n e -
ees i tn r se e l l o c a l q u e o c u p a . 
F u e d e ve r se á t o d a s h o r a s e u 
l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l D l A K I O 
D E E A 31 A l l l i V A 
Vómitos ele los nirtos 
y seftoras en cinta 
V I N O D E P A P A Y I N A 
d e G a n d u ! . 
c 382 1 Mz 
Pildoras Tónico Genitales 
del Dr. Morales (do Madrid.) 
El flnico romedio conocido hasta el día para la 
completa cura do la 
Espermatorroa, debilidad general por los er-
cesos del trabajo ó la edad, siendo también de 
resultados positivos para la esterilidad déla 
mujer, no siendo motivada por lesiones orgá-
"'Estás milagrosas y célebres pildoras cuentan 
más do 35 años de éxito y son el asombro de los 
enfermos que las usan para su curación. 
De venta á $2 oro la caja on las principales 
Farmacias do la Isla y en la de Sarrá, Teniente 
Rey 41, Habana, quien las manda por correo á 
todas partes, previo envío do su importo, 
c 403 alt 4Mz-7 
POR SETENTA CENTENES 
Se vende un magnífico piano Pleyel, 
ült imo modelo, cuerdas cruzadas y 
doradas, candcleros dobles, on San 
Rafael número 14: se alquilan pianos. 
2491 8-18 
Xuevos á 3 3 3 3 oro. 
Pnííarlos á J S X O . G O oro al mes 
Kos gferautteu por cinco años 
bucesor de E d c l u i a ñ n v Comp. 
Casa de c o n í i a n ^ . v V.A en sn ^ v o 
5»-^v-MÍ-
D E L D R . T A Q U E C H E L 
Se emplea con gran éxito en el trata-
miento de la Anemia, Raquitismo, Debi-
lidad general, Gastritis, Gastralgia, Dis-
pepsias, Clorosis, Afecciones cardiacas, 
Cunvalescencia, Enfermedades nervio-
PHS. t'tc. 
D E P O S I T O : 
FARMACIA Y DROGUERIA DEL 
D r . T a q i i e c h e l j 
OBISPO 27. HABANA. 
c 395 I M Z 
M I S C E L A N E A 
A LAS PERSONAS DE GUSTO; A los due* 
•"-ños de jardines.—Se venden jazmines del 
Cabo, fiorides y nropios para trasplantar y un» 
%-asta colección de pájaros de canto y colorea, 
recibidos últimamente. Vives 156. 
2603 8-21 
P U E R T A S , V E N T A N A S , 
BREGA DE ROS Y MAS MATERIALES 
V I R T U D E S 1 0 9 
2517 4-18 
C A J A D E H I E R R O 
So vende una de regular tamaño en Luz nü-
mero 24. 2500 4-18 
Imprenta j Eslereotipia de! DIARIO DE LA HARl.XA. 
ÍTEPTÜÍÍO Y Z U L U E T A . 
